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ru in fuommjquamuish íe partes(accumulata dote)val€a<it ca 
dcrn. I 8 6.quialaraen dos eí let fcparanda, ex noftro t x . folS.' 
valcret m e l í o r a t i o . i ó z . i u x t a l u p r a d i é t a . 

3 5 (^ iarro ,concluf io ix.procedii ,L|uoties dos fuit leg i t ime có 
{l:ituta,& no inofficiofa,vtpote data cotia p r o h i b i t i o n é i 1.1 , 
t í t . a . í i í p r a . í ü c enim v e r ü e í l , n 6 p o í l e m i n u i per meltorat io-
ne f equen t é , v t ct iá d ix imus i n . l . 6 . í u p r a gí . i . Dec;ctrá debe-
re accumulari p'r© deducédo tercio & tjuiiito,Yt d i í tm eft. Cae 
t e r ü fi dos fuiflet inofficiofa,vt quia exceís i t ^ q ü a l c parle n i 
fuccefsiomSjíSc: veniret r e u o c á d a j e x d c c i í i o n e i i l m s l e g i s : ex-
ceíTus i l le , in quoeft inofBciofa (tanqua neme bse red í t a r i um) 
deberet aecunmiaí i b©nis reliétis t é p o i c mortiSj pro d c d u í i t o 
ne meliorationis tertij 5c q u i n t i . P r o u t et iá d ix imus i n . d . g l . 
i .nu . i 8 . £ t poft huxiis operis priit á ^ d i t i o n c tenuit ctiá A yo« 
ra pa r t í . ; .p.q .2ó-nu .S j . Quim,(Se pater poterit afsignarcmc 
l iora t ionc ín v n a re,iuxta.i .3. í u p . rel inquedo ahjs h l í | s r c l i ^ 
qua bona ,& inter ca nomen i l l ud h x r e d i t a r i ü doris ino í í i c io 
Í2e,vt ipil recuperct.N á c u m e l i o r a t í o , <5c afsignaao, non í i t 
inofficiofa,dos a u t é íic^iíla cr icqueiciada.modo mclioratus te 
neatur de c u i í l i o n e pro fuá paite, vt diecbamus i n . L i . í u p r a . 
glo.IO.HU.i z . & . l . / . g l o r . i . n u m , i 5. 

3 ^ E t exeade ra t i5e , idé eflet i n exceflu dona t ió i sv I t r a leg i t ima 
fñmaíG ex d c f c f t u i n í i n u a t i ó i s eflet n w l l ' á u x t . l . i a n c i i i i ^ v e r . 
fi qu id au té .&.i .pc.verfi .CíCteris .C.de dona. E t ide fimiliter 
eíTetjquotics d o n a t í o a ü á s eflet nullajvei eíiet reuocabil is , & 
tacitCjVclcxpreíTe p e r f e q u é t é meliorationc reuccarerur.ljs.n. 
cafibus eflet fací enda cuínula í io : cum h x c b o n a non díftej ant 
ab h x r e d i t a r i j s . í u x t a ea quac dicebamus in.l . i-fup. gl.4.11.^4. 

57 Qu in to , cóc lu í ío l i m í r a t u r , v t no ^pcedatin legatis- E a c n i m 
quauis largo modo dici donat ionei pofs in t . l . l ega iü ,de leg . 2 . 
110 t ñ funt extrahenda prodeducedo legato terti j 61 q i i i n t i , 
qd( tanqua qr.otje b o n o r ú ) ad omnia Lona rtferrur no ext ra-
¿l is lcgatis,vt d icc inus^n .Lf i . in f ra .g l . i .E t quauis v idea tur i d 
jpctdeie í n t e r e x t r a n c o s , í n t e r quos iegata pan icnlaria no fói 
u ü t u r e x t e r t i o &" qv¡into:inter filios a túé no referre jVt^ñ Ce­
gata pan icu la r i a extt ahatur, l e g a t ú t e n i j & q u i n ú refece 
tur i n q u á t ü lacdat legitimas:vel 110 e x t r a h á t n r , & deinde fol 
uatur ex tert o & q u i n i o f í c e x t r a r í O j V i p o í T e etía ficri i ívdoná 
l ion ibus í imp l i c ibus í u p r a dixiinus,qu;id0 ce fol^ fa í l e funt: 
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fcí iuímui- tamen in [cgat is ihüc o rdmc t t i , ex eac!e r a t í o n e per 
eoiuranurn,cjua fupra d ix imus feparandas d o n a r í o n e s l l m p l i 
ccs . I i iascnim feparamus, quia non funt i n b o n í s : légala vero 
non,quia inter bona heredi tar ia repcriuntur tcmporc m o r -
t i s ^ d quae omnia extendi tur legaturn quotac bonorum, l icct , 
legata p a r t i c u l a r í a derogcnt legato quot? , jtanquani generi . 
E t e t i a m , q u i a íi p r x c e í í í i e n t d o n a t i o n e s o b c a u f a i n , m u l t u í n 
refierretlegataextrahercnturiVei n o n . £ t qua ra t ionc , Í Í dona-
tiones í ímpl iccs eocaluaccuinularentur prodefí'et legi t imis , 
6 noceret tcr t io 3c quinto, ve fupra d ix imu i - .Eadcm per con 
t r a r ium í n c o d e m cafu, í U e g a t a c x t r a h c r e i u u r prodefl'ct tcr­
t io (Se q u í n t o , & noceret legi t imis. A r q u e íta gcneraiiter fepa-
r á d o , q u ^ non f u n t i n bonisí<?c aggregando qu^ funt i n bonis: 
fequimur ordinem iuris ,noceat , vel profit , cui nocuerit , v c l 
profuer t i . 

j S £ t q u á u i s ex earatione, videatur no cíTc ctia feparadas do 
nationes í lmpi iccs reuocabilcs:cü & lurclegatoruvtantur. i . ín. 
donat ionibus.C.ad. l . Fa lc i .ác veré i n bon i s ,& d ñ i o r c í l a i o n s 
tepore m o n i s r e p e r i a n t n r . c ú nec r c t r o t r a h á t u r , n 6 folü quo 
a d d ñ un],proui nec i u r e c ó r a u n i retrotrahcb3tur,vt d ix imus 
iti.I. i .fupra g l . i .nu.g.fcd etiá quoad f r u í t u s , p r o p t e r d e f e í l ú 

59 t r á d i t i o n i s , v t d i x i m u s i n . l . 4 . f u p r a gl .4 .n.r 3 . ^ A d h u c cas fu 
p ra d i x i m u s fepara r í tqu ia re vera, ext ra caufam bonoru indi 
eantur . l . fcqués qu^ftio.ff.de Icg.2,. £ t quia quSuis morte con 
fírmatx no d c ü t u r , ^ a l í q u a fui parte jCapi iurehereditario, 
fed ex a£ lu ínter víuo5 ,vt d i x i m u s in.I. i .fupra g l . l .nu . i % . E t 
tradit Bar .Jn .d . l . fcqués qu^ft ío .5c B a l . n . I . i n auh.cx t e í l a m c 
to.<Sc imLíí d o a a t í o n e . n u . 4 . C . d e c o l l a . 6 c AIex.c5f .2 6 n u . 4 . 
I l K a t ^ c G r e g o d n . l ^ . t i t . ! i .pt4 .verb.e/ivídd.&: M o l i . l ib . 1 .c. 
12.nu. 1 1 .Qu? ratio míUta t , á for t ior i , iure í f to , i n donationc 
n o n tra J:ita>qu3e á morte no pendet,fed i n v i t a valet mero i u 

^ 0 re,vt d ix imus i n l . i . g l . 1 .n.3 o.<& feqq.^Separamus etiá dona 
tiones r euocab i l eS jg ra t i a f ac i l i o r i s cópu ta t ion i s , c a í u quo ter 
t i ü sSc q u i n t ü eis ,& legatis,n6 fufBcerer.Tunc.n. c ú i e g a t o r ü 
fiaccótríbutio,5c e t iá d o n a t i o n ú reuocabi l íu ,qu2e á morte pe 
derétjVt d i cemus in . l . 1 z^nu. 12 .&.l . f in .g l . l . nu*18 . ha rú ve­
r o d o n a t í o n ü , ]une quamuis reuocabí lcs ,á morte ra rué no p é 
dent,non íit contr ibutio ,vt d i x imus in . I . r .fupragi.4.nu. 10. 

a j I l l u d i 11 propoíito a d a e r t é d ü eíl.q) fi praeceií íTcnt dotes feu 
dotvationcs ob caufa,(5c de inde i n teftametopatermeliorarec 
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filiü i n t e r t í o (Se q u i n t o b o n o r ü i f a c c r c t c t i á alijs filijslegata 
par t ícu la t ia ,quac v a í é t i n rat ionc ciufdc lerti j & qu in t i e x . í . 
í c q . Q u á u i s jp e x t r a í l i o n e t e r t i j í f q u í n t i no c í i en t a c c u m u l á 
¿ e dotes feu donationes ob caufa pccdé tc s , ex f a t i ó e huius t x . 
íi t ñ t e r t i ü & q u i n i ü í i e e x t r a ^ ü no fuffíceret legatis par t icu 
lavib'j'Sc ca legata poflentvaiere intra bona libera no d i m i n u 
tis dona t ion ib ' praeccdétibuSíVcl Icg i t ímís f i i íor í r .valcrc i qu i 
d é €ti5 fi e x c e d e r é t t e r t i ñ & q u i n i ü b o n o t ü t é p o r i s m o r t i s , 
& meliorat ' i n tertio Requinto remaneret vacuus, per c a n i as 
i n d o n a t i o n i b u s í i n i p l i c i b u s d i x i n i u s í up ra .3 .1 imi t a t i o . n .3 3. 

S c x t O j C y f u e . h k í i n fí l imitar e t iS.dccif ioné huius t x . v t n ó 
^ p c e d a r j q u I d o c í T c n t f a í l ^ d u ^ m c I i o r a t i o e s , vnufqj e í í c t m c 
i i o r a t ' ¡n tcrtio,altcr in q u í m o . A r b í t r a f c j ; , eo cafUiprius de-
t r a h e d ü c[u imú,nec i l lud po f l ep t e r t i ú m i n u i . M o u c i € x . l . s i 4 
S t y l K q u ^ vfu foréfi recepta cft , fecudu q u á fauorc anime, ex 
cumulo b o n o r ü p r i u s e x t r a h i f quintG_,quá t e r t i ñ , v t q u i n t u r a 
ampl ius fit.Sediex i l la , videf I o q u í ) & : ^ c e d e r e ^ u o t i e s vtraqj 
me l io r a t i o in codé t e í l a m é t o . a u t c ó t r a f t u fafta l i t , e t iá 1J d if-
p o í i t i o t c r t i j pcefíerít d i fpof í t ioné q u i n t i . C e t c r ü fi dev t raq ; 
quota fit fa¿la fpeciaiis d i fpof i l io , pcefs í tq ; m e l i o r a t í o , feu 
dona t io t e r t i j irreuocabiliSjqueftio magis dubiacft,an q u i n -
t ü e x poft fa¿ lo d o n a t ü j f c u l e g a t ü í i t e x t r a h e d ü prius te r t io . 
Fac i t d u b i t a t i o n é . Q u i a cu j i l a lex S ty l i íit g e n e r a l i s , h ü c e t i á 
cafú debet coprehedcre,quafi donat io tertijpcedcs h ú c babea t 
fenfü íub intel leí i :ú,vt fa luñ rcmaneat donaior i lus d i í p o r e i i 
d i d e q u i n t O j t u m p rx l a t i oc Icgisrvt/ci l icet jCxtrahatur prius 
t c r t i o . C u m difponens femper videatur fereferre ad d i í p o f i -
t í o n é l e g i s , v t í m eamfua d i í p o í i t i o in tc í l iga tur^vt no t .Bar . in 
Lhxrcdes m c i . f . c u i t a . n u . ^ l í . a d T r c b e . c ü alijs^quos refera i n 
f r a . l . l 1 . g l . j - n . 1 6 - B © m á x i m e , qu ia t e r t i ü licct pri? d o n a t ú , 
f€per refertur td tps moTtis,quoad m e t i e d á q u a n t i t a i é . l . 3 . & 
7 . rup.Qu^ r c l a t i ov ide í h ú c ef íe í lü habitura^vt cu t é p o r e mor 
tis reperiatur etia d r f p o í i t ú d e quin to , i l l i3dprÍ9 dtbeat extra 
h i ,ex i l la .1 .S ty l i .& pofteafiat d i m e f i o t e r t i i . P r s e t e r e a ^ ñ r a -
t i o i l l i ? l eg i s pcipi€tis p r jusex t rah i q u i n t ü q u á te r t i í i fit fa-
uor an ime,& í ü p t u s funeris coher élis quinto (v t ipfa o p i i " 
mi t )^c in eoius q u o d d á p u b l k ú v c i i c i i . N cra t i^ . í i .de re l igio . 
n ó d c b e t í d r o ü i a u t m i n u i p d o n a t i o n é p c c d c í ¿ : c ü exea ?us 
boc q u i n t i iedi n 6 v í d e a í , n e c p o f ; i t , a r g . d . i . N e r a t í 9 . c u i t s , q u ^ 
4 i cá . i n f . l . f i . g i . j n. 10. £ t adeude c t í c¿ túcoducu t . Í3 . .Sc^ .h ip . 
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j o 4 Lex Nona, GlojJ4 Secunda. 
q u a t e n u s . l o q u í t u r i n tertio deducendo fecundü tepus mor t i s 
non autcmlocjii i tur ín q u i n t o . ' Q u a í i l ex vo luen t fignificare 
t e r t ium traKendum ad bona relifta tcmporc rnortis, vt vel in 
de príus deducatur q u i n t ú : quod nó fit ín quintOjquafi ¡ l lud 
no t a n t ü íit deducendü fecundu bona relifta teporc mortis, 
led ct ia de tertio(iicef prius icreaocabii i tcr donato) quod ibí 
d j fpon i tü r t rahcndum ad tempus mortis., 

E t l e c u n d ú hoc poteft rcfponderi ad hunc noftrura t x . q u í 
videtur i n cont rar inm obftare5quatenus p r x c i p i t melioratio 

^3 nem tcrci] <& qmnt i no cflc c x t r a h c n d á ex dunstionibus praí 
c i d é n t i b u s ^ c i á ad co í l a t ionem adduÜis.-^Quia iftud in te l l íg i 
twr i n doBationibus rei^vel quantitatis CCITÍE: cum eo calu , i d 
vi dea tur de mente donantis ,vt i l l c integra; debei i tur^ec pof 
f iní rainutper q u i m a . N 5 cum ta l isdonat io(cx íiitArpretatio 
n e i c j í s y i a t c l i í g a t u r fafta pro ten!o,&fiexccd;U",inte!]igaíur 
c t iam ÍALXA pro quinto ,vt in.l. i o.infra. Sc ib i d icam g l . 3 .nu . 

r 5.11011 poteft minui per í e q u e n t e m donat ioncm quima : vtpo . 
tejqux faltim pro exccíTu te r í i ) , in te l l íga tur faéla de eo q m n -
t o . E t quemadmodí i jquintnm non mirmet re j vel q u a n t í t a t c 
certa prius donata expreíTc pro qu in to A'el e t iá qu^ eíl.et finí 
pli cirer donata e x t r a n e o ( c ü tac i té intcllig.i tur pr o quinto,vt 
in . l . 1 a . in fra .&ib i d icá nu.5) . )eodé modo notí debet m i n -.ere 
prxcedentemdonationlE rei , v e l quantitariscertae faíírá f i l io : 
cü cria intel l igatur ra vía pro quintOjíaltim pro rata3qua exce 
dit tcrtíUjVtin .d. l . 1 o.Quse non videntur í ta p rocederé in do-
nationc t e r t i i , p r o u í eft quo ta .Quia cum ex relationead tem-

* pus mor t í s , i l !a fit quantitas incer tai í idhuc videtur donator í l . 
b i r e r c r u a r e f a c a i t a í e m difponendi de quin to , cü di ¿ta p r x l í i 

1 tione,quam?ilex tribuit.-1' E t cü fitverum d o n a t o r é p o í í c c j : 
prcíTc renunt iarei lU legi,praecipercq;,vt pr iusextrahatur ter 
t i um,qua q u i n t ü j á c id íit ín omne e u e n t ü í c r u a n d u , yt re^c 
aduertit hic Cyfuen.Jc ád e u n d é finem fufficiat con i eé lu t a t a ; 
v o l u n t a s a ü eajne dum exprc lTa , l ede t i á praeCumpta^íSc tacita 
fequendaí í t . l .Ti t ius . f .Lut ius . f f .dc l i faer . & pofth. i.fin.ff.de 
hxr£d . i i i f t í ' l .mnlÍ€r .C.ad Trebe . l . f i matcr .C.deinft í ,&: fub. . 
T a l i s videtur e í l e íqux c o ü i g í t u r ex donatione rei,vcí quant i 
t a ú s certxyuon ycro3qiiaí exdonationequotae t e i t i j . Hthsec ; 
o p i n í o j q ü o d dona t io j í eu l e g a t ü qu in t i extrahatur prius ter- . 
t i o y ^ u a n t ü c u í n q j prius i r reuocabl luer donato, v idetur e í le 1 
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Lex Nom> GloJJá Secunda. 5 0 5 
d é m e t e Cyfuc .hiC' Quí dü i n ̂ ppofitonoftri t^.dÍGjtqtiíntü 
extrahendum priustertiojex legeStyli.fatisfignificat loqui íe 
iuxta terminos text . quando vna donatio praceís i t alteiam. 

Q u e o p i n i o fi vera e í l j i ipn folum debctcoir.prchendereca-
fum,quando prjeccísit donatio quotse tertij:kd etiam q u a n ­
do pro eodem tertio donato efíet afsignata res certa. Q u i a ra­
lis afs ígnatio non immuta t i n aliquonaturam d o n a t i o n í s , v t 
d i x i lupra. l .3 .g lo .x .nu .6 .Quininio ,& ídem c r i t ,quot i e s fu í t 
donata res ,vd quantitas certa,pro tcrtio.Quiaiftocafueadem 
incertitudo veríaturJ(Sc rclatio a d t é p u s mortis , v t apparcat 
an lertium capiat talem rem, vcl quantitaieni certam prius 
in ratíonem terti) donatain,vt d i x i in.l./.fupra glo. i .nu.2.1» 
Quae inctrrt i tudoJ& relatio,5c cxprefsio tertij ,debent í i gn i f i -
caredonatorem rcferua£fclíbi iusdi fponendi de quinto, cu ín 
pF«elationclcgis,vt í i t prius extrahendum. 

45 Sed i)s non obftantibuSjContrariura videtur v e r i u s : vt do-, 
natio irreuoeabilistertii prxcedéns non minuaturper q u i n -
tum ex poft faclum legatumfcu donatum:nec quintuni,co ca 
fu,extrahatur prius tertio. N o n folum in illo cafu, quando 
fü i t donata res,vel quantitas certa fimplicitcr, ex ratione fu» 

Tpra addu£U ( in quo non eft dubium)íed etiam quando precef 
l i tdonatio irreuocabilistertijjprout eft quota, v e l q u á d o f u i t 

g dóoata res,vel quantitas cerra pro tertio.quod cft í d e m . 
^ - I m p r i m í s lex i l l a S t y l i videtur tantum intel l ígenda quado 

vtraquedi fpo í i t io ter t i i 5c quinti in codera teftamento, vel 
contraftufafta f u í t , etiam íi in co prxceíferit difpofít io de 
tertio. Q30 cafu non eft i i l a l e x fuperflua, aut inutiiis, fed 
multum ncccíTaría. C u m cafus dubitatione non careat, nec a l i 

. bi reperiatur deciífus. I m o , & qui ex regnlis íuris i n c o n t r a -
r i u m eíTer dedicendus-. vtlicctvtraquc donatio in eadem d i f -
pofi t ioneeíTet faí>a,ilía quota eflet prius extrahenda,qiie p n 
inolegata,aut don ata fuit. V t vel ordoliterae3& difpofitionis 
id opcraretur.l.quoties.ff.de vfufr.vel ordinata charitas t e í l a -
toriSjiSe prxdiledio ad p r i m o nominatum.I. qu i foluendo.!. 
f i non l e x . f .temponbus.fi.de haered. inft i t . L 2;eneraíiter. <§;• 
quidergo fi píures.íf.defidcicomraif. Iibe.vt5c mae i sd i l e í lu s 
raagis honoictur,,fecundijm Ba ld .num.a 2»in authenJ iocaHi-
p l i u f . C d e f i d e k o m . A r q u e ita l éx i l ¡a ( tanqi jam i n boc corre 
¿tor ia )no í ie f t extendeada, vt comprehendat etiam cafvra.xiri 
quo fu ius quef i íum te r t io ; cum intra fubs t é r m i n o s í u íht'S 
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ncccffaria > v e r i f í c a t e , & extenfn. 

Prx tc rca ,quoc l ^u in tum if to eaíu non fitextrahendü p r í t r í 
•7 tert io fuadctur.cx co cjuod donatio perfecta, & í r r c u o c a b i l i í 

p r e c é d e o s rcuocar í an jp l íus m i n u i í a u t modifican ;faOo dona-
t o r í s non p o t e í l . I. perfccU donat io . C.dc donat.qugc fubmod. 
M i n u e r e t u r autem , íí taliter po í l e t de qu in to difponerc, vt i l -
l ud e f í e t e x t r a h e n d u m prius ter t i® ante donato.Qux ratio c u m 
procedate t iam i n donat ionibus quanturncunque oncrofis, & 
ncceílarijSjVt d i x i i n . l . ^ . í u p r a g l o f . l . n u m . i 5. á fort iori no de 
bet pofle m i n u i per donat ionem mere lucmtiuam fequentem. 
Q a o cafuar í l io» ' c í t inris p r o h i b i t i o , v t p r i m a donat io i r r euo -
caEilis nonpofs i t p e r f c c u n í i a m m m u i . vt notatglofla i n fine, 
i n . l . T i t i a Se io . f . lmpera tor .de ícg . t .<Sí ; g l .vc rb .ex duabus . ib i : 
i d e c r g o in fep t ima q u x f t . i n . L i . C . d e i n o f í ? . dona .vbi ad hoc 
allegat.I.fi libertus.f•. fi.de íure patr» E t illas g l . f eqü tu r c ó m u n i 
ter D D . v t r o b i q ; . & i n c. fi. d c d o n a . f c c u n d ü Rubc . in d.-f . I m 
pera tor .& T e l l o h i c . n . i . V n d e c ü d o n a t i o f e q u e s qu in t i n ó p o 
tuerit fieri,niái fa l i io íure tertij prius i r r euocab í l i t c r dona t ime 
ceíTario c r i t t e r t i ü prius e x t r a h é d ú , ne minuatur per q u i n t ú . 

Praetcreahoc c t iam c ó u i n c i t u r . Q u i a n ó fo 'u n ic l io ra t ío ter 
ti),fed ct iam m c l i o r a t i o q u i n t i . 5 ¿ cuiuslibet alterius q u o t e ^ o n 
p o t e í l cx t r ah i , ni fi c x b o n i s re l i f t is teporc mor t i s ,v t irt .l . 3. <Sc 
I. 7 . fupra.& i b i d i x i . g l . 1 . n u . i o . V n d c c ú ter t ium íit prius i r r e 
uocabí l í t e r donatam,ncc reperiatur inter bona d c f u n ü i tempo 
re nicrcis:lcx vetat ,quintuni poftea datum inde ext rahi . Imo, 
c t iam fi textium nondum eflet t r ad i tum, fcd reperiretur í n t e r 
bona de fun í t i r í a r i s c í l c t , q i ód donatio ipfius irreuocabilis pr§ 
ceffcdt.adhoc^vt c í l e t p r i u s tanquara d tb i tum e x t r a h e n d ú , vt 
fierct d í r aé f io quint-í,Yt dsxi fupra.mi.s 5 i n . l . 1 o-gl- 4 . n . 6 . 

P r s t e r c a dehoc videtur lex noftra exprefla, d u m priKCÍpit 
mcl iora t ionem v l t i m á n o n cííc extrahendam ex donationibus 
p r x c c d ¿ t i b u s , c t ¡ á ad col la t ioné addu£ l i s : e rgoa f o n i o r í , nec ex 
donatione tertij fímpiici & i r rcuocabi l i , q u x ad c o l l a t i o n é n ó 
adducitutjdcbct ex t rahi mel iorat io qu in t i pofterior- QUÍC deci 
fio cü íi t gen. ra l i s .áenó ío lu procedat in mc l io r i t i onc tc i t i ) 6c 
q u i n t i limiil,íecl c t iá i n t c v t í o , a u t quinto t a t ú vt dixi mus í u p . 
II. 28.& ca deci ís io t ak ia tu r ratiombus pr^cedéiibur .no debet 
rcftriiigi, Vt íblü procedat i i tdonat ion ibusfc i vel quá t i t a t í s cc r 
tre , nó .n\t in donalionc terti) .Eíus.n.decífio anipIior,<5c gene 
ra l ior c í l , & fie i n t c l l cda iurc<5c rat ioncfundatur v t d i ü ú tft. 
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E t f ecundú hoc refpodco ad ea,quae func pro pane cótraria 

addu í l a .Sc i lke t j iUüvqu i donat t e r t i ü , n 5 t á refpicerCjVt faluü 
fibi reraaneatius d.fponendi dcquíntOiCum pr^lationc k ^ i s , . 
Styli- .quam adalias leges^quae potius eonuincunt ,vtpríe ícns 
di fpol i t io íuf t íncatur3nec in a l iquo m í n u a i u r . Praefei t i m fa-
ftodonatisjcui licct l ibcrú fucvit no dowarc, n ó tame eft libe 
r o a p r i o r i f a í l o rccedere.l.ficut í n i t i o . C . d e a í l i . ^ í obli:;.J.pcr 
fcfta donatio-Cdedona-quae fub m o . C ü i m é t i o agct ú p o i i ? 
d ¡r igaíur , advalorc ,a^us praefentis ' .quá a d i l ü u s i í iua j id i ta te , 
& dimiiiutione.l.^.íF.demili tcft.UClodius.deacq.h^re. A l i a s 
dcnanotcr t i ] n ó có t i nc r c t id ,qd fonatj^c tanquam liberali: as 
Captiofa eíTet r ep robada . l . cü . Aqui l iana . f f .de rrafaQ o. N o n 
obftar, qd donatiotern") refcraíur ad tepus mortis. Quia hoe 
propter legitimas fit^vt d i í t ü e f t , n ó ame propter q u í n t ñ p o -
fteadonaiü. C u fit v e r ü illud non eíTedcdueedimijCtiá ex do 
naüonibi i s allatis ad collatioacni,ut i n n o í l r o i e x . Á t q u e i i a 
n i h i l adhoe prxftar rcdu^iojCum ctiam nó prx ftct coü .u io . 
E o m á x i m e quia redurt io femper habet excepram fraudem 
donantis^vt non pofsit in p r x i u d i t i ñ pi-iot is d o n a ú o n i s altc-
r i poftea c t iam ob caufam donare,vt dixi in.l.7. g l . r . nu. 1 5 
I m o h inc dcducítnr5q) cu t e r t i ü referatur adbona religa re-
pore mort is , cx .d . l .7 .^ fi bona círent ,eo t é p o r e a u ñ a j d o n a -
tio tertij i r r e u o c a b i l i s p c e d c s n ó folü e x t é d e r e t u r adbona fu 
t u r a , c ú e a d é i r r euocab ih t i t e íV t i b i d ix im ' , 5c in . l . i . f up .gL^ . 
fed e t i á per cófequcs , cñ p í a t i o n c , vt quoad futura extrahatur 
p r i u s q u i n t o e x poft f ado donato ,vel le^ato ,exeirdc r a t i o n i 
b9,iuxtaca,quc d i c e b a m ^ i n g U i . quantuad dotespofteriores. 

N c c c t iá obftat fauor anirax,5c fumptus fuacris coh? ré t i s 
q u i n t o c x . l . f i . i n £ N a cú id in fumpt ibus n e c e í T a r i i s t a n t ú p r o 
c c d a t , c ü a l i ] s p o f s i t t e f t a t o r fuae anime oblitus r c n ü t i a r c , v t 
i b i d icá g l . i .n .p .e t í a d o n a d o q u i n t ú i n v i t a , v t i b i c t i a dica g l , 
^ . e x . n . i o . f a t é d ü eírer,q)íi pec t e r t i ü p r i u s í r r c u o c a b i l i t e r do-
uatUjita r e m a n e r e t e x t e n u a t ú q u i n t ú , vt n ó fu f í i ce rc t impen 

ncccíTari^ fiineris,quod i n fub í i d ium tcncrctur c t í a m d o n a 
4 ^ tarius tertij.^NanuSc fi daretur cafus, quodomnia bonae íTcn t 

neceífaria p ro hac impenfa funer is^a eflet pracfercnda,etiam 
leg i t ima filiorum.Cum & preferatur credi t ís . I. pcn.íF-de re-
l ig io .&: erudita funt potiora leg i t ímis . l . Papin ianus . §. quar-
ta.de inofficio-tetta.Proui etiam d .ccn iusm.d . l . f i . g l ,2 .num. 

i i 8 
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í n u s o b í l a t , quócl .I .3.5c. 7. fupra lot]Uuntur tati t m írv 

tcrt io,&: non i n quinto,quafi q u i m ü non folum íit cicdi cei d ü 
í e c u n d u m bona relicta tempere r r io r t í s /cd ctiá ex tertio prius 
donato.Quia ea i ndur t io faifa e f t .Nam quo ad hoc íllse.l I . non 
í o l u m procedunt ín t cn io , fed ct iá i n quinto,«Se o m n í alia quo 

Z .ta,vt i b i d i x i . g l . i . n u . 2 o . 
^ 9 l u x t a íupe r ío . a oceurrit quaeftiOiVtrum me l io ra t í o terti) & 

q u i n t i deducaturex quarta c o n í u g i pauperi debiia, í u x t a t x . i n 
aiuhen.prseterea.C.vnde v i r & v x o r . & . l . j .tit. 1 3. par. 6,ita 

. 0 quod pr íus deducatur melioratiojdeinde quarta. * G r c g o r . i n 
di£t . Í . 7 .verb. /7^oí,dubitauít v t r u m conmx diucs, qui contra-
x í t cum paupere,itaquod í í t d c b i t o r quartpejpof it infuper d i -
fponere de tert io <5c q u i n t o . Q u i a i l l u d í i b i durum v ide turprop 
t c r n í m i u n i grauamen legitiman í i l i o rum , m a x í r r i e a l t e r i u í 
n iarr imoni) ,quibus proprictas quattae non efí: rcferuar.da,vt ip 
fe ib i rignifícat,<Sc clarius SaÜcet.ín.d .authen .prsetcrta.num^. 
i n f i . A d h u c tenet c o n i u g é p a u p e r é habi tura q u a r r á , & infuper 
teftatorem paífe difponere de tertio <Sc q u i n t o , quem fequitur 

• T c l l o in . l .9 . T a u r i . n u n i . 3 1 . Q u o r ü argumente idem crit i n 
^ defeendentibus r c fpe í lu afcendentium , habebit enim c o n i u x 

quartaro, & infuper defeendens poteri t difponere de tertio i n 
prac iudi t ium afcendent'iSjCum v í r i u f q u e legiümae ídem íir i u * 
d i t i u m í & vtr iufquc d rpofitionis eadem ratio.l . nam &: fi p a r é 
tibus.ff-dc inof . te f t . l . i . th .S . l ib .^ . 

H o c í g i t n r f u p p o í i t o , in t ra tdubi ta t io noftra : qu id prius ex 
^ * t rahatur , 5c v t rum quarta minuat rneliorationem , an vero 

m e l i o r a t í o quarta in? Segura in . l . cohxrcd i . f . cum filiie. n u m . 
z 1 o. t í . de vulgar , tenuit quar tam prius e x t r a h e ¡ u l a m , <Sc fie 
m i n u e í e t e r t i u r a «Scquintum. N a m cum me l io ra t í o íit quota 
bonorum,quarta autem Í11 a l icnum, cuius con iux diues í i t 
debitor legaíis , i t a quod etiam nollens íolucre t enea tu r ,v t in 
diftaauthentica, praftereá, i n d i f ta . l . 7. non poteft quota bo 
n e r u m alias d c d u c í , q u a m e x t r a j o pr íus x re alieno.!, fubfig-
na tu in . f .bona.de ve rbor . f ígn l f . Idem f c q u u n t u r A r i a s in.l .3 2. 
T a u r . n u . i 9 . & T e l l o h í c . n u . 5 . 

H o c videtur jpcederequoties melioratio tert i i & qu in t i cf-
•í 5 fst reluja in teftaraeto.Si t ñ effet fa f íap c o t r a f t ü donationis i r 

rcuocíibiliSjno poí le t p q u i r t á m i n u í ,quc t üc deduccrefex bo-
n ís t a i ü r e l i á i s l é p o r c mo t is ,n5 aecunmuta donatione.Idqj 

ex se-
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ex gcnevali regula,quod d o n a t í o perfefta non pofsit amplius 
reuocari.l.pcrfefta donat io .C.de dona.quas fub mo. Q u x p r o -
cedit e t i á m per quartamconiugis .^Cucoiux refpcftu Ruarte 
non reuocet donat íoncs per có iugem i n v i r a f a f U s , vt probar 
Corne .conf.i78 .volu .2.&: S o c i . c o n f . i o S . v o l . í . quos rcfert 

* , &fequitur G rego r . i n . d . l . / . v c r b o . q u a r t a . ^ N o n f o l n m íí me-
l io ra t io eflet fíe fafta filio pr ior is roatriraoníj > ante contra-
¿ l u m fecundunj cum paupereifedetiam í í eflet fafta filio p r í o 
r ís niatrimoni),veletiam filio huius fecundimatrimoni), e t i á 
poft contra í lum hoc fecundum matrimonium c u m paupere, 
Q u o ca fuj ice tpo í l e t víderi quartam(quaíí aes alienum , iam; 
cxtans)dcbcrc prius deduci, cum diminutione mel íorat íon i s , 
ex rationetcxt.indi£l.f.bona.<Sc eorum, quíe d i x i m u s in . í .5 . 

j 6 g l ^ .nontamen minuetur.^Nam debitum quartae (re vera)n5 
contrahitur aftualiterper contraftum matrimoni) cumpau-
pere^ab ipfo die matrimoni): fed a die mor t i s coniugis d i u i -
t i s .Pocu í t enimpaupcr ante d íu i t í smortem ditari, & ficca-
rerc illo.remedio. V t c o l l i g i t u r ex d i c l . authcnt.Praetcrea. i n 
quantumconfiderat paupertatcm fuperftitis, tempore mort is 
diuítls.ibi.Comtfx dutcmprxmorieiislocupkx fit>fup€rjies vero Ubo* 
retinopid.Cnm i)s quae ib i adducit Decius ex numer. 1 p.vSc ex-
preísms in ¿iCt. 1. 7. i n fine, v b i notat G r e g o r i u s , ve rbo . de 
lo [ayo. 

Sed quamuis quarta nonminuat meliorationem i r reucca-
b i l é prsccedétc.nec melioratioprodeduclione quartae fit aecu-
mulandá , ex d i í t a rat ione ,quodfo lü debeaturexbonis rc l i f t ís 
teporeinortis.^Cu tamcn propter quartam(etiam debitam ex 
matrimonio pofterion)bona reperiantur temporc mortis di 
minuta indamnum lcgitimarum:occafione quartsejminucre-
tut melioratio prccedenSjquamuis irreuocabilis:cx eadem ra-
tioaem,quod quarta fit es a'ienum. N a m cum omnes donatio 
nes patentis fint reducendae ad tertium & quintumj'ex.!. f cq , \ ? 
8c illudtertium 3c q u i r x u m fit reducendum ad tempus mor- , ^ ' u * , * ' 
tis.ex.l7.fupra.5c pater pofsit interim de bonis d i f f o n e r e c i - ^ 
t!a fraudéjVt ibi dixi g l . 1 .nu. 1 2. Queadmodum es a ü e ñ u m -^O ' ^ <M 
(etiam contraftum poftfaftarn meíioratíoncrn irreuocabilé) \ 
n in iu i bona tepore mortiSiCÜ quibus cft adequenda melio ' a 
t i o ;v í i b i d íx i num. 1 6. eodem modo q u a r t a debita c o n í p g i % ^ 
(cciam ex mat r imonio p o í l c r i o r i ) n i i n u c t bona temporis iÉéf&JJí 

http://tis.ex.l7.fupra.5c


f í o Lex Nona, Glojfa Secunda. 
tiSjCum quibus cft r cgü l anda mtXxoxiXxo^t-K^xdiX.y p r o i n -
de minuec n i e l i o r a t í o n c m prafcedentem. C u r a per e o n t r a f t ú 
i n a t r i m o n í j , c c n f c a t u r c ó t r a í l u m debi tum neccíTar ium quar 
ta?, fal t im teraporc mort is ,quod í u f f i c i t . A r g u m c n t o . L í i d ú o . 
i n fine, de acquirend.hacredi.Quod c^iaamuis non cedat i n aug 
m e n t u m qrartz , cedettamen i n augmentum I c g i t i r a a n i i » , 
q u a r u m fauorefit d i f ta reduftio adtempus m o n i s . E t quam 
« i s , q u a n d o bona incodem ftatu permanferunt, quera habe-
ban t tempere raeliorationis, non pofsit ex ea deduorione 
con í ídc ra r i aliquod augmentum legit imarura , modo qua r -
taext rahatur ante m e l i o r a t i o n e m , modo pofl:: (iicet quo 
ad v t r u m q ü c mui tum interfi t ) fi tamenbona cíTcnt d i ra i * 
nuta , aut c t iam au£la, refultarct ca d e d ü f t i o in fauorem i eg i -
t i m a r u m . í j s c n i m cafibus,e>:traíftapr ' ius quarta ex bonis re-
l í í l i s tempere n iort is , & faOa redu^-ione meliorat ioms ad 
bona reftantia , «5c computa to veroterr io & quinto: filius me 
lioratus tanto mí mis recipict ex augrncnto.bonorv.m,vel tan -

j to plus ref t í tuet , propter d i m i n u t i o n e m , quantum ex cora-
' puto deduftx prius quartat te fu í tabi t i n fauorc in legi t t i i ia-

r u m í i l i o r u m . l u x t a tradíta in d i & . l . y , 
B t quamuis videatur pai u m referre, quod quarta minua t 

mel iorat ionem, aut r ó - . m a x i m e , íí m c l í o r a t i o fit fa(fiafilio có 
i m i m eiufdem matn"moni),cuín quarta í i t e i s r e í c ruanda ,v t in 

í S d.auth. Pr^ter.ea. A d h u c tánica muUum refert. * Q u a non 
r c í e r u a t u r ^ r a i a I cg i t i rnec tmei io ra t 'on iS^d equaliter on ;n i 
bus filiis defertur,vt i b i , & 111 co porc v n d c í u m i t u r . Adco, 
q u o d neepater poflet talcm legem quartx i m p é n c r e j ^ ü m fit 
deb í to r ncccífaríus ,vt i b u Ñ c c pofsit m re debita le^em i m p o -
ncre.Quamuis c n i m í u t e r D D . videatur controuerfum , v t r u 
coniuX praemoriens diues fit dcbiioi* n.cc í l a r i u s , aut c o n t i n ­
gente!', vt tangir Giegor - . in .d . l . j .ve ibo . nondexaffg.» Vcr ius_ 

«tH^Mt cftiYt fitdebitor ncceüarius:lta ,vt etiam contra cius v o í u n t a T 
W>^wCA*tcmJfuperf tcs pauper fit ha bit unís |uartain,':omp*.taíotamé 
ttMlĥ yO' q u o d r i b i r c l i f l u m e f M t i a m fi t e í l a to r adiccifí'eí legal o, vt am 
^A^rft P^lliS petere non poflet:vt deducítur ex.d.authen.vbi ex aiio-
¡ ruin opinione prbbit Alex.nu.6.aducrru:> Sa l í c .Vnde quera» 

' f t t l p n ^ a ¿ m o d u r n c o n i ü x fupcrftes noiV poflet \ n quar ra mel iorare 
*.ff*f all quera ex fili)s,ytdiximus í . í . í .z .rj .o.i .nu.y . i ta nec prxmo 
*\f¿Á* 4?»'5 p o í l c t q u a r t x debitx kgcra'irapoacrc, vtfílijs rcterue^ 
y7 *•* 7% m 
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tu r i n c q u a l i t e r . V n o e n í m , 3 c altero cafo, vigct legis d i fpo í i t io 
r c f e r u a n t i s a c q u a l í t e r . E t vb i l exd i fpon i t homodi fponcrc n ó 
p o t c í l , v t n o t . B a U n auth. luorum. C.dcfecun. nup, ík i n í i m i l í 
d i x i m u s i n . d . l . z . g l . i . n u . j . 

^0 l i l a autc d i f t i n¿ l i o ,qua t r a d ú t Salic. <5c G r c g . fupra relat i , 
in tcr filios ciufdé ma t r imon i j , v c l altei ius:vt g u a r í a fit refer-
u a d a f i l i j s c i u f d é m a t r i m o n i j , n 6 a u t é f i l i j s , q u o s c o n i u x prac-
xnoricns haberetex alio p r io t i m a t r i m o n i o : no videtur iu rc 
nec r a i i o n e p r o b a r í . N á in p r i m i s t e x . in.d.auth.Prarterca.tft 
exprcíTus i n con t r a r i ü . i b i .V i tmmciufdm matrimonijiAcris pro* 
prictatm feruetjfíextitermtieistaméno extitibus, vcl fi nulloshítbucrU, 
fotieturctiéídnmQmúüi v e r b i s í a t i s t x . i n n u i t ^ c o i u x tenetur 
e í i a reuocarc a p r i é t a t e fiüjs mar i t i p r ions m a i r i m o n i j . C u m 
¿ c c o m u n i b u s hberis prius ioquutus adijciat.feífinullos hdbue 
fif.cjd deaíí)S ,^de c ó m u n i b ? i n t e i l i g e d ü eft.Necea verba pof-
func refern ad niios có iug i s í upe r f t i t i s ex alio m a t r i m o n i o t c ú 
o m n i ratioe cíTet alienüjfi quarta habita ex bonis pmor tu i p -
cipercturrcfcruavi filijs fuperftitis a l t c r i ^naa i r imon i j jomi í s i s 
filí)S pmor tu i ex altero m a t n m o n i o . P retereavtrinfqjreieade 
cft ra t io , imo «5c m a i o r . N ñ pater facit p iudic iuf i i i j s ,quos ha-

^ 1 b c t , d u c é d o fecunda v x o r é pauperé:-»1^ lex í e m p e r foiet p roui 
dere,nc fíU) prioris ma t r imoni j p c ó t r a í l u fccüdi f raudeiur . i . 
fi có f tá te . C.dc d o n . a m é n u p . K u r 1 us3quéadrnodü IcXjquevo 
l u i t ^ p u i d c r C j n e c ó í u x p a u p c r laborct inop ía , í a t í s l i l i a rb i t ra -
tae t tc íTc proui íTum c ñ v f u f r ü f t u q u a r t e , q u á d o e x t á t í i l i ) e iuf 
d é maí r imoni i ,qu ibus prgecipit feruare^pnetatc-.quare n o n 
erit i d c , c x t á t i b u s pr iu ignis ,qui ia e x t a b á t , q u i b u r í | j m a i o r j ra 

6 i t ionejpuideducrat jex ra t ione tx . in .d . J . f í c o n í l a n t e . ^ Práete* 
rea l ex í c q u i p a r a t filios v t r iu fq ; ma t r imoni j , c juatü ad t axan 
da partera,vt fi tres í in t , vcl pauciorcs,fuccedat cu c í s i n qua r -
ta,íi plurcs,in viiilcrn;i. |uare ct iam n o n xquiparabuntur^quan 
tum ad referuationcm proprjetatis.praeterca ex op in ionecon 
traria re íu l t a t abfurdum^fi pater babear duos,aut plureé tilios 
ex p r i m o mat r imonio , vnum tanturn ex fecundo , fi v x o r tc-
nerctur rc íe ruare proprieiatem cjuartae filio ex fecundo , n o n 
autem ex pr imo-. i i i i n ináuin grauanrur , & corum fucceísio 
nimis d i i n i i m i r u r , p r o p t c r f i l i t i í e c u n d i m a t r i m o n í i n n a x i r a e , 
fi pater i n eum ctiam c o n t u l i f í c t m e l i o r a t i o n é t e r t i j ¿ k q u i n i i . 
Q ¿ e o k r a t i o n i c ó f o n a SÍIE,VÍ quaiaa rc íe ruc iur ^quai i icr l i l j j s 

c o a -
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cori íugís p r x m o r t u i e x h o c , <5c altero p r i o r i ma t r imonio : & 
q u o d c o r i i u x n o n potiatur ( l G m í n i o , n i f i i n o m n i u m defefturo. 
Sed i l l a s^th^>vá]\niá\Qidm\)<ihumt.) quae lcguntur i n d i f t . au-
thent.practcreainon rcperiuntur i n or ig ina l i ,vnc le i l l a furnpta 
cft. So lum ib imul ie r ipraec ip i tur referuare proprictatera filijs 

^3 communlbüSjde alijs ve rbumvl lum n6 reper i tur .^Neque I r n . 
q u i t ranftul i t amhenticas adCodiccm,habui t au thor i ta tcm lc 
giscondendae,vt aducrtit Dec ius i n cadcmauthcn . in priiic.& 
Corneus i n auihent.ex caufa.nu.91 .C.de l i be r , practc. <5c C o -
u a n u u . i n cap .Raynun t iu s . f . 6 . num- 4. Quemadmodum ncc 
G r a t i a n . v t c X a l i j s notat l í e c i u s . i n a u t h e n » i n g efsi.in p r inc i* 
C.dc íacrof .ccclef .Et adhuc i f t u d n o n vidctur inconuenicns.vt 
quamuis tex .in corporc,vndeilla authent. f u m p t a t í l j i i o n m c -
n i i i i e n r d c f i l i j spr ior i s matriraoni) , f e d í b l ü decomm 
cxtendaturtamcn, c x prscdiftisrationibuSjquibus dcfcruit au 
thori tas Irncri),qui licct non habuerit facultatcm lcgis conde* 

.d3e, í ic tamen i n t e U e x i t j d i í l a m q j authcnt.intcrpretatus eft. 

G L O SS A T E R T l A. 

T ^ O s , ^T* donatio proptcrxitpmsguando conferatitUY mfuccefsio* 
*-^neparetitmhaut auonm ,Et qm tMmftt hodk donatw propter 

mptias. Et yrrumpater pof it éjje fdeiulfor i» dotefiiij. 

j 2 ) O x €7* dottdtio propter nuptiós femper conferuntur. 
« Neptcs conferunt dotm datm matri.stim fucccdctes cu patruis. 
« Ncptzs conferunt dotem flbi datam ah duo. 

Dos d.ita ncptid, patrc, vcl matrcj non confertur in f uccefsioncauorum» 
¡ Dos ddtd S dUÍSydn Ittconferaida infucccf done parentmn. 
6 Aducntititm ejitfnod ddtur dh duo nepoti.or qmndomu 7-
g Dos datd ncpti non potejljicridducnñtid, lure Kcgio, ctiam volentc duo. 
9 Dondtiopropter nuptids,qu£ ndm fit. 

1 0 £>oitdtio proptcr nuptidsantiqua dcfuetudinc abrogdtd cft. 
11 Legcs pdrtitdrum dppcildnt donjtioncm propfcr nuptids.arrds. 
I 2 Arnff multum diftant i dondtionc propter nuptids. 
1 ^ Donatio pyoptsr mptt&am fit cdf<¡Usé ddtur filio pro mdtrimouw contret* 

hendo quod fien um 20. 
1 4 'Dondtto pro matrimonio, e$ donatio pMpkx, V nanu zu 

Donado 



Lex Norja>CloJf'i Terna: j i j 
1 ? "DoMtio propíer nuptUscft donatio oh caufm. 
i 6 Domtiopro matrimonio infínuationcm non rcquirít' * 
1 7 Donutio proptcr nuptUs infínuationcm requirit.cr nu.zz. 
18 Donatio pro ma'.rmonio non confertur,Gr tm.zí. 
19 Donatio ad titulumpatrimonij pro fuf cipiendis ordinihus, an conferatur 

quod fic-num-zi. 
24 'DijiinguiturintcrionationCiV mdioratione.pro matrimonio cotrahUo* 
16 'Dos data moniali confertur-
17 Pdtcrtan pofsit cjfc fidciuffor in dotefilij,c¡uod non.nu. zS. 
c 9 IFideiujfor dattif d marito voknts.a' non coafto,pro dote non tenctUT' 
3 o Dwo rciyan pofsintin dote conflitui^ ohligari. 
3 1 Duoreí videntur adimiccm fídtiuhcre. 
3 2 L;:fin.CM dote cmiUfXpeHditur, noueintelligitur. 
3 3 Dos pofejlfolui mdrito,(T adicfto cuicunque eo volettte' 
3 4 Adió de dote datur contra non obligatum, qui pofsidet ? quando qui ddet 

ejl inops. ~ *|l 

1 • - • ^ R m r c r t r f c o n á c í o / i . P r o u t d o s ^ d o n a t i o p r o p i c r nuptias 
datae fiU)S,íiuein poteftate,í iue cmancipatis,femper c o n ¿ <T Î_ 

A feruntur.l.c^uoniam nouel la .C. de inoffic.tcft.l.vt l i b c r i f ^ t £ f M 
l . i l l a .C .deco l l a r . í . 3 . t i t . i j . p a r . ó . l . ^ . t i t . g . infra. Etiarnfi a ma. 
t r c , vc l auo materno date í i n t . A d quoslket oblíga' í io dota di no^ 
lp'c£i:et.l.ncque ina tcKG.de i u r cdo t . Q u i a tamen non c í l d o n a 
t io {implex,fed obeaufam niatr í inonij ,c[U3cetiam i n m a t r e i n -
ducit naturalem affeftum col locandi íiljos i n ftatu: ideó confer 

^ t u r , & i m p u t a t m í n fuccefsione cius, vt in d i í l i s i u r i b u s . E t 
n o n fo lum dos > & donat io proPter nuptias conferunmr peí: 
filiam , vc l i i l iurn ; cu i datx iunt:fed ct iam(eis mort!iis)per eo 
r ü fi l ios,quí in co rü locü vocanturadfuccefs ioneaui .Vt proba 
tur i n hoc tex. i n verhMfccndientcSySi i n .d . l .3 . t i t .S .vc rb . afeen 
dicntcs.N on folum quando nepotesfuccedunt ad inu icé cu alí is 
nepotibus eiufdc gradus, i n quo h x c iura concordant cum. l .v t 
l iber i s .C .de collat.fed etia q u á d o fuccedú teü patruis, auúcu l í s 
amitis,5c m a t e r t e r í s , i n q u o concordant cü . l . i l í am.C .eo . t i t . I n 
q u o t e x . licet f o l u t r a í l e t u r de nepotibus rcfpeCtuaui matern i , 
i n .ve r í i .N4 ftintejlatus quis,Sc r c fpe í lu auie paterna:, vel mater­
na? , i n \er:[ic.Velfi quaintc&ata,non autem agatur .de nepotibus 
refpeftu auí paterni , in oran;bus tamen ídem efl: i u d i t i u m , í c -
c u n d n m l a f . i b i . n ü m . 17. 
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514 T̂ ex Nona, Clojfa Tertiá. 
j E t í d e m crit fi dos cíTí-t data ípíi n c p t i , v c l d o n a t i o p rop* 

ter nuptias nepoti abauOjdccuius íuccersione traftatur . E r i t 
c n i m f imi l i te r conferenda per ipfasneptcs, ve l nepotes fucce-
dcates cum pa t ru i s , ami t i s ,^ matcrteris. Secundi lm glof .vcr-
ba ,mor tua perfouajin d i f t . l . i l l am,qu^ l i c c x t c n d í t i ü u m text . 
l icet h.iec q u x í t i o ib i non decidatur. E t l i c e t i n hac quxf t ione 
inagis communi ter Dodores , aduerfus i l lam giof. í e q u a n t n r 
d i í l i n í l i o n e m Barr .num .ó.in.l.fi ertiancipati.eod.tit. í c e u n d ü 
l a f . i n d>l.¡i lá.n. 1 / . i n fin.Opinione tamen gloíre,ín d i f t i n í l c 
fc^uuntur C y n . B a l - & Deei^ib .nu. 1 z . v b i Mol in^dic j t hác c l -
fe ver i ta tcm.Et harc cft approbata in hoc lext.verb. dcccndiétcs 
relatas ad c o l l a t i o n e m . E t c x p r c í s i u j i n d.l*3.tit. %. cjua caue-
iur,vt íi filius, vel filia veniant ad hae reditatem pa tc rnam.ve l 
a l í o r u m a rcenden t iumjóc íie a u o m m , debent conterre dotes,, 
& donatianes propter rtuptias receptas ab eo^dc cuius ha ' iccU-
tate agitur .vt adusrti t Caf t i l lo .nu . i 8 . in . l .2y.Taur i . 

^ Si tamen dos,vel donat io propter nuptias eflet data n e p t í , 
, . . ve l nepotijnon ab auo^de cuiuifucecis ione tractatur ,fed a pa* 
"^tte, ve lmat re rpforum n e p o t u r a r Q ^ u m u í s ü lag lo f - in d.iiiara,. 
WC-".-- Jfvftcncat cffc conrercdampatruiSjamirKs^Sc roaterterúsin í ÍU: i -
íÍj|«>yV"Cioncauí : c a m m u n í t e r taraen reprobatnr,, fecundúri) la bi» 
^ s »u , 1 8.curaron proceflerint debonis eius ,.decums íüccc íb io-

S s e t r a í t a t u r . a r g u m . l . v t l ibcc í s . f . 1 .C. edSaTt. 
5 Cae terum íi dos,vel donat io propter nuptias fít data ab auo; 

ficpti^vcl nepoti , magis dub ium eft, an íi t coaferenda i n 1 uc-
cefsíone patris . £ t videtur j - q u o d n o n . N a n i cmn adiicnti i i a 
n o n conferamur . ¡.fin.C.de collatynce_<|¡ebct confcrri;quod da* 

^ tu rab auo n c p o t i . ^ Q u o d e í r e a d u e n t i t i ü t c f t a í u r g l . i n . l . q u i in 
a t i e n a ^ i n t c r d ú ^ v c r b . f a c i t hxrcde.ff.de acqui .h íe rcd ,5c gl.in; 
l»qi i^ñ tum,verb . rc ruo , ib i f ecundñ hodierna tempora.de leg.T* 

gUrnagna ibi,fedcj;U!dam putant i n . l . G a l l u s . f l u i d a recle , 
ff.deliber.<!$cpoftlm& gl in . l . auus nep t í s . f f .dc4 t i rcdo t iú . vbi 
e x t ex t^pro iRi s glo. Quas i n hoc dicit comuniter approbata^ 
laf . indwLGal lus . f .quid íx is.num.2 2.5c P a r p a , in.1.2.f. quod 
6 rn pa t r i s .mi . z^ . fo lu .ma t r .A lcx . in .L í ed Ct plurcs .§ . in a r r o -

f ato.mmi. i 6 . C d e v u l g a . & inJ.m quar tam.num,41 . ff. ad.I. 
alci . L a p u s i n r u b i i c d c d o n a t . í n t e r v i rum.f .45.nu .2o«AI«í 

ciat.regul. 1 .p rxfumpt . 17. 
7 Scdiilarum glof» opinioproeedit, (piando auus dcdiíTet ex 

cauía 

http://hxrcde.ff.de
http://tempora.de


Ltx Nona, Gl&jfa Tertkí 5 1 ? 
califa v o l u n t a r i a . Q u i a tune datum bene dic i tur aduent i t ium. 
C x t e r u m , íi darctexcaufa neccllaria, puta do t í s , aut dona t io -
nis propter nuptias,ad quas pater ipfe tenctur. l . f in.C.dc dot i s 
p romi . t unc vcriuscfl: ,dotcm <Sc donat ioncm propter nuptias, 
cenferi p ro fe f t i t í a s , Se in fucccfs'one p a r e m confercndas.I.dc-
d í t dotem.ff.de collat .bonor. E t c í l de mente Bart . ibi .nu .2 . & 
i n authenr. ex tef tamento.Cde fecun.nup.Et c í l op in io ve r io r 
& rccept:ior,fccundum R i p . i n . d . l . i n quarram.niim .20 a . E t ibi 
P a u l . d c M o n t c . u u . 8 3. ¿k F a b i á n , i n authen.nouifsima. C . de 
de inoffí. tefta. n u . i 6 4 . V i d c t u r cn im ín dubio, auus darecon 
templa t ioncf i l i i jVt i n .d . l . dedit dotcm,fccundm Barr»& a líos,' 
S i tamenexprcf le cíTct datum c o n t e r n p í a t i o n e ipfius nept i s , 
v e l ncpocis;tunc,quaniuis iurc comrauni tam dos^quam d o n a -
t io propter nuptias.ccnfcantur aduentitise , <Sc non conferan-
tur i n í ucccL ionc parentiSjper tcx. in . l .auus nepiis . í f . de i u r c 
dotium.fccundum í u p r a c i ta tos : Se Iu rc R e g i o in d o n a d o n c 

$ propter nuptias, id etiara v e r ü f i t . * D o s t a m e n data nepti non 
poteftCetiam volente auo) fieri aduenthia,proptcr p r o h i b i t á 
ip f iu smc l íora t ionem. l . i . t i t . z . f up ra . prout expl icu ímus i n . ÍS 
a.fup.glof.3.num-2. Quac prohibitiojCum vetet neptem caufa 
dotis meliorari abauo, vt i b i d i x i m u s : dos n o n poteft al iunde 
folui ,quam ex l eg i t ima í i l i ) ,& fíe i n eius fuccersione conferc-
tu r . Q u o d c u m procedatdata expref ía dcclarationc a u i : i dem 
cri t (a for t ior i ) i n taci ta , putajquaiido filius eflet dimes. Q u o 
cafujquamuisauus ( iurc comrauni ) videatur i n dubio dotare 
nepte ip í ius contemplationc,(Sc nonfi l i ] diultis-.cum auus non. 
tcneatur dotare neptem pro filio d iu i t e , v t tradunt A U x a n d . 
n u m z 8 . & [ l ipa . nu.204^11.d.l.in quartam. l u r c t a m c n R c -
gio,quamuis auus non icncatur c t iam dotare neptem pro fiüo 
dluire-.íi tarnen vollens d o i c t , adhuc dos non cr i t aduentit ia, 
ex dí«fta ratione,prout etiam d i x i m u s in.d.l.2.gl.3.1111.3. 

2 Sed q u a t e n u s r e x . i r t e t r a í l a t de donalione propter nuptias 
addufta ad coliat ionem: non i m m é r i t o , q u x r i potcfl , qux í i t 
iñÍI donatio propier n u o i i a s . * N á 1 lia de qiia i n . l . v t liben' . C . 

l o de co l la r .& i n J . q u o n i a m nouella.C.dc incf.tefta. ab róga la eft. 
Si de cófuetudine no íc rúa tur. S e c u n d ú g K & i b i Fabr . in auth-
acqualitas.C.de padis conuco, Ht Ba ld . in auth.dos data . C . de 
donat.aate n u p t . & i b i A i ; g e l . & Salic P a u . i n . l . m u l i c r . f . c u m 
proponerc tur .uu . j . ad T i c b e l . & g lo í . i n a m h c n i i c d c i c q u a l i . 
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5 i 6 Lex Nona> Glojf i Tenia. 
dot ís^f . i .Par i f i .conf . 12 6.nu.6 .Ub. 1 . C o r r a , i n . l . qu i libcros*. 
d e r i t u nup. num. 1 3 j . B a e ^ a de d o t e . c . / . n u m . j . & c.S.num* 
25. l u l i ü C l a r . § .donatio.q. 11. E ra t au t cm donatio proptcr 
jiuptias,donaiiocp3Edam,qu3e per m a r i t u m , ve l e iuspa t r cm, 
v e l aUú,eius nominc,dabaiur vxQri ,aut nurui,propter m a t r i -
m o n i u m , i n recompenfam dotis^Sc ad i l l ius f e c u r i t a t é , ^ c f f i -
c íeba tur vxor i s cocftante matr imoníoí(Sc eo foluto reuentba 
tur ad vi runi . l . f in .C.dedonat .ante n u p . V t latius profcquitur 
G ó m e z i n 1. j o . T a u r . n u i i i . 9 . Q^ii? omnia fublata i am funt^ác 
profeeuritate do t i í fo lumfi t ob l igado ¿c hypotecabonoruni . 
A t q j i t a texr.nofter de hac donatione ín te l l ig i non poteft. 

11 A M t e r i n t e r p r e t a t u r l . i . t i t . i i . pa r t .4 . vt donado proptcr 
í iuptias3iure HifpanOji í t idem^ quoddic lmus Arras, e a s q ; , í u c -
cefsiíTein locum donat ionis proptcr n u p t í a s , d e q u a i n icgibus 
Cod ic i s . E t idem probatur in .L87 . t i t . 1 g .part .^ . B t c u n i h o c 
t i a n í i i G r e g o r . i n d . l . 1 .dícens ftatuta loquentia d e l u f e c ó m u -
n i in doiiatione propter nuptias eíTe i n t e r p r x t a n d a , ^ ve r i f i -
canda iure Hi fpano i n arris. í d e m t e n u i t M o n t a l . i n rub r . l i r . 
a d i b . j J F o r ú Et L u p u s i n rub r í c .de d o n a t . í n t e r v i r u m . f . 12. 
n u m . i . E t R o d e r i c . i n . l . i . t i u D e f r f í d r m . f o r o . U . n u m . z . I m o . 
6 I.3.tit. 1 j , p a r t . 6 . t r a f t ans in ma tc r i a co l l a t i on í s h a n c d o -

l i nationem propter nuptias arras appellauit.* Scd,re vera^apud 
nos fatis compertum eft arras,quibus iure Hi fpano n ü n c v t i -

, m u r , d e q u i b u s í n 1.1 . t i t ^ d i b ^ * Fori}<Sc i n . l^^^^k,^. t í r .2 . 
fupra. efíe qu id longe diuerCum a d o n a t í o n e propter nuptias,. 
de qua i n l epbus C o d i c i s . Q u o d ex ip í i sme t legibus, & i)st 
quaccumulat G ó m e z i n d i f td ^o* ex iium .9 .fatis patet. V b i 
ip fe .num. 1 r-*& C o u a r r u . i n . 4 . 2.part.G.3. f<.7.numer.i 2.5c 
G r e g o J n l . ^ t t E . i 1 .par .4 .verbo. Lo ^«e ^«///cre, hoc e x p r e í l c 
aflerunt. N o n o b í l a t d i f t J . i ^tit. 1 1 .part.4. N a m e x diíft.l.j». 
c iu ídem l i t u l i fatis patet, q u ó d praediftíe leges non fenferunt 
de arris, qu.x hodie dantur iuxtalegcs F o r i , & T a u r í , vt benc 
aduertit ib í G r e g o r . Q u o d r c a p o f s i b i l e eft3 q u ó d in d i¿ l . l . u 
i l la í n t e r p r e t a t i o cíTct f a í l a r e c u n d ú m t c m p u s , q u o í l l a e . U . c ó -
ditae f u e r ü t ; quo t é p o r e ííc i n HifpaTOa appellabatur donat io 
propter nuptias. V e l po f s ib í l ee f t , quód lex i l l a voluerit d í ce -
r c ^ u o d i n l o c u m d o n a t i o n i & p r o p t e r nuptias,quae i l l o t em-
pore iam erat de fue tud ínc abiogata , H i f p a n í i n t r o d u x e -
r iu t ar ras ,quamuis cffetquid d i f t í n f t u m ab i l l a do^at ionc 
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Lex Nona, Gloffa Term* $if 
proptcr nuptias-.lict verba t ex . hanc interpractadoncm x g r e 
ferant. Q u i i i q u i d i d fitjdonatio propter iiuptias,dc qua m hoc 
tex.non po tc f tve r i í i ca r i ,ve l exempiif icar i ina r r i s ,qu ibus n ü c 
v u m u r , c u r a í i n t oranino diuerfa. 

I 5 G l o í í a t o r c s noftri hanc donat ionc propter nupcias, de qua 
i n h i s legibu.Sjdicunt cíTc donationem faftam f i l io ,v t in raatri 
m o n i u m tzxforvUic cdfmiento. I ta in te rprx ia tu r C i f u c n . n u . 
i . L u p u s , nuiíi.45 . ind. 17. T a u r . C o u a n u u . i n . cap. R a y n a l -
dus . f . 2. num .7. Sic ct iam interprctatur Ayraon.conf .g j . n a . 
1 . 5c. 2 .volum .4 . & Dccius cont. 2 S 9. num. 3. Quorum argix 
snento C o u a r r u u . v b i fupra re fo lu i t ,quód donatio,qiinr da tur 
filio pro t i tulo pa t r imoni j , v tordines fufcipiatjeft conferenda 
3c imputanda,quia cft donarlo ob cau íam : argum. donai ionis 
propter nuptias,quac datur ad m a t r i m o n i ü carnalc. E t hoc fc-
qui tur Mínch .de íucccf . c rea . § ' .2 2.nu.44.&: Aucnd . r c fpo . j 7. 

C o n t r a r i u m feniper o b í e r u a t T c l l o . i n . d . l . 17 .Taur.nu .7 8, 
& i n . l . 22. num.24.'5c i n . i . 2 9 . n u í n . j . q u ó d h a e c donat iofaf ta 
filio,vt í n mat r rmonium ca t . í í t qu id d i f t i n í l u m á donat ionc 
prop te r nup t i a s ,& q u ó d í i t d o n a t i o fimplex,5c non conferen. 
da,ncc í n c l u d a t u r fub nomine donat ionis p r o p í c r nuptícis, ' 
de qua agitur i n hoc t c x . i n d . 3. t i t . S . in f ra . C u i u s o p i n i o 
comprobatur au tho r i t a i cPau l i . conf.345. v o l . B c i t r a n , 
conf. é 5 . n u m . 2 . v o l . 2. «Scconf. 1 3 5. num.7.vol . i . & A y m o J 

^ vbi fupra. * Q u i voluerunt hanc donationem faiflam f i l io , v t 
i n ma t r imon iumear , non cíTc donationem propter nupt ias» 
fed í imp l i cem. A d e ó quód de iure c o m m u n í , í n t e r patrem <Sc f i 
l iuro i n poteftate non va'ebat, nif i in terccí i í le t t radi t io , <Sc fe-
quutaeíTct mors .Prout d"iCitPaul. \bi fupra.<Sc Ripa.11.141.111" 
1.1 . í b l u t . m a r r . E t t a m é fi cíTct donat/o propter nuptiasvalcret 

I 5 c ú m fit veredonat io ob cau íam. l . f in .C .de dotis p r o m í . * C o m 
proba tu rc i i am authoritate Decí j .conf . 414. num. 14. & Bcr 
tran.eonfil . r .num .2 1.5c conf. 1 27.num.!0.& conni ,246 .nu . 

I 6 y.volMm.z-* Q u i voluerunt i n hacdonat ionc fafta filio, vt i n 
mat r imonium car, infinuationem non r e q u i n . Q u á c cft omnit t 
communis op in io í e c u n d u m R i m i n a l . i n . § . 1, dedona t ion . 

j ^ nu.494.* E r taméjfi l i l a eílci donatio propter nuptias.ipfi ne 
garc non poffent requir i i n í l n u a t i o n c m , fi exceda t l e g ' t í m a m 
í ü m m a m , quaiuumcunquc fit donatio ob caufani.l.fin.f . í i m i -
l ique m o d o . C . d c i u r e d o t i m n . 1. final.Cdedonat.ante nupt. 

K K 3 Q ¿ » 



5 ^ iS tó Nm4, Glojfa Tertta* 
Q a x ia ra non c a r r í g u n t u r per authcticam.co á ^ e 4 l í É i f t í i ^ # | | | 
Qaiajift quantum ¡bi d i c í t u r non cfle neccíTariam i n f í n u a t i o -

5 ccHi,intel l igcndumert^quo ad fauorem m u l i c r í s , p r o i u tex. de 
chtAtiihi.Hocquiottumdd muliercm/mnÜTi g l o f . & S a l i c . V n d e c ú 
Dccius.Bcrtraa.cSc commums opin io afreratin haedonatione 
£ a f t a f i i i o , v t i n matvimoiuuro ea t , in í i r iua t ícmcm n o n r e q u i r i ; 

S fatis oftendunt n o n cfle donationeni propter nuptias.* C o m * 
probatur eriara op í nio T e i l i ex texcu in d í d a . l . 3. t i r .8 . i nfra 
V b i donatio propter iiuptias iuberur conferri . Q u o d non p o » 
t c f l e x c m p ü í i c a r i indonat ionefacta filio, vt i n ma t r imon ium 
<at,cum ca Etf i raplcXjSc non obcaufani,&:pcr coo ícquens^no 
conferatur, nec i n legit imara imputetur . Q u o ¿ tener B e r t r á n , 
con í í l . 9 i . n u . j . v e r f . a d f e c u n d u m . v o l . z . A y m o n . c o n f . 
conf . i r 4 .nura . i7.¿5cconf. 1 3 6 .vo l .4 .Dccius .conCa 1 6. nura* 
7. 8c Oidrald.conf .5 .Hoc i p f u m c o n u i n c k u r í c e u n d ü m T c l L 
« x . 1.1. &. 6. f u p r a. i n q u ib u s fí t raen t i a de h a c 4 « n a t i <̂ n e i n ca u 
fam raatrinionij,& eá tex.appellant.Por viade cafamknto, i n 110 
ftro v e r o c e x . & ín.d. l .3 . t i t .8»f i t fpecíalis racntio dona t ion is 
propter nupt ias .Bt íic iura ape r t é figníficant d i f t i n O a n i eíTe 
v t r a m q u é d o n a t i o n c m . Q u o d manifeftius c o r a p r o b a t u r ^ í c c u i ^ 
d u m eundem-Tcl lo in . í.a 9 .Taar . )ex.d . l . 1 .fupra.q12ater.us f á ­
c i l rcuocabilem omne dona t ionem f a í l á filio,niíi tradtdo i n -
terceíCerit: velfiat excaufa oncrofacumter t io ipcrv iam m a t r i » 
m o n i j . Quae caufa oncrofa non p o t e í l exempl i f íca r i i n dona-
t ione propter nupt ías ,quac de per fe i r r c u o c a b i l í s e r a t j . P o m -
p o n . P b i l a . C f a m i l . h í e r c i f . l . q u o n í a r a nGuellaiG.de i n o f . t c í l a . 
gíl^r^íví-tf.K'*'iG4é¿áT&iói5t.:<!a^i^'tÍ»iSfift$c B a l . E t í i c v o c a » 
bu la i í la , feu cermini, quibas h x leges vtttntur, con fund í n o n 
deben t. 

'§9 E t e x h i s rat ionibus, T e l l o i n di^.1.2 9. num .2^» reprobad 
o p í n í o n e m C o u a r r u u . í u p r a relatara, aíFcri tque donat ionem 
i n t i tu lum parr imoni j , profufeipiendis ordinibus,eiTe fimpli-
cera,& per confequens, non conterendara . Q á o d t e n u í r r u n t 
Fab . ín . I. fi emaacipati . C.dccollat.xSc i n . f . fin. l n i l i t . d e inof» 
teftam.Igncus ind .3. f» fubuenitur .nu.i 77. ad S y l l a . A y n i o * ; 
conf. 136. Caffan; i n confuctu.Burg, n a b r i c . 7 . f . j . Ducñas . r© 
gu l . 2 2*2.limíta.3. í l o j a s d e fucccf c a p . ^ . n u n i ^ ó . 

P r o f e s o negar i 116 poteft^attetishuius v t r i ü f q j d b n a t i o n í s 
iu r i s c í F c í t i b u S j d o n a t i a n c p r o f ter nupcias, vcxá & p s o p r i á d© 
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Lex Noria, Glojfa Term. ^if 
C|«a í n l c g í b u s G o d í c i s , v i d c r i qu ic lc i i í l ín f tü ab hoc donatio-? 
ac p ro nia t r i raoniojdc qua agimus. Cacteruni habet i í l a o p í -
i i i o v n u m í n c o n u c n i c n s , q u o d m i h i non paru i n i ornen t i v i -
dctur , í"ci l icct ,qu6d hace lex loquens in d o n a t í o n c propter nup 
t ias a d d u í l a ad co l l a t íonem , non polTct in a l iqua donat ionc 
exempl i f ica r j . E t iiccc quo ad p n n c i p a l c m dec i í s i onem text. 
q u ó d ine l iora t io no debeat deduci ex dote, vel donationc pro 
yter nuptiasadduft is adco l l a t ionc , q u x f t i o po í l c t o m i t t i ex 
JJS, q u x d i x i m u s i n glof. precedente m p r i n c i p i o , v b i o í l c n -
d imus q u a m c ü q , donationcm,quae pra:ccí lc i i t ,non poflc m i -
j iu i per raeliorationem fequcntem-.adhuc quíEÍlio non eft fub-
tertugienda p r o i n t e r p r x t a t í o n e text. i n quantum t r a d a t 
¿ c donationc propter nuptias a d d u í t a a d c o l í a t í o n e m : 5 c l e x , 
i ad . l . 3 . t i t . 8 . i n f r a .vb i magis ex propofi to dccidnur donat io-
j ie propter nuptias tíTe c o n f e r c n d á , q u a í i cenfeatur data i n ra 
t ionem IcgitiniíEtad quem a r t i c i í l um redducitur fruftus h u -
ius inuc í í : iga t ion í s , f c i Í i ce t ,v t rum donado i l la ex caufa oncro-
í a m a t r i í n o n i ) cont rahendi f i t confercnda,vel n o n . 

Q u o c i r c a ego in ca feniper fuit f c n t c n t i a , q u ó d p r e d i í t i s np 
p l í f t á t i b u s t e x t . i í l c t r a é l a n s de donationc propter nuptias adr 
duf taadcol la t ionc ,«Si t c x . i n d.l.3 . t i t .S.prarcipienscoferri do=-
na t ionc propter nuptias,dcbcrc i í ue l l i g i ,& in t c rp rc t a r i3 ín bac 
idonatione data fííio i n caufam m a t r i m o n i j , non quidem i n 
genere, v i ditius niatr i rr ionimn inueniat , ( ea cn im tfiet do^-
i i a i í o mere firnplcx , «5c in tc l l ige rc tu r i n c l i o r a t i c c x in te r -
y i s t a t i o n c l e g i s í c q u e n t i s ) fed i n fpecie, cania cont rahendi 
« u m certa5quando non cfl f a í t a de ter i io aut qu in to , aut per 
cxprc íTum t i tu lum mel io ra t ion i s . E t quod hace d o n a í i o fit, 
^ u a m h x . i i . appellant propter nuptias; ad c f i c ¿ l u m , v t cen­
featur data i n rationem l e g i t i m e , <x per con{cciuens,conFcra-
tur. N a m íi h x . l i . i n h a c donationc non c x e m p l i í i c a r c n t u r , 
¡verba rcraanerent i n a n i a , nec in aliqua donationc poíTcnt 
wenficari . N c c fas eft dicerc ha rum icgum conditores i g -
j io ra í fe cffcfíus donai ioms propter nup t ias , de qua in 1c-
gibus C o d i c i s , abrrogatos c í í e , dk i n i l l i s t e r m í n i s , ad 
i l l o s fines, quibus tune i l l a donatio e r a t í n v í u , nunc i a m 
•confucíudinc non feruan . Qjaorfum ergo íllo vocabulo v -
ái funt , t rabantes de col la t ionc donationis propter nup­
tias , conferuajitcs. vocaUula inan ia , <& fine i i rr is c f fe i iRi 
g . K K 4 quod 



jio Lex Non¿, Clojfa Terna. 
quod m i h i abfurdum vidc tur . N a m verba non fant Gnc cfTc* 
ftu profe enda ja t í t rc l inquencia . l . í i quando.de legat. 11 fe 4.de 
vfuf rü f t . l . quod Labco.de Carbo.cdi.c. íl Papa .de praEUí.in.6, 
L e x c n i m í emper abhorrct nomina fine eíícctu.l .4.5 .cedem-
í ia tum^de re iudic.l.cK f a í l o . f .fin.de vulgar . i .proptcr . § . nep-
t is . ad Sy l l an . Vo lue run t ergo hanc dona t ioncmfadam filia 
t a u f a c o n t r a h e n d í m a i r i m o n m c u m certaappellari a lo n o m i -
i i c ant iquodonat ioms propter nuptias:nonj v t huíc(]Uddrent 
illiusomnesefFeftus,o[uos abrregatos c í l ccogno íc imus : fed ad 
t f fef tumtantum in I cg ibusexpre íTuni j íc i l í ce t , v tconferatur . 
Ü t v l t raauthor i ta tem corum ,4uí lie declarant,quos íiapra re-
tul ímuSjinterpr^tat io videtui-conueniens, & non abfona : fi 
fingas p a r é t c s c o n t r a h e n t í u m hmc promit tere m i l l e p r o d o ­
te, inde donarc f iho al ia m i l l c , vt i n m a t r i m o n m ea t , eiusq; 
oncra fuí l incar . V i d e t u r non efíe c o n t r a r i u , i m ó conforme v a 
lun ta t idonan t ium , v t quoad co l la t ioncm v t r a q u é d o n a t í o 
p a r f í t . V t q u e m a d m o d u m dosdatur pro legi t ima,i ta & dona 
t i o : & fie,vtraqjconfcratnr. V i d e t u r en im promifsio rcfpe-
n i u a , quse pariformiter debeat i n t e rp re t a r i , v t donad ío dota. 
occafsionedotis,5c ma t r imon i j , fapiat i n hoc dotis naturanr. 
B o niaximc}quia non folum dos cenfetur data pro legitima i n 
í l ub io / cd lege Regia prohibetur dari t i tulo mel iora t ion is i 
cu i videtur confentaneum,vt licet i l l a p r o h i b í t i o no ínc luda t 
hanedonat ionem i n caufam roatrimoni) filíj: í a t i s fit, q u ó d 
pater pofsitcxprciTc fil umcaufacontrahcndi matr imoni j me 
iiorarejfinc c o . q u ó d t a c i t e e t i a r a , i n t e l l íga tu r hoc af tumrciini 
t am contrar ia fít natura ¿ot¡s,cuiu.s occafionefit donatio. £tL 
h x c o p i n i o l u r e R e g i o videtur ncceírariavcx.l . 5.tit. 1 pa r t i 
^ . i b i : O U doMcion que d pudre diere m cafmiento. Q a x verba ( v t 
a l i q u i d operentur) non poíTunt referri , mí i ad Kanc donat io-
jicm,de qua agimus,cnm pr ius lex mentionem fecerit do t i s ,& 
donationis propter nuptias,fub nomine arrarü , fub quo leges 
ille Partitac femper i n i c l l i g u n t donatione propter nuptias3vt 
& i b i i n t e r p r í e t a t u r G r e g o r . c x a l i j s í c g i b u s libri i l i i u s^max i» 
me ex.l. i . t i t . 1 i . pa r t . 4»quam nos fupraadduximus . 

£ t quantumadhoc,non obftant mot iua c o n t r a r í a . O m -
j i i a enimcotcndLmt) quod donatio propter nupt ias vera & 
p rop r i a , de qua i n íegibus C o d i c i s , & aut l ié t icorum^f i t d i f t in* 
í t a ab hac donavioiie , de qua a g í i n u s , c u m v t r a q ; habeat di» 
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Lex NoríatGloffó TertU. $ 1 1 
^icrfbs'mrls eífev^us. Id c n i m fatcri ncccíle e í l . SeJ l ioc no pr?e 
ftat iu ipcc l iment i im,quim lex hace n o f t r a , 5 í d iO . l . 3 . t i u S - i n -
fra^poíl oblitos,5c a b r ó g a l o s iuris eftcftus donationis prop-
ter nuptías-.i i lo v £ r b o , & nomine aritic|i}o vo luc r in t sppc ik i r« 
hanc donationcm,dc qua agimus,ad hunc fo i r rn « t k í t u m , v t 
confera tur . t t fie c t í l a t prunura i l lud f ü n d a n i e n t n m , ^ i i ó d hec 
donat io i n c a u í a n i oncrolam matninoni ) íit d i f t ín í l a a dona-» 
t ionc propter nuptias. Q u i m & de l u r e c o m m u n i , quod f u o 
ceflerit i n iocum donationis propter nuptias. tenuit Berenga» 
in . l . inquar tam.3 .a r t icu lo t e r t i j cap i t i s .nunu i o-vcrl i . feddu-» 
b i u m n o n m^dioere» 

« I l l l u d veto, q u o d t r a d ü n t P a a l . d . c o n f i l . 3 4 5 . v o l . t . 5c R í -
pa i n d . i . ío lu t .maí r i j l i .nu i r i .pen .quod haec donatio non v a k c 
de lure c o m m u n i inter patrem & f i ! i u r i i i n poteftate, ni í í 
t e r c e í l í l c t i r a d i t i o , 5c fequuta eílet mors : pó í í e t deftndi in do-
na t ionc í ímpt ic i fa f ta f i l io ,v t dj t íus m a t r i m o n í u m i n u e n i r « t . 
K á m ifta veré íímp!ex€ft,<Sí: mere iiberalis^iSc de iure c o m n m 
n i procederet i n ea,quodtradit Pat t l . L i c e t i odie de Inte R e ­
g io , íud icarc tur n i cLora t io ex pra' í u n i p t i o n e íegís í e q u e n t i s , 
¿íeficret irreuocabil is per i r a d i n o i i c , ex 1.1. í u p r a . non é x p e i 
¿ l a t a mor tc patr is . Sed donatio i n caufam ^ncrofam m a t r i -
m o n i i contrallen di enm certa ( quidcjuid dicant P a u l . & H i ­
pa) c t iam d e l u r e c ó m u n i , v a l c b a r , ^ erat i r r e u o c a b í l i s . P r o u t 
tradunt Gnido,dccif. 14 5 .col .3. Dcci .confi 1.414.num. % 2 .Ber 
t rand.confi i .a a j . n u m . i OaVolum . i .Rimin . i n . § . i » inf t i t . de 
donat .nura. 4 ^ ¥ * 

a 2 C^uod vero «radi t TeUo,Cjuod íl donatio ifta in caufam one -
rofam matr imoni) cum ter t iocíTet donatio propter nuptias, 
eflet vticj; í n f i n u a n d a : prout donatio propter nuptias i n í i n u a -
tur .d. l . f in.f . fimilic[; modo. G- deiure d o t i u m . & lamen noj i 
inf i nuatur ,vt tradunt Bcrtrand.DeeiUSy& R i i n i n a L f u p r a re-^ 
l a t í»^ : d i x í m u s in.I . j . fupra g i o f . i . n u m . 4 ^ . A rgumeniu non» 
obftat noftro intcntuijcum non diffiteamur cífe^bis huiusdo* 
n a t í o n i s mu l tu diftarc abe{fe¿t ibus donat ionis propter nup»-
tias.,dc q u a í n Icg b m Codicis . . 

a % N e c o b í l a t / p o d tradunt OÍdVal<&Bmra.ncr.Decius-, A y m S -
f upr a relati , quod don atio i fta- i a caiífam-oncr oía ra xnatrimo.^ 
in] cum tertio, t a n q t i á m í í m p i c x u o n có íe r tu r jVt ve! íjCjícxt»-

i tt € tt u í t a n s de d o n a d 01:« p rop t e r nupt i a s a ddu ¿la. ad: col] á— 
K K % tfoneao^ 



LexNom> ClojfaTerttáí 
tioneiTi,5c<!.!.3 .tit . 8. i n f r a , p r x c i p k n s confcr r í donat ioneni 
proprcr nupi ias ,non pof s in t cx tmpi i f i ca r i i n hac donationc 
p ro ma t r imon io . N a m i l i o r u m o p i n i o non cft vcra .E tcn in i l i 
cct patcr non compel ía tur donare fiIio,ctiani ob caufain m a -
t r i m o n i j : & i n materia co l i a t íon i s , i l ia dicatur donatio ob ca­
fara, v t conferatur, ad quam p o t e í l compclh donator í n u i t q s , 
v t tradutit P a u l . n u m . i o . A Icxand. n u m . j . Dcc ius .nura . 26« 
& aíi) in . l .v t l ibcr is .C.de co l l a t .Pc r lcg i s tamen e x t c n í i o n c m , 
fub donationibus ob caufain c o n í c r e n d í s , con ip rxhendunru r 
c t i am dona í íoncs ,quae i i ce t n o n í in t de r igorc pr. tciíTc, i n c l u -
duntur tamen i n quadam arqua ob l iga t ionc , na turaLquc af-
í e¿ l i onc parentum coUocandi fiiiosin ftatu. P r o u t videmus 
i n dote data á m a t r e q u x licel non pofsit compcl l i ad d o t a n d ü . 
L ñ e q u e matcr.C.de iurc d o l i . dos tamen ab ea data confertur. 
f l . l .vt l iberis . l .qnoniam noaeJla^C^de inofti.teft.Qu;e ratio, & 
affcftus quodammodo cópe í l i t c t i á pa t re , v t p r o c o l l o c á d o fi­
l i o ín matrimoniojfaciat í imi lcm donationera.Que cum n ó í i t 
jnerc Ubcral ís , ob folura fincm exercendi m u n i f i e c n t i á , prout 
alias dici tur i n . l . i .ff.de d o n a t . á c in . l .donar i . í í .dc rcg. iu . ícd ob 
£ i i e m niatr imonij ,ex obligationc , & afteftu parentis ,queda 
modo extraftajCeni'etur habere lcgcm,vt íit conferenda: prout 
i u r a ifta probant. E t de l u rc c o m ú n i dcfcndit Bcr t r . con í i l . 1 • 
T i u m ^ i . & ^ ^ . v o l . j . S c Ro lan . con f .44 . v o l . 4 . E r p r o h o c f a -
cit i l la op imo fupra rclata,cp hace d o n a t i o . t a n q u á f a ñ a ob-cau-
Cam,non ínf inua tur ,v t ex cade rationc,confcratur. 

N c q u c e t i a m obfb t f u n d a m e n t ü Tc l l i j ,q i iód lermmus d o -
nat ionis ex caufa oncrofa ma t r imon i j cum tertio, quo v t ü t u r 
]. 1 . c k . l . ó . f u p r a . ^ t c r m i n u s donationis propter nupt ias , quo 
Ytitur text.iftc,iSc texr . in d.l.3 .tit. 8 .fint t e r m i n í diftinO.i a 1c-
ge-Qus dum h í c e x p r i m i t donat ionem propter «nuptias v ide -
l u r í ignif ícarc nolle fe inteliigerc de Jonat ione in caufam m a -
t r i m o n i ) , íed de vera donationepropter nuptias. C u n r í l lam 
donat ionc femper appcllaucri t i l l o t c rminox lona t ion i sob cau 
f a m r a a t r i m o n i j : & ííc terni ini ,quos lex d i f t i n x i t , non funt 
confundendi, E t c n i m fatemur diffet é t i am.Sfd ea índe proue-
rnit9quód d.L V- 6c.6«fupra loquuntur i n mclioratione ex caufa 
oncrofa matrimoni) cum tertio. Qtigc verum cí> non comprae-
hendi fub dona t í o n e propter nupnas .qux adducitur ad c o l l a -
t í ené jdc qua i n hoe text.<Sc d . L j . c u m i l l a non confera tur , e x 
, ' quo 
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«juoeft data t i tu lo m c l i o r a t i e n i s . l m o ex ea d i f t i n d i o n c , q u i 
kges feclunt, c o l l i g í t a r , quod eionatio i n caufani ma t r imo-
íii) píaeíentis filij^uae non í i t de ter t io 6c c]_uinto,vel data c x -
p r c i i o t i tu lo meUorationiSjfit conferendateum appcllctur n o ­
m i n e atuiquae donatiouis propter nuptia5;vt fignificetur cffe 
confercndaui,prout hJCdcfcndimus:cum verbum hoc no pof« 
í i t i n al ia donatione ver i f i can . 

V t autem diff ícultas hiec tuitarctur fatius cíTctjíi pater tero 
p o r e ^ u o d o n a t í o i n caufam m a t r i m o n i i c o n t r a h é d i cum cer-
ta, cclebiaiur, exprimeret in hoc fuám volunta tc ,v t rum donct 
p ro legit ima, v e i m v i m mc l io r a t i on i s .Nam eum hoc a fuá v o 
luntatc pcndca t ,v t d i camin . 1.fequenti g l . 3 . n u m . i . e x f u á de-
claratione eeiTabit d u b i t a t í o . i n d u b i o a u t e m . í i i d e x p r c i l u m 
n o n fit,don ai i o-, ta nquam fa£la i n cauiam matrimonij9«Sc t a n -
quam pars có r ra¿ lus dotis , c i u f q ; naturam fapienSjCÍIetconfc 
r c n d a ^ x d l í t i s r a t í o n i b i K . E t haec op in io videtur cílc de m e a 

. te M a t i . h i c gl .2 .& ín . l . 1 . fupra .g l .8 .nu .^ .&.8 . E t po í l huius 
operis p r i m a x d i í l í o n é t e n u i t e t i á A y o r a p a r t i . S i p a T i q . 1 3-; 
n a . 17'.& fcv|uutuseti3m fuit V e l a í q u i u s in.l .2 p . T a u r i . g h ^ i 

I n i l l a vero donatione,quardatur filio pro fufeipiendis o r d í 
uíbuSíqHse no íit data pro t e r t í o & quintOjaut expreso t i tu lo 
mel ionu ion is^ io videtar incegrua op in io G o u a r . v t in d u b i a 
ccnfcaiur data pro lcg i t imaJ<Sc per coRfequens í i t conlerendai 
E í l enim donatio ob caufam onerofam cu tertio^yt d i x i i n . í . i . 
l u p r . g l . 7 . n . i 5 . E t licct cania non íit pra!cifía,(Sc neccfTaria , ad 
q u á pater pofsit cópel i i ; adhoc autenjjVt non inteUigatur data 
p r o mc-liorationCjfatis v rge í naturalis aíFeílus p a r é t i S j q t i o q u a 
ía copelhtur co l locaref i l ios in í l a tu . E t queadmodum ca caufa 
©nerofa te r t i ) firíticít ad hoc,vt donatio fíat irreuocabiliSjarg. 
1.1 . fup.vbi d i x i d.g].7.n. 1 j . e o d é m o d o fuf í ic ia^vt c ó f e r a t u r . 
a rgu . donat ionis i n caufaru rnatr imon)i .Ef t enim v t r i u f q ; ea; 
d é r a t i o , & d e vno m a t r i m o n i o adal iud valer a r^umi tS . c .quo 
n l á frequeter.f .porrOjVt lite no c o n t e í t . c i n t c r corporal ia , c u 

'8 6 alijs. detranOat. Ep i . au th . n í í i rogat i .G.ad T r c b . ^ - A i q ^ 4 t a , 
q u é a d m o d ü dos data X̂) monia l i confertur, ad í imi l i tud i i rc do % 
tis datae fiiise nuptXyíccundü; Bar . ín . í . t.f.fi parefrs.íf. fi quisa: 
parcn.fue.manu.c5munitcr receptus fecundam R i p a m in l . íh 
^ua r t am.nu . 15 j . a d l.Ealc.5c Feli . in.c.ccciefia fanfte M a r i e , . 
4ecoaíUucoi. 2 .̂̂ > Mincha:d| íucccíV refolttt.j»;. 1 %* m m . 47 . 

^v, . • codcaa 
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eodcm modo conferatur donat io fa¿la filio de rico, pro fufeí* 
p icndisord in ibus ,ad í i m i í i t u d i n c m h u í u s d o n a t í o n i s i n cau* 
fari] ma t r imoni ) carnalis. £ t hanc op in ioncm fequuntur M i n 
c h a c . & A u e n d a . q u o s fupra r e t u í i m u s , £ t poíl: h u í u s operis 
p r i m a m í e d i t i o n c m t e n u i t t t iam A y o r a parti .a.part .c. i j . & 
& G u t e . c | , ó j . n u m . 11, ad í ine in . 

£ x co autemyquod fupra diccbairius,patrcm hodie non c o -
pc i l i ad d o n á d u m filio i n caufam matr imoni j , efleq; fublato» 
iuriseffectus d o n a t í o n i s proprer nuptias,declucitur i l lacio fin 
gu.ad i l lura a r t i c a l ü , d c quo iam v i d i m a g n ü d u b i ü , & coatro 
e e r í í a m : v t r u m pater poísi tcíTc fideiiuílor i n dote fiiij. Q u o d 
j n u l t i tcnuerunt^poffejfcilicet. Bar t . in . l . í i co: ftantc.nuni. ) 4 . 
<Sc i n . f .quotics.nuni.6. P a u l . i n . l . í í cum d o t c m . f . tranfgrcdia 
mur .num. j . fo lut .mat r .Alcx . in d.f -quoties. nu .S . Iaf . in d.í . í i 
c o n n : a n t e . n u . 4 9 . R í p a i b i . n u . j 6. B a l . Noue l .de dote.9. parr . 
jpriuil.2 1 .n . 4.<& priu. 1 2. n u . i . L u p . ín.c.per veftras. j . not . 
ver f ic .o£lauus cafus. Gregor . in . l .3 . t ir . 1 i^part. 5. verb. D<<r U* 
Quioranes Umi tan t t i tuiuin,nc fidciuíTo. do t i umdcn tu r , v t 
í i ón procedat i n patre. Qjiié non ío lu ra dicunt poíTc eíTc fide 
iu í lo rem/ red <5c c o n e u m , borum pr incipale f u n d a n i é t u m cft, 
q u i a pater quandoq; c o m p e ü i t u r fe obligare p r o filio: ÍITÍQ <SC 
ab ipCa !cgc obligatur p r o dote filij.d. § . t r a n r g i - e d í a m u r . v b i 
notat B a r t . P a u l . & A l c x a n d . & latius L u p u s i n R u b r í c . f . 
11. 2 i . & . i 3. feiliect, quando pater non dabat filio donat io-
nem propter nuptias. Quac cum á le^c cíTet introducta ad fecu-
n t a t é dotis,authcnt.dos d a t a . C d c á o n a t . a n t e nup,pater c o m -
pcllcbatur da rc . l . f i n .C .dedo í i s p r o i r i f . & in te r im , q u ó d non 
dabar» inuirus a lureobl igabatur ad fecuritatem d o t i s ^ t in d . 
4 ' . t ranrgtediamur,& tradi t L u p u s vbi fupra. Sed cum hodie 
hoc fublatum fit, & pater non compcl la tur d a r é filio donat io-
nem propter nuptias} vt d i x i fupra num. 1 o. per confequens, 
ceí íabi t i l l a obl igat io , q u x ipfo i nu i to á ie^c in t roduecba-
tur ,cum pendear ab obl igat ionc, quam ipfchaocbat dandi do-
nationcm propter nuptias . 

I Quoci rca verius cf l : ,qüódt i tu lu? ,ncf ideiu í rorcs do t ium d é -
t u r í p a r i f o r m i t e r mi l i t c t in patre, fícut i n alio q u o ü i s e x t r a -
neo. N a m c u m generaliter p r o h i b e a t o m n é f a t i sda t i oné , i n u 
q u u m í u d i c a n S j V t q u x cómi r s i t Corpus,non confidat i n dote: 
generaliter debet i n t c l l i g i , \ t quscuis fatisdatio,pcr quam ipfa 

fecura 
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lectira rcddatur ín dote, fit i n t c r d i ^ a . C u m i n patrc mil i tc t ea-
dem ra t ío pcrfidíae (quam tcx t . i n . l . t . i l l i u s t í t u i i con í ide rnu í t ) 
eodcm modoj í icur i n extranco. Quodfupra ci tat i authores no 
í ic intelligebantjputantes radonem perf id ia ccíDire i n paire» 
Qjaaíi rano perf idia confiftcrct in co^quód fideiuflor cflct r ía 
g idus^ut non , pater 3 vei extraneus : vt cíTet iu í l i im raantuin 
ea rationecflc o b n o x i u m p a i r i , non extranco. Curn potius í n 
co confiftatjCjuod nml íer , t ]u^ corpus conirnifsir, non confidat 
i n dote: i n q u o c o n í i f t i r perfidia c o n n u b i j , & ind igna t io m a -
r i t i : quod x q u e mi l i t a r i n pa t re j í icut i n extianeo. Sed nec r a -
t io i l la per f id ia , quani conl ideraui l tcxr.finahs e f t / e d i m p u i » 
í i u a . Q a o d reguiariter i n o m n i difpol i t ione prsefurait tur. l .z-
4-.fi.& ibi.notar glof . ffdcdonat . M á x i m e in d j fpoí i t ionc p r o -
hibi t iua3& qux l i t gcne i a l i o r , quá r a t i o i c r ip t a .v t noíatí Barr . , 
i n extrauagant i . ad rep i imendum. verbo, ne ex corum a b í c n -
t ia . B a l d . in . l .gencra l i t e r^C. de Epi fcop . ¿k cieric, *& l a f . m 
authen, quas aftiones^C.de CacrQÍan(ft.€cclcí.-£t ratio i m p u l -
í iua ceíTans non £acít ceírare d i f p o í i d o n c m J . i . f .fexurri-ff. de 

2^ poftu. ¿k i n d . l . a^^vfin. * E t fi i ioc admitteretur, efler etiam 
d i c e n d u m . q u ó d m a r i t í u s (cui forre mu l tum expediebat talem 
ducere ) poí le t valenSj á neniine exa£tus5dare fideiuífbres. C ú 
tune ceíretcaufa perf id ia . Q n o d ta raen omnes negant. v t n o ­
tar g l o í \ B a r . & S a l i c i n 4.1 .2.Cne fideiu.dbtium^fBc eft op in io 
recepta comrauoiter feGundúm L u p n m in d.nor.^. 

N e c o b í l í a t t e x t . i n l.fin.G.de dote cauta, quem non folü pro>-
fua opinionefupraci ta t i adduccbant,fed et iam ex eo volebant 
infcrrejquod & d ú o reí poterant i n dote c o n í l i t u i . K a m i m -
pr ímíSsq i tód t e x t á i l e non probet pat ienipoffc cfl'e fídciufio-
rem p r o d o t e f i l i j j e x e o c ó u i n c i t u r j . q u o d di fpoí i i io . t e x t . n o n 
eft pa r t i cu l a r í s , neq ; continet a l iquam rpccialitatem refpe¿tu 
patris. N a m licet in ver í ic . Sactro ctim-, loqua tu r in paite : i t i 
ve r í l c . O m f ^ per/onísextendit í u a m decifsionem ( q u x c u m q ; ; 
i l la í i t ) adomnem per fonam.Et l i t r a £ U r e r , q u ó d p a t e r poí lec 
cfl'e fideiuflor , & idem eflet i n o n m i pei fonat, prout textus-
d'icit ,cflctdcli! uc re t i tu iu jne f íde iu f íb res dotium denturrpvouc. 

j o beneaduertit laf. i nd . l . f i conftanle.11um.49..* C>uód vero at— 
.tinct ad correos ^text. ilíe videtur a l iquantu lum mag s v i g r - -
re. P robar enimjfquod foccTO,jSc o m n i perfona1; confitenti í fe, 
i e c e p i ü c d ó t e m u n a c u m marito^competit cxcepi ia j ian? nu«-

http://conftanle.11um.49..*
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mcratsc dotis . C ú q ; excepcio ftt af t ioms exdufs iOíVt i n p r í n -
C!pio,inllit.ci-c exccpt. l atis í ign i f i c i t text .quod a d í o pro dote 
d í i tur contra huneco r r eum: alias fruftra ei daretur exccpt io . 
£ t per b a n c t e x i . - i u ó d d u o reí pofs in t in doteconft i tui j tenui t 
g b t . i i i á X z , G . ne fideiuf.doCium.ibi. hno met vtrobicfc. Idem 
tenent ib: C y n u s Bar t . B a l d , & Salicct. Í d e m tenent I m o l . A u 
gcl.tSc l l ü i n a a . i n d-l.fi conftante.sn p r i n c i p i o . Se i n . f .quotics. 
E t ibt dicit elle communem o p i n i o n e m iaf .num .48. Se refert 
P a u l . c o n ü l . 1 70- dicentem , q u ó d communi s v i i i s approbat 
hanc op in ionem. Con t ra t i am tenucrunt B a r t o l . fibi con -
trarius i n d . f . q u o t i e s . v b í A l e x a n . d i c i t cílc ver iorem o p i n i o ­
nem, idem tcnet I m o l . i n d.l .f i conftante. Se i b i R í p a . nu. 55. 
B a l d N o u d . d e d o t e . ó . p a r t . p r i u ü . t i . n u m . i 1. Campe.de d o ­
te. 3 .par.q. 1 79 .Lupus vb i fupra.d.verl ic of tauuscafus. l taqj , 
íi ad n u m c r u m , & authori ta iem ípe f t e s , no video cur i l l a m a 

31 gts,qua ífta pofsit appellari communis o p i m o . ^ P r o hac f a -
c i t , q u ó d d ú o rei videntur ad inu iccm fidciuberc, fecundúm. 
op in ionem A z o n i s c o r a m u n i t c r a p p r o b a t á , d c q u a p c r B a r t . 
i n [.¡ eos.flF.dediio. r c i s . M á x i m e vb i eñ color quací i tus , i d c ñ , 
•vbi fideiuísioeft á íege p roh ib i t a . l .v i r vxo r i -$ . f í n . ad V e í l e i -
l.fed Sclnl ianus.f . i . a d M a c i d o . R a t i o n e auiem d o t t s f í d c i u ^ i o 
prohib ta c íh crgo nec da r i correus poteft,quia videtur elle fi-
d e i u í T o A l i a s q u o d vna vía p rohib i tum eííet ,pcr i n d i r c í l u m 
concederetur.c.cum quid vna via.de rcg. iur . in .6 .1 . f in .C. í i m a 
c i p i u m ita fue. alie. E t leges cíTent i m p o í i t x verbts,5c non re-
b u s . l . c í n fine.C.eómunia de legat. I tem i n correo m í i i t a t c a -
dem ratio perfídíae , quam confiderauit d . 1.2. crgo debet efle 
cadeni d i fpoí í r ioJ . i l lud ad I. A q u i l . I m ó quo n i a i o r , ^ a r í l i o r 
cf tobligario corre!,quam fidciufloris: a r¿ l ius in eo debet v e r -
fari p roh ib ' t i o i l lorura í u r i u m . 

5 * N o n obftat text. i n d . l . f i n .C .dcdo tccau ta^u i fuit caufa h a 
rura dtfhcultatura , <Sc prsrbuit erroris occa í ioncm. l i l e í o l u m 
probai ,quod e x c e p t í o no n u m é r a t e dotis competit n i a r í t o , & 
pat r ic ias , & c u í c a m q ; pcrfonaEr,qnac fecumconfe í ía fir dotcm 
rccepiíTe. H i n c D D . d u o infeiunt .Pr imum,q> ílli d ú o o b l i g á -
tur in fo l idú .Quod tex.no d:cit v tbene abgnofcit Ba r t . i n d . f . 
quoticf . vb i etiam A I c x . N á Hcet text. tribuat exccptione,n6 
tamen dici t i l l u m obl ígar i i n f o l i d u m , ve) ínfol idú except io-
nemdar i , Secundó inferunt, q u ó d f a l t i m tencatur pro parte, 

alias 
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alias f ruf t ia fibi darctur c x c e p t i o . Q u g d ct iam ncc t cx t .d ic i t , 
fo lum t r i b u i t cxcept iouera .Quod intcUígi d c b e t ^ q u á d o a^ l io 
pofsit d a r i . Q a á d o a u t é tertius accedit pro í ccu r i í a i c mu l i c r i s , 
non iadiget cxceptioue,cum eíus ob l iga t io í k nui la .d . l . i . C . n c 
í i d e i u . d o t i u t n d e n . A t q , ita m e s t c x t . o m n i n o a l i e n a c f í aco r -
re í s , ve l f i dc iu íTo r ibus^uos í a t i s p rocomper to l i abu í t no i n ­
d í c e t e exceptio e. L o q u i t u r autem text . de a d i c t o f o l u t i o n i . 

3 3 * D o s c n i m non folum poteftfolui marito,fed etiam cukumc] ; 
de v o l ú n t a t e i p í i u s ^ o t a , vel p ro parte, v t in d . § . t ranfgredia-
m u r , & agno íc i t Sa l í ccu in d .L2»C.ne fidciu.dotium.q.4. Q u i 
adievftus iicet rcgulariter nonremancatobl igatus m u l i c r i , c u m 
femper ac l io detur contra mari tum^cuius nomine dos recepta 
eftjvt i n d,§ . t r a n í g r e d i a m u a . Quod eft regulare i n o n m i p r o -
curatore, q u i c u m p r i m u m oftendat mandatum,«Sc rcm q u a m 
recepit tradidliTe domino mandant i , non po t e í l conueniri ab 
illo,cjui dedit. fecundum Bar t . in . l . f i v n o . ^ . v b í c u m q i . f f . l o c a t i . 
B a l d . i n . l . i . C . c r e d i . e u i c t i o . p igno . non debe, num .2. de quo 
B a r t . í n . l . p r o c u r a t o r q u i pro eui í l íone.ff . de procura. T a m e n 
iíle adfeftus quandoq; , ex fpccialí p r i u í l eg io dous.poteft c o n -
\ icnir i ,puta ,quando mantus,vel eius baeredes lo lu to ma t r imo 

1 4 n io , reper-i/entur n ó foluendo.* £ f t cn im hoc pr iu i lcg ium d o -
t ís , vt acl io de dote detur muher i (cui dos perire non deber) 
etiam contra non obl iga tum , quando qui debet efl: inops , & 
ifte qu i conueniturjpofsidct. T e x t . c í l i n l.pater dote, i n fine, 
j í .dc dote praclcg. h o c c r g o c a f u vtílis. c r i t exceptio non n u -
m e r a t a e d o t i s h u í c adiefto, quieonfeflus fit rccep ' íTe, íi c o n -
ueniatur a mul ierc tanquam íi v e r é recipiíTct. A t q u é ira t ex t . 

i n d . U i n . q u i íimpiiciter,(5c i n caute t r ibui t exceptioncm,. 
debel intel l igi cafu,quo i l l c pol'sit co nueni r i , quaiis 

c í l fupra relatus.Nec ex fimpliei, 8c incauta 
¿cc i f íone debet argutjOjUod fatifdationc 

p r o dote pcrmittat ,quc iure 
reprebata eft. 

3?! (-'O • 
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j L E X D E C I M A . 

C ^ ^ ^ l^P^^ I El pacli e,b la madre en teftamentOjO en 
r ^ ^ & S otraqualquier vltima volutad5ó por otro 
I algún cotralentrebiuos5hizicre alguna 
donacio1 á alguno de fus hijos/ ó deccndicntes3aú 
qno digan q lo mejoran en el tercio 5 ó en el quinto: 
entiendaíTe q lo mejoran en el tercio é quinto * de 
fus bienes5y que la tal donación fe queme en el di­
cho tertio e q uinto -4 de fus bienes 5 en lo que cupie­
re : para «que á el^ni á otro no pueda mejorar^mas de 
lo que mas fuere el valor del dicho tercio é quinto; 
E fi de mayor valor fuere,mandamos que vala, fa-
fta en la cantidad del dicho tercio é quinto, é Iegiti-
ma5dclo que deuian auer de losbienes de fu padre, 
y madre,y aguelos^y no en mas. 5 

C L O S S A P R I M A . 

QVod donettio fímplex refertur ad tertmm& qitintíimjdonatlo 
tero cthcaufkm adkjritímam. Et an di/pofmojreneralis de te/-

t h &qmnt4 Íniucat rememonem d&nattonh fmocMlisprácedett* 
m, EtytrumionmQfimplex adhoc, y t intdltgatur meliorathyftt 
dand* exptejfo titulo donatioms, Et ytrvm datt fimpltciter $Y&¡H» 
tnantur donata* Et quidfi fnt^qualm legiúmdi. s 

1 •p.ondtio <¡u<euisfmpkx intelUgitur cffe mdmatio. 
% "^Bondtio oh cdufdmpríus confumit legitimam, er /olasexceffus com* 

puttttur in melioutionm* Eí quid in dote» Et quid in donatione pro 
testtintd* 

Dofutio 



v Lex T>e€}ma, Glojpa Prima, 52 9 
5 übnatiófímplex ctim rcuocabilis hdetur pro meliorationél 
4 LĈ ÍÍÍMW partimlar€cflmdioratio>t?confumitprofuarat4 tcrtiuntiC, 

quintum* 
5 Difpofitiogeneráis d€ tertio & quinto>dn inducttur reuocdthncm donts 

tionis Yctiocabilis prtcedentis. 
6 Legatumparticularc,dii minuat tcrthim, vel quintum, relittd duobus. 
7 Donttiojimpkxad hoc, vtintelligaturmeliorado3anjít dunda exprefio 

titulo donatioms, 
S 'DMafímpliciter, anpr^umcintur donata. 
9 Uóiutio legitime pr£fumpta pro mclioratione habenda eft* 

t o Quantitas ¡equalis legitima data, etiam titulo donationis, an imputetur iit | 
legitimam 3 quod non» nunuu. 

I ^ L . cum quo depeculio^: fin. ad l Falcid explicatur, 

Ona t io fa f t a a parcntibus in te l l ig i tur cíTc m c l í o r a t í o , 
Í| & i n tertio Su quin to coputatur: i ta ,vt pater amplius, 
- nifi de refiduo ter t í ) & q u i n t i difponcrc n a poísi t» £ t 

fi qu idampl ius donatio con t ine t in legi t imara i m p u t a n d u m 
cft,<5c eft lex. 16. T a u r i . 

Alguna donación. M o d o donat io í í t f implex. N a r a íí eílet do-
t í o ob caufani» noncenfcrctur data loco mel iora t ionis ( ni (i 
i d af tum eíTct) fed imputarctur i n leg i t imam , quaniuis íi c x -
ccderet l e g i t i m a m , exceíí 'us fit i n ter t ium & q u i n t u m i m p u -
tandus. S e c u n d ú m C o u a r r u . i n cap. R a y n a l d u s . f .a.ad í i n e m . 
Q u i d q u i d c o n t r a r i u m d ixe r i t L u p u s in.c.per vcftras. 3 .notab. 
•§ . i z . n n m . 1 a .Quodquamui s i n dote non pofsit hodie ve r i f i ­
c a n : cum eius ra t ione, filia me l io ran non pofs i t : nec dos e x ­
cederé l eg i t imam: nec q u x u í s eius pars i n mel iora t ionem i m * 
p u t a r i . l . 1. t i t . 2 . í u p r a i u x t a e a , qusc d i x í m u s in.I . 6 - í u p r a . 
g l o f . i . P o t e r i t t a m e n verif ican i n d o n a t í o n e fafta filio,caufa 
contrahendi raatrimonium cum certa, quam i n lege praeceden. 
t i gtof.3 .ex n u m . i 3. d i x i m u s i n dubio cenferi datam p ro le-
gi t ima^&appel lar i d o n a t í o n e m propter nuptias.Diftat autem 
i n hoc donatio fimpleXjádonatione obeaufam. Q u í a h x c i n -
dubi o cenfetur data pro legi t ima, & exceí lus p ro m c l i o r a t i o ­
n e : i l l a (é conuerfo) prius pro mcl io ra t ione , & exceí lus pro 
leg i t ima. N a m cum pater compe l í i po í s i t ad d o n a t í o n e m ob 
caufam, Cfc non ad í i m p l i c c m : l iberali tas n o n tam p r x f u m i * 
tur í n ncce í l an ) s , quam i n vo lun ta r i i s . 1. rem legatam. ff- de 
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aditn.lcgat. E t hcct donatio illa in ca!jfam oncrofani rnstr!* 
monij^cum ccrta,non fit p r ec i í l a , ad quaro pater poCsit cópc l -
l i :per icgis tamcn cxttnfionem,nectflaria iudicatur3ad cftc¿tú, 
vt patcr fie donanclo,non vidcatqr intliorarc, fed da ré pro l e ­
g í t i m a : vt ibietiam d í x i m u s . n u m . 2 5. 

Sed fi donatio n o n effet fafta ex caufa ©ncrofa cü tertio/cd 
•volütai ' íe ,prolegi t ima,& in eius rationc; Q u á u i s fi excederet 
metam legitimx necefíari^ , cxccffus valcrct in r a t i o n é arqua-
lis pa r t í s terti) 5c qumt i ,quc huic d o n a t a r i o , t a n q u á vm filio-
xñ contingeret: nec po í i e t j p rop tc r m d i o r a t í o n é poftea a l t e r í 
fa í lá , in ¡ea q u á t i t a t e reuocari(fi, fcilicei,donatio pro l e g ú i m a 
cílct irreuocabilis-.vt, quia fafta á m a t r e ^ e l f i l i o c i r anc ipa to , 
iuxta ca qu^ diximus^in L i . fup r . g l . a .n . j . ) £ x eojquia t aqua 
dona t io pcrtefta,<5c ír rcuocabi l is ,¿kqure á p r inc ip io inea q u a 
titatc non eft inof l ic iofa^iec ledit l eg í t imas aliorniT!,no debec 
p o í l e inof f idofaf ien , & rcuocar i faf todonator is a l l á p o í t e a 
jneliorantis.l .perfcfta d o n a t i o X . d e donat.qux fub modt>. iun. 
^a.l .poft mortc.ff.de adoptio. Si t a m e n C v l t i a k g i t i m a i r ^do* 
n a t í o etia excederet partem jequale tertí) & q u i n t i , qíí;« h u í c 
dona t a r io ( i anqua vn i f i l i o ru rn ) contrngeret: illecxcAÍIus e í -
fet nullus, & rcuocarctur:non folü fialius po í l ea eíícr mehora 
tus,fed etiam nu l lo melioraro. Expre f s io c n i m l e g i t i m a , l ícec 
extendatur quanto plus pofsf t ,vtdonatio fufl:íneatu! , & 1,0 re 
i iocc tur :v l t ra ho$ tamelargos l imites ,no dtbet operan* melíor 
Tationc .Cum coarf t»ndar ,oc in te rpra tand^donat ionis gracia 
adiefta rit,<5c excludat m c l i o r a t i o n é . a r g ü . l . k g a t a iniiti l i ter .de 
leg. i . & de adim.legat.Sed quaí i fol i i tú v l t r a debi túydebet pof 
fe reuocari,argu.]. 1 . & per t o t ú . d e c o n d . indeb. 3it faciunt caí 
quae d i x i m u s m.l.tí.fupr.g!. 1 . i n illa qu'.cftione,vtrú filia cau­
l a dotis pofsit reeipere x q u a l é parte terti) & q u i n t i , qua1 fibi 
taquam v n í filiorucontíngacBa e n i r a h k poffmit app l i ca r i : 
c ü cxprcfs ío l e g í t i m a operetur,in ifto cafu,quo ad e x e l u d é d á 
xnef io ra t ioné , i d é , q u o d p r o h i b í t i o legis vetantis infiHa c a l i ­
fa do is me l iova t ioné , E t i nhocd i f f e r t d o n a t i o e x p r e í T a pro-
lcgit lroa,a donatione ob cauíarn.Qwiaji l la ( o b m e n t i o n é legiti 
meYexcliid-t mel io ra t íoné , ( l i c€ t no pofsit reuocari ín t ra eaua 
l e m partem terti) o c q u i n n , i n t r a qua l i t e non po te í l dicí alijs 
p rx la tus . ) IfU vero 1 anqua indefhnita,&' qua(ctiam v k r a le* 
g ' i t i ínam)nec i ^ i i c c donator v e t u k , a u t r e f t ó n x i t ^(^uamuij 
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i a ratione l e g i t i m x tacitc á a t a i n t e l l i g a t u n t x c t í r u s tarncn v i 
lebit mc l io r i i i iodo,quo pofsirjin r a t i o n é (fcihcct) mei io ra t io» 
nis ,e t iam v l t r a x q u a k i n partera dona ta i ' ¡ ) , v t d i v i u m c í l . 

P r o c e d i t c t i á dcc . í s io noftr í t c x t . n ó í o i ú in d o n a t i o n c í i i n p l í 
c i i rreuocabi: fed ct iá i n cjuauis donatione í impl ic i reuocabi i i , 
i u í l a dcciuonem.l . i .fupr. V t r a q ; c m m loco iBciioradonis h a -
betur,ad t í í c f t u m de quo i n hoc tcxt.vt ca i n tc ruuin & q u í n -
t ü c ó p u t c t u r , nec pa t r i liccat, ni ti de re ti d ú o d i í p o n c t c . Q u o d 
probattext. quatcmis generahter loqui tur i n oran i d o n a i í o -
w c q u x tarn i r rcuocabi lcm,quam rcuocab ikm comprxhcnd i r j 
l .aiienatura.f .¿onatíoniíi .de verbor . l i go i f . 

l i i i ó ci iara procedit i n quouis legato part iculari r c l i f l o a l í -
cu i fiho.Esi cmm ¡ c g a t n m donatio q u í d a m . l . l e g a t ü . d c l eg .z . 
I n ea en im rc,vel quantitatc ficlcgaia,ccnfcbiiui í i l ius m c l i o -
ratossadhoc: vr legatum tertij <5c qu in t i f a t l um aiteri i n t e l l i -
gatur tantum de rcfiduo.Quodeft n iani fc- l lum.Nani curo p a ­
t r i fo lum liccat de tertio 6c quintodi íponcre,<Sc iegatum p a r t í 
oulare.non f i t m k g t t i m a m i m p u t a n d u . l . á patre.i.nec cn iañc i 
pa t i .C .dc coüa t . lScc fit rcuocatum per genéra le p rx i cga t i im 
terti] & qu in t i ,vc d i x i m u s in 1.1 .fupra glof^.num. 1 4 . C o n -
lequcns cft,vt mlnuat m e i i o r a t i o n é generalera terrij & q u i n ­
t i , vt intel l igatur fo lum i n r c f íduo , iux ta noftrum text. Q^uod 
e x cius decil lone coü ig i t u r j cx verb. 'Zntcfímznto, iunf to verb . 
Dojiácí'o/í. Q u x verba quamuis referri pofsint ad donat ionem 
ttf tamento cclcbr;itajtt,proutcftcontractus, í u x t a t e x t . i u n í l a 
glof.in. i .heredes patam.fdin-deccf tam.vt tunc verum fif d o ­
nat ionem timpbcem teftamcntocelebratam haber í loco mel lo 
rationis' , q u e m a d m o d ü m ti í n t e r viuos celcbraretur : c o m m o -
dius tamen intcl í lguntur de quouis legato par t icular i , c u m de 
perfe fiat et iam m c n t i o d o n a í i o n i s i n cr^viuoSjVi í n tali l ega­
to ti Uusccnfeatur mcl iora ius ad d íüumeí fc«:him , de quo í n 
t e x t , £ t h x c o p i m o verifsima c f t ,quáu is poft fmius operis pvi 
m a m edi t ionem A z e b e . h i c . n u m ^ . c c c a f í o n e s quercos repto-
Uet, t á n d e m ídem fentiens. Lega tum en ira non rcí'crtur ad ¡c-
fiitimanijnifi tit dot is^ut ad cuitardan) quecelam i n fílío í n -
í t i t m o i n roinon po r t i one . Qi i ibas cafibus loquuntur i t ira, 
qua: alicgat» N o s a u i e m loquimur in praelegato,relifto v n i n -
l i o r u m rutredum, quod non confet iur i n r a i ionem legitimac 
í e d i m ^ u t a t u r i n q u a n t i t a í c i u t e r í i j & qu in t i . 
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$ Í. J i t ex praecedentibus i n f e r e s , q u ó d quamuis patr i l ícca t r e -

uocaredonationem reuocabílein praecedentem de integro 
tertio Re quintodirponeret I n d u b i o tamen d i ípo f i t i o gene-
ral is de ter t io & qu in to n o n induc i t reuocationem donat io-
nis reuocabilis praccedentis ; fed folura intelligitur fafta de 
tefiduo terti) & q u i n i i , p r o u t ex hoc text. notar Matien .glof. 
3.nui iK i . Q u o d tamen re veratextusnon probat. C u i u s de-
cifsio eo folum tendit, ne pater pofsit difponere, n i f i de v n o 
teitio>& vnoquinto: Se q u ó d i n e o computentur donationes 
particulares. E t q u a n n ú s , quando pnecefsitdonatio irreuoca-
b ü i s , pofsit tex.induciadhoCj q u ó d melioratíotertij . Si. q u í n * 
t i pofterior folum intelligatur de ref iduo: c u m nec pofsit in 
,plus valere, propter verba text. Paraqucni deíypU atro,nopmd4. 
meforítr enmus dejo quemas fuere d vdot del dicho tertio e quinto,, 
Q u a n d o autem prx cefsit donat io reuocabilis,non poteft text . 
induci adhoc,vt melioratiofequens intelligatur tantum de re-
íiduo^proptereadem verba, quibus denegatur patri facultas». 
Q u x íl referrentur ad enfum, quo donatio reuocabilis prrece-
deret, non denegaretur> quim reuocata donatione, poíTet dg 
integro tertio & q u i n t a difponere Q u o circa recurrendum 
eft in hoc adea ^quae diximus in di£í:.l. r . íupra g l o f . 4 . num. 
1 4 . V t , quamuis fi meüorat io terti j Se qu in t i pofterior fui t 
fac ía i n contraen irrcuocabili,reuocct legara,vcl donationes 
jiontracíitas, ac proinde reuccabiles pr acceden tes: íl tamen 
íiat in teí^amento, aut donatione etiam re^ocabi lUnon reuo-
ect: í'ed intelligatur tantum de refíduo» V t quod operatur 
irreuocabilitas p r i o ñ s donationis rei aut quantitatis certas 
aduerfus fcquemem difpoíit ion®m tertij & quinti etiam irre-
uocabilcm, operetur difpofitio p a r t i c a l a r í s rsuocabilis prae» 
cedens aduerfusgeneralcm fcquentem reuocabilem s, quac n o n 
eft fort ioí illa ad rcuocanclum» V t generi femper f et ípccieir^ 
lierogetur. N i f i ex v r g é t i o r i prxrrjnptione, cc l le f ía ex diucr 
fa irrcuocabiligeneris difpoHtione,contrariam co iue^urc - . 
tur, ex lis quat ibi diximiis^ 

É x quibus inferíur-quod cum mel lcra í ío renocabilis ter t i j 
Sz quinti pofterior non reuocet c,ifpoíinQnes> rcuocabües r e í 
aut quantitatis cenxpraBcedcotcs,fc¿i»ídligatnr.ta.mu d< re*, 
f i duo :^ fi donatio prior reuocabiliSjaut kgat&particularcco* 
f u m r e t t o t u m t e r t i ú Se q u i n t ü ^ u a n e f e e r e t u i e i io ra í io , gene* 

ralis 
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Talis í o l c a t c x t e d i 5c c5preliendere9qU3e alias no c ó p r c h e n d c 
rctj í í poflet i n alijsvcrificarijne renianeat inutilis>& f m í l r a r o 
r ia .v t in . l .pedicul is . f . i te cuq i i í e r e r e tu r . íF .deau r .& arg. lega. 
Sed c juo t icsd i fpo í i t io gcneralisfit fub nomine r e f i d u i , íl n i -
h í l r c í t e t i n quo veri í icet i i r ,euanefci t . I . i te quod Sabinus.vcr-
iic.ali tcr.de haered.inft. 

6 l u x . p c e d é t i a offert f cdub i ta t io .F ingc patre in í c í l a i n é t o l e 
galle vn i f i l iopdiH,a l tc rü me l io ra í l e in t c r t ! o , a Í í c r ü in q u i n ­
to.ManifeíKieft jCp lega tü pdi) i m p u i a d ü cí l i n t e r t i ü & q u i n 
i ü , t x nof t ro t x . H o c videtur p l a n ü , quado t e r t i ü 6c q u i n i ú 
c í l re l i f tü v n i . Sed i n di ¿lo e x é p l o d u b i t a t u n v t r ü l ega iu p r § 
di) í í t detrahendura ex iertío3an ex qu in to . Quod minuat ter 
tiUjfacit c ó m u n i s docbrina nof t rorum, quod quscuis donat io 
(quje ex hac lege imel l ig i tur n3eI iorat io ,6í d i m í n u í t m e i í o r a 
t ionem tertf) 6c q u i n t í ) p r i u s confumit ter t i i im,quam q u i n t ú 
v t dicam infra g lo .3 .nu .^ .Quod vero minuat q u i m u m , facit . 
l . f in . infra . Q^atenus o m n i a Icgata gratuita prsecipit deduc í 
« x q u i n t o . A d h u c tamen t a l e I c g a t ü prius minuet t e r t i ü , q u á 
q u i n t u m . N a m ex quo i ud í ca tu r m e l i o r a í i o ( v t d í c t u m cft)íR 
co procedit decifsio tex. q u e m a d m o d ü in don al ione f a í l a i n 
v i t a . B t f c c u n d u m hoc refpondeo ad.l .f in. infra. vt procedat 
i n legatis gratuiris, qu^ non í u n í mal iera t iones: puta r c l i Q i s 
alijs, q u a m filijs. 

£ t ca,qu3e h í c d i d a funt(lcgatum feílicet r e l i ^ u m filio i u -
dicar i m e l i o r a t i o n é ) c o n d ü c u n t ad i l lud,quoddiccbamus i n . l . 
i . fuprá g l o . ^ . í n . í i n . V b i tenuimuslegatum re l iOum filio, q d 
iud íca tu r melioratio ficr i ineuocabileper t radi t ione i n v i t a 
f adam,v t alia q u s u i s mcliorat íOjdc q u a i b i . 

y A d hoc autem,vt filius per fimpliccra contraftum donat io 
niscenfeatur n ie i ió ra tus ,nccc í lun i efi:(fccuncUi T e l L h i c n . i . ) 
quod íic data exprefTc fint donata,&: pater vtatur verbo. &ono. 
N a m alias, íi í isnpl ici tcr tradiderit, non expre f íb t i t u i o d o n a 
t í o n i s . m e l i o r a r c non videtur .^Quia i l l a fie data , non p v x í u -

^ muntur d o n a t a . S c c u n d ü Bar t . í n . l . i . f - . í i pares. íf. fi qu i sa pa 
r c n . f u e r . r a a n u . Q u é fie i n t c l l e x e r ü t P a u l . i n . l . i n quartam.nu. 
g.ad.l. F a i c d. I m o l . i n . L T i t i o c e n í u m / f . T i r i o gencro.adfin. 
ff. decond.'5c dcm. A l e x a n d . i n . 1. i l lud . num. ^ .verfic. l i m i t a . 
C . de collat. 6c in c o n f i l . i 4 2 - n u m . a i - l i b . i . C o r r a f i n . l . fiiiü, 
q u e m h a b c n L c m . n u m . i o ^.C.famil.haErcirc.Et e í l c o m m u n i s 
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op in ío fccundum M i n c h . de fucccf.crca.f . $o . i n rcpc t í t . I .om» 
i i i i i iodo .§ ' . iniputari .nuii i ,a 5 ^. 

N o n defunt qui i n hoc a r t k . í í n t i n díucrfa opinionCjVtcxi 
ftiment fupra d i f t ü nonefle in d i f t in í l e verum^red ica dernü^ 
íi quantirastradita íimpliciter í l te iufdem quantitatis,cuin 1c-
gi t íma :v t tune verum í i t cenferi datam pro lc<*!tinia,no aute 
videri donata.Et pro hac opinioncallcgatur etiá B a r á n . d.f*. 
í l parens.Qué fie inteliigunt Imol..5c A k x / i n . l . cú quo de pe* 
cuÜOif . í in . i í . ad . l .Fa l .Rip . in .d . l . in quartátnu .3 8. éc.xi. i 4 ^ 
co . t i t .Socin .conf . i§.Íib.4. Ber t r . conf .S^ . l ib . z .Couar . in cap» 
Raynaldus.f..2tiiu.6.verf.pr35fata.Mouentur ex rationc tex, 
in .d . l .cum quo de peculio.f'fin» Qua í i ratio illius decifsionis 
í neoc5 í i f t a t , quod quantitas dataerat jcqual iscü ea, q u x h x 
redi debebat nomine faicidise pertinerc. 

Sed in eoardculo,quamuis verior íit prima o p í n i o , vt i n 
á u b i o data í implic i ter non cenieantur donata, fed fint i n legt 
timarn iniputanda,etiamfi quantitas íit maioi^vel minor legt 
t ima .Cum í i t grauejVt praefumatur donano,quandoeft dona 
ta quantitas maior legítima,quac n o n pr^furoeretmvíi quanti 
tas cíTetacqualis. Cum ,quo m i ñ o r eíl: quaiuiras,aptior futura 
cratdonationis praeíumptio. Quam,cum fupra eicati c x e l u d á t 
quandodataeftquantitasíequalis legitima: per coníequcnSi 
exeludi etiam dcbct,quando data e í l raaíor quantitas. Quo ca 
lu,maior(licet d 'ucrfa)mili tat ra t ío^vt donatio non pne íurn a 
tur,propter vet i tam donationii prcíuraptíeíie.l .cü de i n d c L i 
to .ét.depro{)a.Et EcyCumverum í i t , q u o d quando datur x q u a 
lis quantitas,vrget ratio n o n f r^fumendrs dona t icn i s . argu. 
i l l ius tex .male íequitur ,quoí i ií data fucri t m i ñ o r p r í r i u m e -
turjíSc peíus , í i data fuerit raaíor» 

• Tamen ,quod a í t ins t ad n o f í r u m tex. lícet,proccrto c o n f l i 
t u e n d ú íitjfolarn d o n a t i o n é habendam pro melioratione: a d -
huc no e f tadmít tédatá r íg ida refcIut ioTel l i ) ;vt ,ni í i adíitver 
bu,do«íJ ,non pofsit refukare melioratio. I d enim ex t ex . n o n 
coi l igítur ,qui ío íu d í fpon i t í impl i cemdonat ioncm prQ.meíio 
r a t í o n e h a b c n d a m : q u o d a u t c m fimplex donatio non pofsi t 
exiftere fine vcrbo,áono,ncc textus dicit, nec verum e í l . N a m 
licct, data í impliciter i n dubio non cenfeantur donata , v t d i -
í í:umeft: & donat ionís í i t rara praefumptio , & interprera-
t ío d i¿U. c u m d c i n d e y t O j e u m í j s ^ q u » d i x i m m i i U . 3 , íupra 
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sl.a.mi.46.<Sc. 4 7 . N c g a r í no potcfl: ,quim mul to t í e s c í t ra ver 
b ü , ííoíWjprefumatur donat io ex alijs vcrbiSjfaftis, ve l c i r c u n -
í l an i i j s ( iwxta d o f t r i n á Bar t . comui i i t c r recepli i n . 1. cu quid»' 
i m . i i.ft.G cert .ptla.)putali dans í i t diues, recipiens p a u p e r ^ 
fumraa modica^nter c o n í u n f t a s p c r í o n a s , i u x t a ca q i (« i b i d i -
cebamus .nu . /^ .Qoibus calibus3ncgari etia no p o t c í l ín ter p a 
t r é «Se fiiiu d o n a t i o n é pnieíumií<Sc a d e á dccí fs ionc hu ius texr . 
p o í l e e x t e n d í * . v t i n eís vulcatur í i l ius n i c ü o r a t u s . P r o quo p o ­
tcíl: induci t e x t . ( f e c u n d ú m c ó m u n c inte l lcOunj) in.lífiiiae c u -
i u s . C . f a m i . h x r c i f . v b i . D D . c c m u n i t e r in te l l igunt res emptas 
noraitiefilix,(Sí; fibi i radicas, ceferi donatas,ac per c o n í e q u e n s 
non cííe confc rendas . í eu i n rat ionem legitimas computanclas: 

fie ex noftro text . haberentur loco inc l io ra t ion i s . E t l i c e t 
text . ü l c míJii non probet hanc cot ic iu í ioncnr .v t ex empt ione 
fafta nomine f i lú^Sc t r a d í t i o n e p rae íumátuf donat io, \ t d i x i 
i n d . i ^ . g l o f . t . n u . j p .Quan tumadhoc tainenjVt d o n a t i o i e g i -
t ime p i x f u m p t a nonconttraturrconciufio t í} f !ncdub io , ác re 
cepta c ó m u n i t e r tani ib i jquamin L i n quartani.fF.ad.I .Falci .& 

i n pluribus loéis t i tu l i de col la t .vbi multotics D D . ex p r x -
í u m p t a d o n a t i o n é ccíTrite co l í a t i oncm a í í e r ü n t . 

l o Scd i f t a videntur deberé l i m i t a r i i í l o c a í u , quoquami tas 
data eflet aequaüs legi t i ma^vt tune omnino cílet i n Icgh imam 
coputanda, ex i l l a í c n t e n t i a B a r t ú n d.f .G parens. 1 n s ó ; q u a m -
« i s B a i t . l o q u a t u r , q u á d o fuinma equalis legi i ime cft dat a fira 
p l i c i t e r : i d e m videtur dicendum,etiam íi eílet datacxprel lb t i 
tulo donat ionis .Prout videtur elle de mete I m o l . C o i r a . & B c c 
t r . q u o s f u p í a r c t u H m u s , ^ iaf . in. l . í i quando^ general i ter» 
C d e inoEtefl-.dc A n t . G o m . í n . l . a c j . T a i m . n u . a S . ex tanquam 
c o m u n c m op in ionc refer í M í n c h . v b i fupr.nu .2 ^ 4 . P e r i c x . 
i n dd.cum quo de pecui io . f . f i n . ln q u o , q « a n i i i a s Ula fuit data 
t i tu lo donationis. P r o u t P a u l , ib i co l l ig i t ex verbo. Df(ím>. 
Q u o d do m i ni) t r a n s í a t i o n e m í m p o r t a t . f . fie itaque. i n í l i t . d c 
ac t io . l .vb i autem non apparet.f.fín.<&: ib i Bart.dc v e r b o r . o b l í 
g a r , N a m , í i quantitas eíTel data fine t i t u I o , r c m a n ü í r e t i n í u b -
í i a n t i a tertaioris.l .numquam nuda.de acqui .verú d o m i n i o . l . t . 
^ .circa .de dol i except. & ü i i c vl la dubitandi ratione , debereE 
pro Falcidia dereruitc. E t quamuis i n litera i l l ius text . g l . & 
t a u i . ruppleanr,qMod tc í l a to r , t< ;n!pore quo daba! qtsantita-
t i , c x p í c í l e i i t , q u ó d cam dabat n o m í í . e F a l c s d i s - c o n í v a r i u m 

L l 4 co l l ig i ta r 
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col l ig í tur ex t c x t . q u i huius dec la ra t íon i s n iü i am facit m e t í o -
í iem.Qnie fi in tcrueni lTet ,ncccüar ia non erat h x r e d i t a t í ^ d í n u 
merat io C u m quacuis quantitas,qu3í ea coditione data cfl'ct, i t i 
Falc\diam(fine a l i quodub io ) computar i dcbcrcr.l q u o d a u t é . 
i n fine.fF.ad l . F a l c i . v b i t radi t A l e x . poft Bar . i n . l . i n quar ta . 
nu .3 .eo.tit . N c c f e x t . i n r a t í o n e l u x dcc i í s ions v tcrc tur ,vcrb . 
v i iüur^hu QV,U viuus vidctur hxredi futuroprouidere. Qi ioá v e r b ú 
denotat dec i í s ionem c o l l e j a ex c o n i c d u r i s , q u í e i n claris locü 
non habent.l .continuus.f .cum i ta , infin.de verbor .Quo a rgu-
jnéiOjidem fup rac í t a t i conft i tuunt i n l eg i t ima ,qua í i de falcia 
d ia a i legi t ima va íea t a rgumeimi^cum ¿k legi t ima foleat fub 
nomine falcidiae contineri .autluvnde fi parens.C.de inof . te íK 

J I Sedadhuc verius eft-.v^quamuisquantitas data í ímplici ter , , 
q u x íi t sequalislegitjm3e,n5 cenfeaturdonata,exil lafententia 
B a r t o l i . íi tamen eíTet data exprefl'o t i tulo donationis(0on ob* 
fiante, q» efietseqoalis legitimas ) non fit eá impu tada : fedde* 
beat haberi loco mei iora t ion is^n i í i tepore donationis con t r a -
r i u m e f f e t e x p r e í r u m . H x c e f t generalis regula t c x . i n . M i quan 
d o . f . & generaliter.C.deino€ia,teftara.Quodte4iuit C o m e , i n 
l . i l l u d . n u m . i ^ .C .de collat .Soci .coníi» i 8 .1 ib .4 .Ripain .d . I . in 
quartam.nu .146 .Rube. i n . l . T i t í a . f * . I n i p e r a t a r * n u m . 2 4 . de 
legat.a.^c M i n c h a . v b i fupra* 

j 2 N o n o b f t a t t e x . í n d . l . c u m quoudepceu l í o . f . f in .Quia 1 o q u i 
tur infalcidia,que cum non fit i t a d e b u a j í i c u t legitima.!. íi de-
b f t o r . a d . 1.Fa 1 c i . i ü a . 1.quoniá i 11 p r i o r í b u s . C . de inof.ícfí-» 
& norat B a l d n u . i 3 J n . l . f i n . f . i n computatione . C . de iure de 
l iber . faci l ior i conieftara cxcludi tur ,quam legitima^uuefauo-
l a b i l i o r cf t .Pront coniiderauit C o m e , vbi í u p r a . E i e i racio­
ne in l eg í t ima ad hoc5 vt donata imputentur}ncceffaria cft c x -
p rc íTaeond i t i o^x : dec ía ra t io ,v t i n d . f . & gencraliter, iní f a l c i -
dia autem, fufíicit coriiecl:urata»vt i n d . f . fin.Pro cu íus text* 
dubitandi ratione,fupponcnda eí l regula tcx- in .L i n qUartam, 
ciufdcm t i t u l i j í p in faícidiam folura computantur ea , qua? c a -
p iun tur iure haereditario;& t cx t . i nd .quod au t em,e iu fdé t i t u -
l i ,quód ad hoc,vt computentur i n fa íc id iam,eajquaí no c a p i ü -
tur iure he r ed i t a r i o , necefium e í l , ea condi t ione data finr. 
Qasercbatr.r ergo in cafa ili íns t c x . V t i iun i l l a v i g í n t i q a i r a q j 
futura efíent loco Falcidiae. Faclebat dubitat ionem t Quia ncc 
«ap icban tu r iu rehercd i ia i io ,ncc t e í l a t o r i d e x p i c í l e a t . C o n * 

t r a r i u m 
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t r a r i u m deciditur , ex c o n i c í l u r a t a m c n t e ^ u i a per tvadir.onc 
ciufdcm fumma!,qux per Fa l c id i am deber et bxrcdi per ciñere, 
teftator viffuseft haeredi futUfoí(Sc fuo vl t i rao iuditio p i o u i -
dtíIc.Quse decifsio per conief turamad ieg i t imam (eiusfauo-
re) n o n e s t e n d í t i i r , e x d .f . & gcnera l i ic r . t thseccf tcongrutn-
t ior refponfio ad illum text.c|uam alix, tjiias tradit M i n c h a c . 
v b i fupra.pleraeq; e n i m e x eis. funt contraríae cafui, di intel le-

¿ l u i t e x r . f u p r a p r o p o í i t o . 

G L O S S A S E C V N D J . 
"P\0»áf/o etUmfmpkxfaffiitfilio ynloo etiamfuh nomine qumtt, 
**->»o» referturadtertitimy mead químum >¡ed intdíigtturdíítá pro 
legitima Etqmd donúth faBa afcmdentí non referrur *d mtiíi> fed 
ifnpntatur/ictt ncncoriprutur, etUm f i [it oh caujam* 

1 T^pnatiojítnpkx fifia filio vníco vtmn vtteUigdtur fúftd proq uinto* 
CP mm-T.QUod noihlureTtegiotnim* ?. 

2- Donatio oh cuufam intelligatur datepro Ugitime(,ZT m cam mpuUtur. 
3 Donjtio jJmptex non imputaturm Ugitimam ad cuitanda querela.cr .n-p* 
4 Douatio jimplex ¿qualis legttitnu: non mputaturíegitimam. 
5 LegttímailureKegio) fmt quatuor partes ex quitifanon bonorum remte 

• ncntium}fed omnium limáis domtionibus* 
6 Lcgitima(lurccommuni)/unt qitatuoridut feXtvntícz g r o f á honoru om .̂ 

n¿um,non autem minuta bonorum remanentiunt. ' < 
8 Donatio (¡mplcx, an imputetur in Ugitimmad euitandam^querdam inof* 

ficiojfsáonotionis* 
I o Kdiftim creditori legali ittdubio intellígitur animo compmfand^ 
I I P^ívr expendáis pro filio (m dubio) intelíigitur de honis filij, qu£ penet 

fe habet*-
1 2 Jn dubio, non. videturquls velle fe artfare, nifí quatenus ímportat a i 

añwn ,quigcr.tur* 
i 3 Legitimafiliormnjure Rtgio amplifsima eft.: (tiffeU 
14 Difpofitum debet in'elíigi quod verifimiliter fuifiet, fi difyonens aduer**-
15 Dcjliiiataadcertumvfumnanveniuntingenerali dijjjojitone* 
i 6 Anima caterís rehus eñ p'ufercnía. 
17 V>iffofitiogeneréis non folttpljs cmfis nocen* (inftitutamZ 
18 Legitimarclichiquoquo titulovnpedit querelant aduerfus C4ufm piant. 
19 QJiintm extrahitur prius tertio fauon patris-

Donatio 
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a o X)on<ilio qnintifada filio vnico non impciit difyofinoHcm quintiifeH v4» 

Ut pro k g i tima. 
s i TiMatio c(íct¿ filio vnico, rcuocatur* nato Mi&spm cius hg&kkp 
2.2. Donathfa^i filio vnico^to aliot conftrtur» 
13 Dwztio fdth dfcmdsth ¿n intelligdl-ur faña pro tertio.QUod /ÍO./Í«. 3O. 
«.4 L€gitim<t afccndcntiam (equaíis €&, excepto vuo tertio. 
2 5 Do/ufro oí> C<Í«/tí.-»/k^rf «ífcendenti non imputatur}n£$ confertur.nu^» 
27 Legiñmd cjlrelinciuendd dfcendenti dtulo injl-tutioms* 

[ap Afccndenti ddiur (¡uereUinojficiofiS donationis. 
Alguno féfus hijos. L c q u l i u r t c x t . ^ u ñ d o c r a t plurcs filij. 
N c pater i n p r a c i u d i t i ü s l i o r u m / p o f l t c v n i cionare,eun-
d e m j Y e l a l i u m i n integro tertio «Se quinto raeiiorare, Se 

l fie aíios fuá legitirna fraudare.*Scd qu id íí pater vnicura i á t & 
habens f i l ium.ci donaf íe t fimplicitcr reni^veí quantitatcm cer­
ta m . I n quera fenfurti c f lc tacc ip íeda donat io ? IntcJligerctur 
n c m e l i o r a t i o , & í icfa£la p ro te r t io & q u i n t ó l a jp l eg i t í n i a í 
F inge patre habentc i n bonis dcccrajdonaíTcfilio vn ico in v i * 
ta , r in ip i ic i tc r ,5c i r reuocabi l i t e r .8 . (& ííc tota ipfius legi t ima) 
& re t tnuif icduo ( id c í l j q u i n t u i n ) demum i n teftamento fi l iü 
i n donatione data í n f t i t u t ü , a u t c t iz in re rainimajmultis lega-
tis onevaíl'cjvfqj ad valorcm quint i .Quxritur^vtrü va lean t i c -

* gata * ? JEcquide fi donat io cíTct ob caufam, negot iú facileefí:. 
B a enim femper i n legi t ima impu ta tu r . l . q u o i u á nouella. C . 
de notfi . tcfta.tanquam ineam rat ionc data ,& qux t anquam 
p r c c í í l a . l . t i . C . d e d o t . p r o m i . e x c l u d i t l íberal i taté .I . rem Ugata . 
de ad im. lcg .E t t r ad i t g l . i n . l . 3 . f .fed v t r ñ . v e r b . p a i r i n ¡ o n i ú . f f . 
de min.quac eft c ó m u n í t e r recepta fccüdú l u l i . f . t c í l a m c n t ú . 
q.44 .Sed fi donatio eflet í i n ip l cx ,v ídc tu r ,q i filius poís i t que-
rciare tcftamcniCi,aut agere ad f u p k m e n t ü legi t ima: , í upe r re 
tTiinima,ín qua fuit inftitutus(qiic fuplet ioomnia bona r e í l á -
t ia 3bforbct,& facít cefíarc valore legatonun , cum bona ftnt 

- neceí íar ia p ro fuá lcgitima)*£X quo hó tcnctur i m p ú t a t e do ­
natione f impl icc in vi ta recepta, i n quantum acquiualet q u i n 
to. Pcftx . in . l . f i quado . f .^ í gencraiiter.C.dc inof. tcíl.ibi.SM& 
ea tdinc coditionctvthtfc iuter vitws donatto in quárta mpatctur.hú no 
mor t i s i n p n n c í í . e o . i b i . Sed Ínter -vinos hic c t lm contcpUtione^vt 
inquirta hdkdtur.l.et'&.&.ñ debita,verfi.fcd fi non mortis. fF»dc 
bonis lih 'íhlXotcmpUtíonc tme déit*portiomsdonatafmt.ín qu5 
t u figniiicSi,filia,cai e í l f a d a donatio í i r ap l ex , 110 ¡m pedir í 

quercla-



Lex Décima* Glojfa Secunda. 539 
qucrclarctcftamentu .aut agcrc ad fupIcmcntu,non imputara 
donatione r i r ap l i c í , qux «a legc data no eft,vt i m p u t c t u r . V n -
de fi(íure c ó m i u n ) í i U o vnico í ierc t donatio fimplcx,vltia bef 
feni:de inde i a t e í l a m é t o l e g a t i s onerarctur i n r c i i q u o i rcuoca 
ret v t iq j omnia !egata:cG bona ic í lant ia í i n t i ieccflaria i'ua 
lc¿uin;<i (qua: cft b o n o i ú o m n i ü tricns ,auth.nouirsi i i ia .C.dc 
inof . t c í l . noa iropatatadonatione reccptaaVt in d.f.c^: genera 
l i t c r . ) E o d é i n o d o ( í u r e R e g i o ) í ¡ filio vnico donetur í i m p l i c i -
ter v l t ra quin tu reuocaict legata : cü bona reílatía fint í ibí nc 
ccf lar ia a d f a á legit imS (quac fun tbona omniajcxcepto quin-

4̂ tü ,n6 impvitata donationt . ) * £ t quáuis ahquibus v i ü u m í i t do 
nationS íi a.piice cqyalé icgitiraac cfíe í m p u t a n d a r i a m ñ i p r - i n 
g l .p rxc^de t i dcfendimus c ó t r a r i ü , c x gene ra l í t a t c i i l i u s t x .E t , 
cp donado í í m p l c x , q u « i n v i ta Yalct,non fit imputada aducr-
í u s e x t r a n c ú op in io , í n qua nenio v n q u a dubitauit: tam in 
d . f g e n e m l i t e r , q j i a m in . l . ín quar tam.f í ' .ad l . F a l c i d . 

j E l fi obijtias r a t i o n é conuincerc.quantum ad hcc, v t pater 
n5 pofsit difponcre de q u i n t o b o t i o r ü omniucoputa ta donat io 
ne:no t a raé ad h oc, vt i in pcdi alur difponcre de quinto bonoi ü 
r e m a n e n t i ü : cu fjc fntisHat Icgitimse í i l ^ ^ u x eí t omnia bona 
excepto quirito(habet eni rñ omnia bona, ct ia no i m p ú t a l a do 
iiatione)vX fie p a t e r , q u i ( í i donatio efíet imputSda> difponcre 
de quin to b o n o r ü o m n i ü j i i o impedia tur difponcre de qu in to 
b o n o i ü rc l l an t í r i : Je fatis ílt^cp facultas fuá ad i d c o a r d e t u r , ^ 
pter non imputanda donatione. B í c n i m ( v t in . í . 9 . fupra ,g l . 2 . 
yiur ies d ix in iu s )p ro d inumerada legi t ima fííij, non a t t e n d ü . -
tur folü bona i c í l á i i a , t é p o r c morfis,fcd don aliones e l i a cu m u 
faniur , vt legi t ima cade í ir ,quíc foret ,f í don aliones factae non 
fui íTeat :auth.vndc íi p a r e n s . C . d c i n o f . t c í t . c o r r e d a . L cü quse-
r i t u r ñ b i prarcedcutc.Sedfilius no tenctur imputare d o n a i i c n é 
í i m p i i c é j i n q u á t u m e q v ñ u a l c t q u i n t o b o n o r ü o m n i ú , p ro c c í s 
quenda ca l eg i t imarec6numcra t a ,v t i n d.§'.<Sc gcncra l i t e r , i ió 
m3g'ts,quara fi eñe t fafta extraneo. E r g o patcr ,qui iam d i fpo 
f u i t d e q u i n t o , n ó poteft ampliusdifponcreJ .pcn. inf : .* P ro i i í t . 
n c c ( I u r e c 5 i ) p a í e r , q u i filio vn ico donauit bcíTerr^fatisfaceret 
rel inquedo i l l i t r i c n t é b o n o r ü remanentiü,(5c fie qua iuor v n -
cias minutasrfcd tcnetnr rcl inquerequacuor vncias groiTas, iá: 
eft bona re í t an t i a j f ecundü g!. & omnes i n . l . i .C .dc inof.dona-

£ P o t c í l e t i a m p r o h a c p a r t e i n d u c i t c u . i f t e . Q ^ c m a d i n o d í t 
c t ú m 
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c n i m d o n a t i ó í i m p l c x inter plures prius ccfctur data í n ra t io-
r iCmtc r l í ) j& eo c o n í u m p t O j i n ratione quint i ,pr ius qua i n l e -
gí t imam-.codcn) modo , i n filio v n i c o , prius intcl l igatur data 
i n ra t 'onc q u i n t i . C u n i ( l u r e c o m u n i ) donatio fimplex , fiuc 
fafta v n i ex pluribus filijs,íiue vn ico , referatur ad bcíTcnijVel 
f emi í r cm, in dub io : nif i expreíTeaif lum r i t ,qu6diniputetur ,vt 
i n d . f . & generaliter. 

I m ó quod fort iuseft j í i pater per donat ionem irreuocabile 
dí ípofi í i íTetdcquintOíf ibi remanente, p o í l f a f t a m í i i i o pr iore 
d o n a t i o n é : adhüc , f iUuspo í rc t querelare fecñdam donatione, 
p rou t & tef tamcntu .Quamuis cn im B a U & A n g . í n J . c u m do 
n a t i o n í b u s . C . d e inofí i .donat . teneSt ,q> legit ima data quo quo 
t i tu lo exeludit querelam inofficíofac donationis;»5c per confe-
quens f igni í icent j tdem opera r í d o n a t i o n é í imp l i cé : vt fermo 

generaIis(quo quo titulo,feu q u o c ü q ; t i tu lo) i ion excludat 
donationcm fimplice. l .á procuratorc. C . manda. E t ea op in io 
pofsit fundari in .Uí í .mate r .C .dc ínof.dona.ibí.do/íáíiom'twí clcir 
git<i€&'\h\(ttiim aduerfus f r a t r e ) r i gn i í i c a tu r , q ) ira demu po -
teft agí querela inoííicioíae donationis, íi filius i n d o n a t i o n i -
bus non habet leg i t ima. P o f s i t c t í a m fundari i n a u t h e t í c o de 
immen.donat . v e r f i c í í c c n i m . i u n f t . g l . i n f i n . V b i fílij no pofa 
funt conquíeri ,qui ex fubftantía pa t r í s , habet quod l e g i t i m ú 
efl-.Per q u é díci t g l . q? donat io l e g i t i m o r ü exeludit á querela 
inoffiei >fx donationis. E t f a c i t t ex . in . l . í i vero . f .cx te rum.de 
bonis l i b c r . V b i patronus^cui etia debetur l eg i t ima / i eam h a -
b u í t t i tu lo d o n a t í o n i s , n o n querclat a l ia d o n a t i o n é , ni í i a fuá 
d o n a t i o n é d i f c c d a t , a u t i l l a imputet i n l e g í t i m á . A d h u c t a m é 
vcriuscO;,fiuum)cuicft data legit ima t i tu lo donationis í i m p l i 
cis,non í m p e d i r i ager^ querela aduerfus a l ia donationcm p o -
í l e r i e r c m . E te lT ratio.Qjiiia querela inofíiciofae donationis eft 
cadem,aut o ran ino fimilís querelae inofficiofi teftamenti, v t 
clamant omncs.l l . i l l ius t i tu l i a pr ima vfquc ad vltimam:<Sc eft 
in t roduf ta ad cuitandas fraudes eoruni)qui(vt eluderent que­
relam inofficiofi teftaraenti)difponebant per d o n a t i o n é inter 
vinos , v t e x p l í c a t M o l í . i n t r a f t a t . d c i n o f f i . d o n a t . p o í l pr incia 
p i ü Qaibus con íequens eft,vt donatio í i m p l e x j q u ^ no exe lu ­
di t querelam inofficiofi tef tamenti , v c l ius agendi adfupple-
mentumjVtin d . f . & ; generali ter, non excludat querela inof -
íiciofse donat ionis . Y t l a t i u s comprobant Soc .conf . i 8.V0I.4. 

di l o a n . 
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& Ioan.Bap.dc Santo Se«er i i io , in conf. i jjh quod ftatíni ibí 
q u i t u r j ^ ; i l u b e u s ^ n . l . T i t í a Se io . l ' I rnpe i ' a to r .nu .g / , <Sc.j?,i r 
de leg.- i^qui refpondent argurncniis contrari js . ¡ i 

^ Sed i js non obftantibus venus eft , l u r e R e g i d , yt d o n a t í o 
l í m p l e x f a í l a filio v n i c o non intel i igatur í a f t a pro,quinto, ; 
fed p ro íegÍLÍma,Óc ineam debeat i m p u t a r ] ^ u a í i ea kge tac i t e 
data» E t , q u ó d patri l iceat difponere de q u n to inon íolura per 
d o n a t í o n e m ^ c d c t í am per t e f tamentum.& no folum de q u i n ­
to bouorurn ref tan t iü , . (quamuis í i m p l e x d i fpo í i t i o qu in t i ad . 
i l l a folura referretur , v t i n lege pr^cedei l t i ) ftd etiani bono-, 
x ü o m n i u m y C u m u i a t a d o n a t i o n e j íi parer expnii iar ,Yt ibí d i x í 
mu&gl .2 .nu,3 3 . E t e n í m ( I u r e comuni )cuRi legi t ima í i l i o r ü e f 
fet tam tcnuis,q) í n t e r qu,atuor,non exccdebattnentejm,. í n t e r 
p luresjno excedebat f c m í í r c n . a u t h . n o u i f s i m a . C . d e inof. tefl-. 
c ú patr i tam ampie r e l i í l ú cíTetjquod poflet e x t r a ñ é i s c larg i r i t 

- l e g i curse f u i ^ q u o rnclius poflet modo, 6c cú parentis tacita v o 
jfutatc'Sc beflrplacito,legitima augereiók quse d a r í p o t e r á t e x 
t r a n e í s , i m p e l l e r e , a u t potius alicerc parétéjVtdariet filijs»Atqj 
i t a , q u á u i s pater,qui(tanqua q u o d á m o d o debitor legitime, g í -
in . l .3 .C .de íü r i s & f a í l i i g n o . ) d o n r d o fimpliciter filio^indiw 
lj io(ex pr im^ua intentione>&: iuris prefumptione.jdeberet i n -
t e l l ig i date pro l eg i t ima ^ y t fie a f ú a ob i iga t íone i iberare tur . 
P r o u r i n t e l i í g i t u r donando ob caufam.l. quoniam nouella. C » 

' j 0 de inof.teft.I.vt l i b e r i s . C d e c o l l a . ^ E í ^put d i fpof i tü eft i n a ^ o 
" quouis debitore legal i ,qui i n d u b í o cen íc tu r relinqucrc an in a 

cópcnfandi . l . f í eum d o t é ^ . f i pa t e r0 fo íu .ma t r . l . hu iu ímod i . f , í ¡ 
patcr.de leg. r .auth.preterca.C.vnde v i r ¿k vxor .no t .Bar . in d -
l .hutufmodr. f . íi pater. & i b i fequtmtur indifeí entur omnes* 

i ^ P r o u t & i n patre e x p é n d e t e p ro l í l iO j^ i n d u b í o interugatui? 
de bonis fiiij > quae penes fe habetuenet Bar t . i n . l . r neq; c r » 
fírefe.nu.S.decolla,bono. & l a f . í n autb.quodlocu.nu. 3 .C.eo» 

(Jca argu.l .Nefcnius.de n é g o . g e f t . ^ C u m & i n d u b i o n o n videatur 
quis vel lcTearf tarenjf i qua t e r . ^habé t n e c c í í e , ^ quatenus i m 
portat ad a£lio'ne,qu3e geritur. l .foÍV;tu.f ,per l iberum, i b i . NOÍÜ 
mim credibite e/f.ff.de p i g n o . a f t i o . V t fe grauet, q u o m í n u s pe Í-» 
í i t , & i d agat,quod fibi v t i i iu s e í t . l . f cmper i n obfcuns.de reg» 
iur. l j .2 .5c.3 .ff.de fol i i . í .plerüqj .de iu re 'do t i .Ex legis tame íi» 
t e rp í sé ra t ione (admifsiSj<?c r£ t en t i s i | s r á t í onbus? ln dona t íon© 
eh caufam^qu^ de p r s e í e m i n e c c f f a r í a e í í ^ i n v i ta debetur, L 

fin* 
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54'¿ Décima, Gloffa Secunda*. 
finCde dotis p romi .^ t cxc ludi t l i bc ra l í f a t em. I i r cml tga t am ' -
de ad i in . iega.)declaratur ( non obftante o b i í g a t i o n e futura 
p o l i i i ior tcu . áarídii í e g u i i u a m ) donare rtierc Hberaliter.Ita ve 
p r ó u t donando cx t ráac i s , i ntcl í ígeretur- c ;xpédere be í fem, v c l 
fcni i í r€m,rcícr i ia ta i cg i t ima p ro fisijsvcodcm modo, donando 
fimpiieiter í í í i j s ^n re l i i gamr donaredeeodem bcíTc autfenjif-
fe,referuata c t i á i ) ídem filijs fuá icgit ima^qnam etiam confe-
quantur non mpurata donat ione,vt i n . d . § . & g c i i e r a l i t c r . E t 
q u á u i s patri i i b c r ü fitexpnmere,*^ donatio í ín ip lcx i n l e g i t í 
m a m imputc tu r ,v t ib i :Qüia tamen íilii grauantur in taro mo: 
derata l e g í t i m a , ^ parer honora tur r c i i á a í ibi taro ampia b o 
n o r u m parte l ibera: in co i l l i honoran tu r ,^ patér g raua tur ,v t 
cafus dubius, fea memorise l ap f i i s , pa t r í sd sno , ck ftíiorü c o m o 
d o c x d a t . l . f c c u n d u í n na t i i fam.de reg. iur . 

l u r c a u t e m Re g io , f i i i o rü l eg i t ima ampl í f s ima eft, & loco 
bcrsis,vcl fermfsis,foltt eft p a r é u r e l i a ü qu in tunU.pemin f t a 
E t fie ceíTat rat io no impu tando donationis f i i í ^ t i c i sTE 
manent í l l xa í ix ( ( | u j e íórtifsíínae iun t )quas ius c ó m u n e a u g S 

I 4 l eg i t ima gratia pofl: habucran^Qj.i ibusconfonat v e r i f i m i 
lis mens donantis ,qui fíe c x p r e í í c d i fpo fu i í l c t , de decUraíTef» 
fi a d u c n i í f c t . P r o u t con í ide rau i t g l . f in . in í in . in . l . t a l e p a d u m » 
4 . í in-de p a í l i s . Qj-iá c 6 m c n d a n t , á c fcquuntur omne- s i ecundá 
l a f i b i . n u . i i n . & i n . l . Barbarius.nu .3 de o f ñ c i o pixt.«ík f ecú -
d ú T í r a q á n - l . f i v n q u á . v c r b . l i b e i t i s . n u . 1 8 . C u i con íona td i -» 
í p o h t í o pofterior,pcr quam pater fatis declarar, i n p r io r i d o -
na t ione tacU filio,non m t e l l e x i f l c f c d í f p o n e r c de q u i n t o . l . v -

X 5 x o r i . f . c ú Seius.ác ib i Bar,de legar.3 . E t q u á u i s i n d o n a t í o n c 
firaplici fadtavnijcx pluribus filijsjreperiatur caut i lm Si decif 
fu ra, quod p a te r i n d ub i o ia ie l l igacur e x p é d e r e certm 5c qu i r i 
t um ,v t i n h o c t x . q u i interpretatat' donarar iura ectens i n h i s 
part ibus prxlatuni ,8c mel io ra tum: & per confequens, d o n a ­
d o non eilet i m p u t a n d a , e t i a í n adexc ludcndam querelam i n -
ofBcrofae donat ionis .vt dicemus in g l . f cq .n . 7 .& .S . P e r hoc ía 
tis f iga i í ica t ,qd i n filio v n i c o . í n quoceffat iixc p r x í a t i o , 3E 
cuius legit ima ex tendí tur ad omne p o f s i b ü e , propter d e f e í l ú 
f r a t r ú . q u i b u s fi e x t a r é t , tcncrctur impertirr .donat 'O í i m p l e x 
n o n refetacur ad quintum,fcd ad fe lá l e g i d m a m . 

H o c i p l u m probat. l . fin.infra . qnatenus hoc q u i n t ñ Q;ra* 
«ac , ^ onerat iropefa f u n c r í s , q u o d cft o » u s magis pr^c.-ÍTum 
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TLex Décima^ Glojfa Secunda, 54 3 
i p r a l e g i t i r a a J . P a p i n i a n u s . f .qiiarta.de ino f . t c f t . i n ó 5ccredi 
ti¿tp•«n.ft,• de re l i g i o ; S eparateti a, <Sc depura t h a m parte p r o 
r n i í s i s o p e n b u s pijs^c cxoncrationerorifcientiaE.Per cgxx i a -
i ú í l a onerajíatis videlur i»du<í;ta denationis í in íp i íc is i n l c g í -
t i m a imputatio:5c ep qu intü ( | u o d a d pos eft'cftus d e f t i n a í u m 

í3 5 efl:) no cóprehcdalur i n donauor.e.* A r g . t c x . i n . K gencralí . f-
y x o r i . d e vfuf.lcg.l.pedicuiis.^.itc cü qucrereturuleauro,^: a r 
gc.leg.i.feruos. in í i .dc leo; .5.1.Caius.dcIcg.a. l . í i .mihi M ^ u í a . 

1 .de leg. 3 .L1 . C de vcrbor . f ígnif . V b í in d i í p o í i t i o n c ( q u a -
nis gcneraii) non ccprchcndiintur casuar í u n t a d a l i u m v i u m 
•deftiuata. Sunt c n i n i h x c . incópatibi i iai Se iuftius cft, vt .quia 
t ü rcícrueturjqua,^) dpuatio non imputetur. I n t é t ú enim filij 
ab fo rbé t i s omnia bona patris n i m i ñ cft, & q d i o í u n i . E t q u á -
« i s no femper to tu quintuni necc i rar iü íit ad impenfam fune-
r i s : & imó , e t iá fi fit,impenfa falualit,«5c ó m n i b u s pr^feréda^vt 
ciiccmusin.l.fi.infr.gl.3. Satis cft,,vteapars deputata etiom fit 

> promifsis.openbus p i j s ^ exoneratione confcientieivt eo f a U 
í j l t i m fauorcjio donatione nc coprehendatur.* C ü anima cantea» 

r is vebus íi t prieferenda.i,fancimus.C.de íacror.ccc!ejCe.cíi i i \ -
1 y firmitas.de peni. * £ t generahs difpofi t io n ó í o k t pijs caufis 

' \ % nocere.l.Ubertis q u o s . f . p o f t h u í n i s , d e a l i m J e g a t . * C ü i l e g i ­
t i m a rcbí la quoquo t i tu lo impedia t que re l á adueríus p i á cau­
l a m i n í l í t u t á . S e e ü d ú m B a r t . i n . l . i .C.de facrof .ccelcí .Qué i b i 
fequitur F l o r . A n c h . & l m o l , i n c c ü c|ícs.dc tcftam.Fulg.in.I» 
gencrali.C.de facrof.cccleC,Aicx.conf. 1 o 5 .coI .pcn.I ib^.Quos 
lequitur ,6c ab impugna t ionc B a l . S a Ü c . í Barba.defcndit T i 
raq .priui. 14.piar cau íae .Cü ^c indub io piae cauía! faücdü íi t L 
lege iulia.ff.de manum.Lfunt pcrfonc-t í .dc rcl igiQ. fm T i r a q -
priu iLi46 .&. 1 4 S . B t quáuiSjOnrifsis operibus pi js ,vcl m ex 
ce f íu , intra quhitum ,pQfsitpaíer d a r é extra neis, v i i n d.i .pen. 
«Se fin.infra: ea fal t im dcft inatio legis l u f f i c i t , vt q u i n n m i 
ad hunc eiiam efteélú videatur referuatun^ex dift is i un bus. 
V t , qucmadmodüm d i rpo í i t io fafta i n e f i e í l u s , quibus c í t 
q u i n t u m re íe r i i a tum , non poteft excederé q u m í i i r a , nec 

, uocere alijs panibus, v t d íccraus i n . l . 12. íiífra. numcr . i^ . 
\ ^codem m o d o / d i f p o | l £ i o f a £ l a m filium non dtbet impediré 

cp i ín tum . E t quamuis filius íit etiam eapax huius q o i n í i , 
pacer pofsit Ul-ad d a r é filio, prout potefl: extranco : f aU 

t i m icgji.s,. d e í l i n a t i o jpi*o£t á d i i o c a v t d o i u t i o j u i v: x T ííj 
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<44 êx £}*£twa> Olojfa Secundé. 
( io dabio)iion referarsir ad qu in tum. Q u o d íi pater vé í i t d a -
•re,hocfaciatfcícíis,3c udcns,id declarando. N e c verb í s 
t a p í u capia turJ& íua l i b é r t a t e p r i u e t u r . A r g u m c n t o i H o r u m 
l u r i ü j d e ; ^iirbus fupra.nu. 15 . y b i ad a l iú v í u m deftinata n o n 
VeiiiuÁrlfí legato. E t t a i n e n íi exp re íTum í ít , venifcnt . a u t h . 
de n u p . § *cíií poiiat . 

j 19 H o c i p f u m p r o b a t . l . 2 i 4 . S t y Í l i , i n q u a n t ü p r x c ¡ p í t q u i n -
j ^ - w t u e x t r a h i p r i u s t c r t i o . Q u o d quau is tx . dicat fieri fauoreani 

IHÍE : e a d e m d e d u £ l i o f e r u a t u r ^ e t i a m í í non re l inqua tu rp roa* 
» íma , f ed in opera p r o f á h a / v t d i c c í i m s in . l . f in . ínfra .g l . 3 .nu.T 
3 .Quod nulla alia ratione á t , n í í i fauore pat r is , v t ea bono ru 
p a í s íibi l ibera í e f e r u i t a j í i t m a i o r . E t fie, qua ratione, ius c ó -
l imoe i n d u x e r a t n o n i inputar i donationem f impl iceni , vt có 

' i i iodo j leg i t ima anipl iaretur ,& pater(cui tam a m p i é rel i f tura 
e r a t j d e q u o p o í l e t d i í p o n e r e ) interpretaretur donare d e b o * 
nis fibi liberis,«Se alias quam pro legitima-.eadem ra t ione , Iu-

'Are Regio , par.ua quantitas parenti referuata,ampliatur e t i am ^ 
p r o ex t rañé i s ,Se per confequens referuatur, v t i n d o n a t í o n c t~X 
fafta fiMo noncottiprehendatur.P rout(argumento i l l i u s tx^) 
dona t iq fa f ta v n i , ¿ x pluribus íiliis p o t i u s refertur ad terti ü , 
& íi i l l ud fufficiat/quintum referuatur,& non in te l i ig i tu r i n 
donatione c o m p r c h e n í u n i , v t dicemus in gl.feq .nu. 7. C u ta-
n ien , í i a t tentoiure c ó n r a n i . d o n a t i o n o n eíTet o m n í n o i m p u 
tanda,prius eíTet referenda ad quinturo,quam ad t e r t ium, q d 
legi t ima eftinter filios.Vnde qua ratione imputatur i n t e r t i ü , 
i-nter plures: iuftum efl:,vt imputetur in l eg i t imam, in v n i c o . 
V t quamuis í n t e r p lures lex v o l u e r í t referuare l e g i t i m a m , 
potius quam q u í n i u m , í i donatio exceflerit te r t ium,vt í n hoc 
tx.vt legitima(quac diuifsione p i n o r a t u r ) ampliaretur*. in fi 
lio v n i c o , u i quo ceffat haec r a t i \ i ,& o m n i a repoitat, donat io 
imputetur in iegítimamjVt qu in tum l iberum rel inquatur , ex 
ratione illius legis. 2,14, 

£ t hinc orta c f l : c 6 n m n í s c 5 p u t a t i o , v t d i n u m e r c m u s legi t i 
rnam exceptando,& referuando qu in tum , dignificantes eam 
partem v l t i m o loco referuari .Et h inc etiam procefsit eorum 
opínioVqui voluerunt donationem huius qu ln t i non valere, 
v c l í a l t i m reuocabiléeíTe. P r o u t t e n u e r u n t G o m , «ScMaticn. 
q ü o s fupra retulimus.l . 1 .g].2.nu. í .Quorum opinio,quamuis 
á nobis i i t i b i i m p r o b a t a , q u a < l o c © f t a i e t ^ ' pater difpofuit de 

i l lo 



Lex Nona y Giojfa TertU. 545 
i l l o qulnto,prout íi donaf íe t extranco : d o n a t í o n e m tamen fa -
í t a m filiovníco fiínplicitcr d u r u m cílet referre ad quintum,<ífc 
donatorcm intefl:abilcm,auccoacluni remanere.Et ad h u n c e f 
f e í l u m fatis c o n u í n c u n t vationcs Gonie.(5£: M a t i . i n i o , & a l i o -
r u m o m n i u m i n . I . f t í p u l a t i o h o c modo concepta.de verb. C^ua 
tenus reí jciunt omnem conmentioncm, q u x v l t i m o <Sc l ibero 
teftatoris a rb i t r io noceat. 

£ t quamuis i f t í s i n c o n u c n i e n t i b u s fatisfiatidcclarate patre, 
quod donat io in ipu tc tu r ,u t lnsd . f . & generaliter. N o n debet 
paruum inconuenicns reputar! , f i Gnus hoc in iponat i i r pa t r i , 
qu i fatis i n co g r a u a t u r » quod tam parua quantitas fibi l ibera 
reUnquitur(5c non o m n i n o l i b e r a , fed alijs oneribus deftina-
ta)vt íuft ius fít íneumbercfí i i© curare cum pa t re , v t i d d e c l a -
rct;alias in dubio imputet . E t quamuis videatur has cafdem 
rationes mi l i t a re , quandodonat io fimplex fit v n i ex pluribus 
iilijSjVt tune quamuis intell igatur p r o t e r t i o , íi tamc excedat, 
potius fit refcrcndaadlegi r imamjquam ad qu in tum:cu iusc5 
t r a r ium deciditur i n t c x . P o t u i t l e x ca rat ionc m o u e r i , quam 
fupra tc t ig imus .quod ín t e r plures l e g i t i m a , q u á u í s a m p l a , m : -
noratur: vt tune q u i n t u m quod dar i poterat e x t r a ñ é i s r cma-
iK5at ínter filios, 5c donatarius in eo poft t c r t i u m , í n t c l l ¡ g a t u r 
-meltíáratus. Q u o d ceíTat i n í i l i o v n í c o , qu i o m n í a reportat, & 
cion hábe t cui p rx fe ra tu r . i . ad íge re . f . quamuis.deiure patro* 

t o Q u i n i m o c x i)sdem rationibus defendí potcf t ,& videtur ve 
rújcp fi filio vnicocíTct faftadonatio fimplex fub cxprcí l 'o no 
m i n e quint i ,adhuc donatio non fitímclligcnda de i l lo v l t i m o 
quinto Ü b e r o , q u o d lex pro cxtraneisJ&. anima referuauinfed 
d o n a t i o n é impurandam i n lcgitimam,<5:adhuc patr i l i cc rcd i í ' 
poneré de quin to . Q u i n t i e n i m a p p e l l a t i o (quSuis rcgulari tcr 
de v l t i m o l ibero in te l l iga tur) i i lud fecundú íubie¿>am m a t e r i á 
cft.Quac fi ad hoc non congrua t ,n i l i i l v e t a t , q u í m vei ad t e r t i ü . 
v c l ad lcgi t ima(f i ratio e x p o í l u l e t ) referatur. C ú de vna quo-
t a ad al ia pofsit re la t iof ier i ,v t d i x i m u s i ru l . i .fup.gl. 4 .1^.9. 
B t facit quod d ix imus in . l . 1 . fupr.gl.fin.na. 6 8. quod donatio 
t c r t í j í a f t a filio vnico re-fertur ad leg i t imam , c t í a m ñ a t o a í o . 
E t quod dicemus i n f r a . g l 3 . n u . 1 o. dedonatione qui i ic i fa«fta 
v n i fiíiorura,quod rcFeratur adtertim. O m n í a e n í m p r o c t d ú c 
« x c o d e f u n d a m e n í o , vt íem<per q^mutum v i t i m ü patri l í be rú 
re l i i rquacur .Et ^néad t t i odu ( ímre c ó m t i n i ) donatio f a ñ a f i l io 
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54^ LexDecmaiCioJfa^ertm. 
vn íco fub nomine t r i e n t í s n o n eíiet i n I cg í t í rnam i m p i í t a d a , 
p e r c a , q u x d ix imusfupra . num .4 . & ín glof.prsecedcnti.nu 
m e r . i i .eodem modo,per cont rav ium^t iam fafta í u b n o m i ­
ne quint i ( Iure Regio) imputetur , vtcjuintum l iberum r e i i n -
qaatur. N e c o b í l a t , quoci donatio í í t fa'fta lub n o m i n e q u i n -
ti» Q u o n í a r a o m n í a bona poíTunt d íu id i i n q u i n q u é partes 
xqualcs , f e u q u i n q u é quin ta . B t nuí la r a t i o c o n u i n c í t , v t d o 
nat io q m n t i , q u ^ p o t e í l i n t d l í g í i n alijs quatuor, in te l i iga -
t u r i n co quod d a m n o í i u s e í l donator i , &: quod a k g c ad a-
lios cífefbus cí l depu ta tum.Cum reclius & volunta t i confor-
mius in te l l igc tu r deco quod í ibi vri i ius eftrcum ^ i n alterna 
t i u i s í b l e a t debitori e leá i ioconccd i . l . pletmnque.de iuve do-
t ium.faci t bonustextus i n . l . i dem lu i i anus . i c io . fF. de 
legar. 1. 

2 j £ t e x h í s e t i a m r a t í o n l b u s infer tur ,quod íí alius filius naf 
ccretur, ea d o n a t i o f a é l a filio vnico poflet rcuocari pro eius 
l e g í t i m a , tatn in vita pa t r i s ,quam eomor tuo per querelam, 

22 iux ta ea q u s d i x i m u s i n . 1. 1. fupragloíTa fínal.*Er, quod íi 
donatio efiet m í n o r a í q u a l i parte íucceís íonis jcfíet per do -
na ta r ium eonferenda , e x generali regula , quod ca qu& i m -
pu tan tu r , conferuntur . 1. q u o n í a m noucIlaéG. de inófhciof . 
t e í l amcn t . l . í l l ud . C . deeol la t ion. & per o r d i n . i b i . <5c i n . 1. i n 
q u a r t a m . í f . a d . l . F a l c i d . E t q u o d p a t r i licerct difponere de t é r 
t í o & qu in tobonorum. iux taea qusc dix i rous ín.digloíT.final . 
v b i dehoc latius. 

Sed v t r u m lex habeat locum i n d o n a t í o n c facía afeendea 
^ n , vt i l l a cenfeatur f a i l a in ratione terri) ? Infignis conc iu í s 

A n t o n i u s L a r a in G anaren í i praetorio Reg ís A u d i t o r in . í. 
íí quis a libei is. f . parens. numer. 24^ de liberis agnofe . v k r a 
omnes defend t l icerefi l io , v l t r a ter t ium ( de quo p o t e í l d i ­
fponere ex.1. i . t i t , 8. infi-a.) meliorare v n u m ex afcenden-
t ib t i s in al io t e r t í o . N n m cum liccat patri daré qu in tum ex-
t f a n c o , & t e r t i u m v n i filiorum: debee etiam & filio licere, 
ratione corrclat ionis , & x q u i p a r a í i o n i s , q u a m p lu r ibuscom 
proba t . Quae o p i n i o ( íi vera eíTct) poíTet ad í f tum tex tum 
a p p ü c a r i y v t í i l ius donando Y n i afeendentium f impí íc i ie r , 
videatur i n d> bio , d i iponeredc his duobus tertijs 3 refeí-na-
ta infuper leg i t ima: fi autem ci íc t v n í c u s tantum afeendens, 
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v i d c r é t u r clare prí) legi t ima , tcfcruato tertio > i u x t a ca cpx 
fapra d i í l a funt. 

Sed i l la op in io i ioua c í l , 5cab oran i iu rc aliena. L c g í t í n i a 
c n i m parentum furít omnia b o n a , excepto v n o tertio. N e -
que (filiusvjltra hoc) habet facultaicin tficíiór&iidi q u c m l i -
bet parenmm.Eft en im( excepto i l í o t e r t i o ) legit ima sequa 
II5, v t i n authcnt icanouifs ima. C . de ínoff ic io í , t e í l a m c n . i b i . 
ex <eqm,f WÍíSh ínter eos diuUendus, & i n c or por c , v rde í r m i -
tur . ÍDÍ . fíngulis ex ¡cquo quadriuncium , vd fcxmckm imiiau 

Suppo l i t o , quod eadccifsio procedit ctiam i n a fccnde í i ' 
tibus,fccuridiim g lo í r . ib i .verbo . t i tu lo . ib i íteiti inrclhgo. cem^ 
muni te r receptara per omneSiibi.fccundt n i iVlcx.c011i.4v- . 5c 
c o n í í ü o . i 40 . l ib ro . 1 . & fecundum IVlinchacani de fuccefi í o . 
crcation.^.20. numero. aS 3«Qui fucceísionis ordo folum ic-
peri tur immutatus ex d i í l a . l . 1 .vt dcrccndcnti(cui i u r c c o m -
m u n i , licebar difponcre de befíc , ve l f cmi f le , i n pr .TÍudí-
c ium a fcenden t íum) í i cea t tantum de tertio b ó n o r u m d i fpo­
nc re . Sed , quod excepto ü l o tei t io , legit ima afeenden-
t i u m í ion fit arqualis, non reperitur corrc<5lum , ncqvse cor . 
r e í l i o ex s e q u i p a r a t í o n c induci deber, fecundum g'cfjaRi 
i n capitc.cupientes.f. (í per v i g i n t i . verbo, peterc. de elcí l iorr . 
i n , 6« N a m f i ^ q u i p a r a t i o fucccfsionis fiÜorum cíTct fufí i-
cicns ad h o c , vt filio l i cc re t , v i t ra vnum tert ium mel iora-
r c vnumafeendent ium in abo ter t io : deberct etiam l iccrc , 
i n hac inclioratione te r t i j , prxfer rc aimm p a t r i : q u i a , & 
i d patr i l í c e t , praeferre, feíliect. nepotem , filio, ex. í. s . fu* 
pra. Q u o d i n f i l io nenio a d m i t í e c cuín omnia iura fint i n 
contrar lum prxferent ia p r o x i m i o r c m . A r g u m e n t o au-
thenticae. defunelo . C . T e r t y . ih i . fduu fuigradus pígYYúgd-
tiíA4- l u n f t a g lo í l a . i b i communi t e r recepta , fecundum G ó ­
m e z , numero. 5 . & T e l l o . numero. 1 6. in.1.6. T a a r i . & R o = 
der icum i n . L quoniam i n p r í o r i b u s . ampliatione. 1 6 • n u ­
mero.6. in fine. «ík Rojas de fuccefsion. cap?te.3 3 . n r m . 
3 i - Q u o d p o f t buius oper ís p r i m a m aeditionem placuit ci iara 
A z e b . í n , d . l . i . t i t . S . i n f r a . n u . 6 8. 

I n quaeftione a u t é p ropofua^ ide tu r d o n a í í o n é faf! á arccn 
dent i referri ad tert ium , de quo t'efccndcns p o t e í í d i rponcrc: 
n o n autem i m p u t a r i i n Icgi t imam, ex eadem e;cneraU regira , 
d i ü . l . f i quando . ' f .& gcncrali tcr .C.de i no f t i c ío í ^e f t am. i m o , 
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ft 1 * » S folü fi donatio íit fimplex^o i i i ]putatur ,vt i b i , f c d ct ía 

cl lct ob C á u f á X ü en lm i i i ius nuUa lege teneatur dotare matre. 
íccuiido nubentem , auedare p a í r i donationetn propter nup -
t ias . í i ded íTet: tanquain mere l iberal is^non tffet imputanda . 
P fout defendit G o r a c z i n . i . i ^ . T a u r i . n u m . 3 9 . Q u i d q u Í d d i -

fa6 car H i p a ín . l . in q u a r t a m . n u r n e r o ^ o 8 . í E a d . l . F a l c i . : > t B t c x ea^ 
dem rai íodie,ncquc eífet conferenda. Pcour c l l communis op i 
n io o m n i u m in . Í . í l e i r j anc jpa t i .C .dc col la , qua la f . nutncr.jt 5. 
fatecur fequi t o tum m u n d u n i . E t defendit e t í a m G ó m e z , v b i 
Cúpra. numero.^ . V n d e fi afcendentificrct donat io, v l t r a t e r -
ti,am;dciade i n t e íViaraen togra t ia re tur in a ü o t e r t i o : v idc tur 
poffe veícindere legara.Prout íi iurc c o m m n u i , fieret donat íoa 
v l t r a bc í l c rnún t e í t a m e n t o autem grauarctur m triente, n o » 

% j , obftantedonatione.* C o m afcendenti et iam fi£ re l inquenda 
legit ima t i tu lo inf t i ta t ionis , P r o u t contra B a r t o l . i n a u r h e n » . 
n o u i f s i m a . n u r a . 4 . C . d e i n ó f f i c i o f . t c í l a » t c n u e r u n t DD.omnefc 
f ecundumIaCnum.57«>Sc íecundum A l c x a n - n u m . 4 . & D e c i . -
n u ra v 8 á n .1.1. C .de í ceu n d ú tab* & lul í . C larum »4-tefta ni é tum.-
quxft ionc .3 8 . v e r f i c . f e d q i » x r o . F a c i t t e x t . í n audient . vt cum 
de appel .cogno.fval iudquoque. q u a t e n u s c o n f t í t u t a i n filijs,, 
d ic i t i n p a r e n t í b u s qHoquc locum h a b c r c N e c fufficiat darc le 
g i t i m a m t i tu lodonat ion is^quam non tcnetur imputare,vt i n 

a § d: £V.if«. & generaliter.^H t í dem eílet /1 fi li us d 1 fponcrct de ter-
2,^ t io per douadonem i r reuocab i lem:afccdenscn ínv*(cu i cl iara 

datur qiticrela,aduerfus inofficiofam donationem defeedem.. 
l . l i filiustuus.C.de íno f í i c io f .dona . ) poíTet eam donationem 
querelare,non obftante fuá pr ioudonar ione,quam no tcnetur. 
impii tarc ,pcr ca quae d ix imt i s fupra n u . S . 

Q n x opin io quamuis iu rc c o m m u n i v e r a f i r , l u r e t a n i c n 
R e g i o , e x l a t i o n i b u s f u p r a p ^ o p o í í t i s i n filio^idetur, quod: 
dbnatio faftít afcendenti í i t a d . l e g i t - m á rcfcrcnda,ita v t quam 
uís non c íTe t con fe r enda , c í f e t í amen ad eui tandar í i qucrelam 
ihofíícíoíl t e í l a m e n t i , autetiara donat ionis , imputanda. M i ­
l i ta nt en im i n hoe omnes rationesfupra d í i l ^ i n filio. E t ter— 
t i i i m i n fuccefsione afeendentium , habet candtm qualita* 
tem , q m i n q u i n t u m i n fucce f s ionedcfccnden t ium.Eí l e n i m 
f|)ecialíter pro anima, & e x t r a ñ é i s á lege referuatum, ex d i -
á.a» 1. 1. Irao, quamuis i n donationc f a í l a v n i ex pluribus 
filij^texx. i í í c i n c l ü d a t q u i m u m ^ o f t t c r t i u m : í n donanonc 
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ralis fo lca tcx ted i 5ct:5prcliendere,qux al as no c ó p r c b c n d e 
ret j í i p o í f c t i n a l i j s v e r i f í c a r í , n e r e m a n e a t i n u t i l i s , & fciiftraTo 
r ia .vt i n J .ped i cu l i s . f .ite cüquacre re tu r .^ . c l eaur .Sc arg . lega. 
Sed q u o t i c s d i f p o í i t í o generalis fit fub nomine r e f i d u i , íi n i -
h í i reftet in quo ver i f icetur ,euancrci t . i . i té quod Sabiims.ver-
í ic .a l i ter .dc haered.i nil:. 

4 l u x . p c e d é t i a o f F e r t redubi ta t io-Finge p a t r é i n r e í l a m c t o l c 
galle vn i filio pdjK,a l te iü m e l i o r a í l e in t e r t ! o , a Í t e r ú in q u i n -
t o. M a n i fe ftú c fl;,(p lega tü pdij i n i p u i á d ü eft i n t e r t i ü & q u i n 
t ú , e x nof t ro t x . H o c videtur p l a n ü , q u á d o t e r t i ü & q n i n t ü 
c l l reh ' í lü v n i . Sed i n d i d o exeploclubi ta tur .v t ru l e g a t ü pr? 
di j fit detrahendum ex rertiojan ex qu in to . Quod m i nuat ter 
t i ü , f ac i t c ó m u n i s dof t r ina nof t rorum, quod quseuis donatio 
( q u x ex hac lege in i e l l i g i tu r m e l í o r a t i o , & d iminu i t n ie l iora 
t ionem tertij q u i n t í ) p r i u s Confumit ter t ium,qi iam q u i n t ú 
v t d icaminf ra g l o ^ . n u . j . Q u o d v e i o m i n u a t q u i n i u m , facir . 
l . f in . infra . Q^iatenus o m n i a legata gratuita praecipit deduc í 
ex quinto . A d h u c tamen tale íega tü prius mintiet te v l iü j qua 
q u í n t u m . N a m ex quo iud í ca tu r mel io ra t io (v t d i f tnm tft)in 
eo procedit decifsio t cx . q u e m a d m o d ü in donatione fafta i n 
v i t a . £1 fecundum h o c r e í p o n d e o ad.l .f in. infta. vt procedat 
i n legatis gratuitis, qu^ non í u n t mal iora t iones: puta r e l i í t i s 
alijs, quam fíÜis. 

E t ea,quae h í c d i í l a funtClcgatum fcilicét r c l í r t u m filio í u -
dicari m e í i o r a t i o n é ) c o n d ü c u n t ad iIlud,quoddi<:cbamus i n . U 
1. fuprá g í o . j - i n . f i n . V b i tenwimuslegatum r e l i O u m f i l i o , q d 
iudieatur meliorat io fieri incuocabi leper t r a d í t i o n e i n v i t a 
faítanijVt alia quseuis mc l ío ra t io ,de q u a í b i . 

7 A d hoc autem,vt fiüus per fimplicem contraft i im donat io 
niscenfeatur ínelioratus9ncceílYim cíl:(fecundü T c í l . h í c . n . i . ) 
quod íic data exprcíTe fint donatajíSc pater vtatur verbo, dono. 
N a m alias, íi í impl ic i t e r tradiderir, non e x p r e í l b t i t u l o d o n a 

g t ionis ,mei iorare non videtur .^Quia i l l a íic data , non p r x í u -
muntur d o n a t a . S e c u n d ü B a r t . i n . l . i . f .íi pares. íF, íi quis a p a 
rcn^fuer.raanu.Quc íic í n t c l l e x e r ü t P a u l . í n . l . i n quartam-nu. 
S«ad.l. F a l c d. I m o l . i n d . T i r i o centum.«f . T i r Í Q genero.adíin. 
0 . decond.5cdem. A l e x a n d . i n . 1. i l i ud . num-^.vei íic. l i m i t a . 
C . de collat. 6c in c o n f í l . ^ z . n u r a . a ' z . l i b . a . C o r r a f . i n . I . fiiiü, 
quem haben iem.num. io 5>.C.famíi .h^ic i rc .Etef t communis 
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o p i n í o fccundum M í n c h . de í u c c e f . c r c a . f . j o . in r e p c t í t . l . o m -
ji imodo.§<.in3putari .nunj*2 5 5. 

N o n defunt qu i i n hoc a r t i c . f í n t ín díuerfa o p i n í o n e } v t e x i 
ftíment fupra d i ^ ú noncíTc i n d i f t i n í l e vcrum,fed i ta d e m ü ^ 
fi q u a n t í r a s t r a d i t a í ímpl ic í tc r fiteiufdern quantJtatis,cum le­
g i t ima: vt tune verum fit cenferi datam pro legit inia,n5 a u t é 
v ider i d o n a t a . £ t pro h a c o p i n í o n c a i l e g a t u r c t ia B a r . i n . d .§ ' . 
fi p a r e n s . Q u é íic intel l igunt linol.^Sc A l c x . i n . l . cu. quo de pe* 
cu l i o . f . f i n . l í . ad . l .Fa l .R ip . i n . d . i . i n q u a r t á . n u . 3 8. & . n . 1 4 $ . 
co . t i t .Socin .conf . iS .Ub.4 . Bertr .conCS z . l i b^a .Couar . in cap, 
R a v n a l d u s . ^ . z j i u . ó . v e r f . p r a e f a t a . M o u e n t u r ex r a t í o n e tex, 
ih .d . l .cum quo de peculio.f . f in . Quafi ratio i l l ius decifsionis 
i n c o c ó f i í l a t j q u o d qoantitas dataerat x q u a l i s e ü ca, quae hac 
redi debebat nomine falcidia; pertinere. 

Sed i n e o a r c í c u l o j q u a m u i s verior l í t p r i m a o p i n í o , v t i n 
dubioda ta fimpliciter noncenfeantur donata, fed fínt i n l eg i 
t i m a m imputanda,etiamfi quantitas íit n)aior ,vel rainor legi 
t í m a . C u m fit grane,vt p r x í u m a t u r donat io ,quando efl: dona 
ta quantitas m a i o r legitima,quae non pr^fumcrctuv}fi q u a n t i 
tas eíFetaequalis. C u m , q u o m i n o r eft quantiraSjaptior futura 
cratdonat ionis praefumptio. (3uam,cuín í u p r a c i i a t i cxc ludác 
quando data eft quantitas aequalis l e g i t i m a : per confequens 
exc lud i e t iam debct,quando data eft maior quantitas. Q u o ca 
fn,maior(licet d!uerfa)militat ra t iojVtdonat io non prcefuma 
tu r ,p rop te r vetitam donat ionis p re fumpt ione -Lcú de i n d e b í 
to.ff.de proba .Et fic,cumvcrum l i t ,quod quando datur aequa 
l is quanth aSjVrget ratio n o n p r x í u r n e n d x donationis . argu. 
i l l ius tex.malefcqui tur ,quo4 íi data tuerit minor praefume-
tur,<3c peiusj í i data fuerk maior . 

Tan icn ,quoda t t ine t ad noftrum tex. l icct,proeerto conftr 
t u e n d ü í i t , folam d o n a t i o n é habendara pro melioratione: ad-
huc no eft ad in i t t éda tá r íg ida rcfotut ioTeUi):vt ,nif i acífitver 
bú ,áo«o>non pofsit refultare melioratio. I d en im ex tex . non 
col l ig i tur ,qui folú difponit fimplicem donat ioncm pro m e l i a 
r a t í o n e h n b e n d a m : q u o d a u t e m í i m p l e x d o n a t í o n o n pofsi t 
exiftere fine verbo,do»a,nec textus dieit, nec verum e f t .Nam 
licetj data fimpliciter in dubio non cenfeantur donata , v t d í -
ftum eft: 5c donationis fit rara praefumptio, <Sc interprera-
t í o d i c t . U cumdcindebi to^cuiu i)s,qux d i x i m u s . 3 . í u p r a 
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g l . 2 . 1 1 1 1 . 4 6 . 4 7 « N e g a r i no potef l ,quim muhotics citra ver 
b ü ^ J o / í c p r e f u m a t u r d o n a t i o c x alijs verbis,faclis, v c l c i r c u n -
ftantijs ( lux ta doc t r ina B a r t . c ó m u n i t c r recepti i n . 1. cu quid» 
n u . i í.fí.fi cert .ptta^putafi dans íi t diucs, rccipicns p a u p e r , ^ 
rumma m ó d i c a , i n t c r coniunftas perfonas^iiixta eaqux ib i d i -
cebamus.nu.74.Quibus caí ib i is5negar i e t iá no p o t c í l ín ter pa 
tre <Sc fií iú d o n a t i o n é pr;cí'umi,(5c a d c á dcc i í s ioné hu ius t cx r . 
p o í l e e x t e n d í ; v t in eis videatur filius mcb'oratus.Pro ouo p o -
t c í l induci t e x t . ( r c c u n d ú m c ó m u n é imel le f íu i r ) ) in.i.íilise c u -
í u s . C . f a m i . h í e r c i í . v b i . D D . c o m u n i í e r í n t c l l i g u n t res ernptas 
nomine filia:, í ibi traditas, céferi donatas,ac per confequens 
n o n e í l e conferendas.feu i n rationemlegitiman compurandas: 
& íic ex n o í l r o text . haberentur loco niehorationis . £ t l icet 
t e x t . i l l c m i h i non probet hanc c o n c k i í i o n c m t v t ex emptione 
f a í t a nomine filííe,& tradi t ionc p rae íumatu r donat io , v t d i x i 
i n d.l.3 . g l o í . a . n u . 5 . 9 . Q u a n t u m adhoc tamen,\ t donado i e g l -
t ime praefumpta n o n c o 11 í e ra tu r : cone lu f ío cí l í i n e d u b i o , 5 c re 
cepta c ó m u n i t e r ta ni ib i ,quam in l . i n q u a r t a m . f f . a d . i . F a l c í . & 
& i n pluribus locis t i t i i i i de col lat .vbi multoties D D . ex prae-
iu inp ta d o n a t i o n é ceíTare collationera a í l c r u n t . 

l o S e d í f t a videntur deberé l i m i t a r i i i lo caíu , quoquanti tas 
data eflet acquaiis IcgitimsejVt t ü n c omnino eílet i n Icü. iümam 
c ó p u t a n d a , ex i l l a í cuten tía Ba r t . i n d . f . l i pa rens . l i i io ,qua in-
uis B a r t . l o q u a t u r , q u á d o f u m m a e q u a l i s l e g í i í m ? eft d a t a í i r a 
p l i c i t e r : idem videtur diccndum,ctiam fi eíiet data cxpreiTo t i 
tuto d o n a t í o n i s . P r o u t videtur eíTe d e i n é t c I m o l . C o r r a . & B e r 
tr .quos fupra re iu l i inus ,& íaf . in. l . í í quando.f . & generaliter. 
C d e inof.tefl-.(Sc A n t . G o n ] . i n . l . 2 9 .Tauri .nu .2 8. tanquam 
c é m u n c m op in ionc refert M i n c h . v b i fupr.nu .2 ^ 4 . P e r t ex . 
i n d. l .cum quo depccul io . f . f in.In q u o , q u a m i í a s i l l a fuit data 
t i tu lo donationis. P r o u t P a u l , i b i co l l ig i t ex verbo. D f á m í . 
Q u o d domin i j t iansla t ioncm importat .^s fie i t a q u é . inft i t .dc 
a f t io . l .vb iau tem non apparet .f .fin.&: i b i Bart.de v e r b o r . o b l í 
g a r . N a m , í i quantitas eíTet data fine ti tulo^rcmanfiíTet i n fub-
í t a m í a tcftatoris.l.numquam n u d a . d e a c q u i . r e r ú d o m i n i o . 1 . 2 . 
<j .circa.de dolí except. & í i oc v i la dubitandi ratione , deberct 
pro Fa lc id ia de í c ru i r e . E t quamuis i n litera i l l ius text . g l . & 
P a u l . fuppleant}quód teftator,t€nipore quo dabat quant i ta-
t^, exp t e f l e r i t j quód cam dabat nomine F a l c i d i x ' c o n t r a r i u m 
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col l íg i tur ex t c x t . q u i h u i u s dec la ra t íon i s nul lam f?cít m e t í o * 
j iern.Quíe fi i n t c ruen iüe t ,ncce í r a r i a non erat hsercditatis d i n u 
tneratio C u m quaeuis quantitas,quae ca c ó d i t i o n e data cflet, i n 
Fa lc id iam(f ine a l i q u o d u b i o ) computar i d€beret.l.c[Uodautc. 
i n fine.ff.ad l . F a l c i . v b i t radi t A i e x . poft Bar . i n J . i n quar ta . 
nu .3»€a . t i t . N e e t e x t . i n rationeluae decifsrons vtcretur,vcrb. 
f fdetMr/ibi. Q^id viuus vidctur htfrcdi futuroprouidere.Qaoá v c r b ú 
denotat dec i í s ioncm c o l l e í l a e x conicf tur is ,qux i n claris locü 
non Iiabent.l.continuus*f .cum i ta , infin.de verbor .Quo a rgu-
métOjidem fupra citati conft i tuunt i n leg i t i rna jqua í i de fa!d= 
dia a d l e g í t i m a v a l e a t a r g u m é c u n i j c u m ^ leg i t ima foleat fub 
nomine falcidiüe contineri.auth»vnde ft p a r e n s X . d c i n o f . t e f í - . 

1 í Sedadhuc vcrius efl::vt,quamuis quantitas data í impl ic i t e r , 
quae íít3Erqualislegit!mae,n5 cenfcaturdonata,exil la fentcntia, 
B a r t o l i . fi tamen eíTetdata cxpref lo t i tu lo donationis(non ob-
ftante, q) e í l e t x q u a l i s l c g i t í m s e } non fit eá impu tada : fed de-
beat haberi I o c o m e l i o r a t í o n i s , n i í i t é p o r e d o n a t í o n i s c o n t r a -
r i u m eü 'e texpre íTum. H . t c eft gencralis regula tex.in.l.íi quan 
d o . f . & gcnerali ter .C.de moffi,teftam.Quod tenuit Corne . í n 
Lil lud .num. i 9 C.de col lat .Soci .confi . 1 S . l i b ^ . R i p a i n . d J . i n 
quartanunu*i46-.Rube. i n . l . T i t i a . f . l m p c r a t o r » n u m - 9 4 . de 
legar .2.& M i n c h a . v b i fupra. 

j2; N o n obf ta t tcx . ind . l . cum quo.de pecu l io . f . f in .Quia l o q u i 
tur in falcidia,qu? cum non fit itadebita}ficut legi t ima. l . fí de* 
b í t o r . f i í . a d . ) . F a Í c U ü a a . L q u o n i a í n p r io r ibus .C . de ino£tefl-,-
& notat B a l d n u . i 3 . i n . l . f i n . § ' . i n compu ta t i one . C .de íu re de 
l íber . faci l ior i conieftura exeluditur ,quam l€gitima,que fauo-
r a b i l í o r ef t .Prout con í ide rau i t Cof ine .vb i í u p r a . E t ea ra t io -
ne in legi t ima ad hoc,vt donata í m p u t c n t u r , n e c e í r a n a cft c x -
preffa e o n d i t i o ^ declaratio>vtin d ^ .6c general i tcr^n f a l c i -
dia autem, fuffícit coniefturatajVtin d . f . fin.Pro cuius tejet. 
dubi tandi ratione^fupponendaefl: regula tex- in . l . i n quar tam, 
€iufdemtitul i , (p in falcídiam folum coraputantur ea , quze ca-
p iuntur iureh3eredíiarío:(5ctext .rn .l.quodautem,eiufde t i t u -
í i , q u ó d a d hoc^vt computentur i n falcidiam^ea^quae no c a p i ü -
tur í u r e h a e r e d i t a r i o * n e c e í l u m c f t , q> eacondi t ione data fint. 
Qiiaercbatur crgo in cafu i l l ius t e x . V t r u m i l l a v i g i n t i q u í r a q j 
futura eflent loco Falcidiae» F a c í e b a t dub i t a t ioncm, Qüía nec 
tapiebantur iurc h^reditario^nce t e ñ a t o r i d expreíTeat . C o n * 

t i a r iu iCi 
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t r a t i u m decid i tur ,ex conicfturata nicnte,quia per t rad i t lonc 
ciufdcm fumraa^,qu3e per Fa l c id i am debcret baeredi p e r t í n e r e , 
teftatar viíTus eft hseredi futuro,(5c fuo v l t i n io í u d i t i o p r o u i -
d i f le .Quíe decifsio per conieduram ad l eg i t imam (eiusfauo* 
re) non e x t e n d i t u r , e x d . f •^cgeneraliter.Bthaeceftcongruen-
t ío r r e fpon f ioad i l l umtex t . quam a l i r£ ; ,quas t rad i t M i n c h a c . 
v b i fupra.pleracqj enim ex eis funt c o n t r a r í a c a f u i , & intel le-

í t u í text, fupra propofito^ 

G L O S S A S E C V N D J . 
T\Onathetkmfmj?texfa£fAfi l io ynico etiamjuh nomine quinté 
"^non nfmur adteniumy nectkd quintum ¡¡ed inteltipitHrdattt pro 
legitimst» Etquoddonmo fa6t(éa¡cendenti non referturad UrUu>fcdi 
impmatítrJíC€tnonconfemmxetiamft ftt obcaufam. 

i T\Onatio f¡mpkxfaftafilio vnico vtrum inteüigatur fañd pro quinto* 
- CT nunt'j'Quod non, lureKegio,num. 9* 

% Donatio ob caufm intdligatur data pro legitimador in eam imputatur. 
3 Domtiafimplex noitimputaturin.tegitimam a i euitandá quercU.&'.n.9* 
4 Donatio (implex ¿qualis legitima nonimputatur legitimam. 
5 Legitma{lureKegio') f mt quatuor partes ex quinq^non boiwrum rema» 

nentium,fed omnium iun ftií áonationihus. 
6 Legitíma(iure communijf unt quatuor,aut[ex,vntU grofft honoru om¿ 

niumjymatitcmminute bonorum remanentium* 
Donado fmpkx,animp:utetur in legitimamaieuitandam^quercíam inof* 

ficioffee donotioniS' 
i o Kelióiumcreditori legali indubio intettigitur animo compenfandi-
11 Pater expendens pro filio (Jn dubio) inteltigitur de bonis. fiíij, qu<e penes 

fe habet. 
x 2 Indubio, non videtur quis vellefearfiarej mfi quatenus importat a i . 

aftum ,quigeritur: 
1 5̂  Legitimafiliorumjure Ktgioeimplifsima eft. (tijftt* 
14- Difpofitumdebet intelligi quod v e r i f i m t l ^ difyonens aduer** 
1 $ Deftina ta ad certum vftim non veniunt ingmerali difaofitione* 
16 Anima aeteris rebus eft pxceferenda. 
17 ílifyoptiogeneralísnonfoktpijscdufis nocerci (inflitutaml 
1S Legitimarctitfa quoquo* titulo impedit querelam aducrfmyaufam piam 
19 Quintum ex t ré i tu rpr ius tertio fauon patris* 

Danatim 

i 
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* o Víonatlo quinti fatta filio vnico non impcdit difyofidonm quintifid v*i 

let pro legitima. 
a i Donath faclx filio vnico, reuocatur, nato alio-pr& eius Icgitimu* 
2.2, Dondtiofaita filio vnico ¡nato alio, confntur-
a 3 ^onatio faíla afczndeti, an intelligatur fattapro tertio-Qnod no-nu. 3o» 
*4 Legitima afccndentimn ¡equalis eíi , excepto vno tcrlio. 
a 5 Bonatio oh caufamfafta afccndenti non imputatur̂ neq̂  c&nfertur.nU'*^» 
i j Legitima cjlrclinquenda afcendentilituio infiitutionis. 

Afccndenti dafur querela inofficiofe donationis. 
A Alguno de fus hijos. Loquitur text.quado erat plurcs filij. 

J — \ Ne pater m prseiuditiualiorum^poíret vni c{onare,eun-
-^deirijVci aiium in integro lertio ¿i quinto meiiorare, Sz 

1 fie aíios fuá legitima fraudare.f-Scd quid íi pater vnicum tata, 
habcns í i l ium . e i donaí let í impliciter reni,vel quantitatem cer­
ta m. In queni fenfiiim eflet acctpiéda donatio ? Intelligerctur 
ne meliorario)(3c f icfaí ía protertio & quinto,an legitima? 
Finge patve habenté in bonis deccmjdonaflcfilio vnico in v i -
taJfiniplíciter>5cirreuocabiluer.8.(«Sc í i c to tá ipfius leg i t imá) 
óz rei inuilTe dúo (ícl cft,quinturn) demum in tci\amcino í i l iü 
in donatione data inftitutü,aut c t i á i n re rainima,njultis iega-
tis onerrsííl'^vfqj ad valorem quint i .Quxr i tu r jVt rü valeantie-

2 gata * ? E t q u i d é íi donatio eflet ob caufam, negot iü faci lecí l . 
E a enini femper in legit imá imputatur. 1. quoiuá nouciia. C . 
de noífi.icfta.tanc^uam ineam ratíonc datajác quae tanquam 
prccifla.l.fi.C.dcdot.promi.excladit íibéraíitate.l.rcm legatá. 
de adim.leg.Et tradit g'.in.l. 3 .f.fcd v trü.verb.pal ri moni ú.ff. 
de min.quac efl: comúni ter recepta íccüdü luli. f . t e f t a m e n t ü , 
q .44. Sed fi donatio eflet fímplex.v idetur^? fiiius pofsit que-
rclare te í lamentüjaut agere adfuplcmentü legitima, íuper re 
mínima, !n ĉ ua fuit iiiftiíúTus(olu^ luplctioomnia b o n a r c í l á -
tía abrorbct ,& facií ccflaie valoré Icgatonim , cun bona í int 

I neceflaria pro fuá legitima)*cx que nó tcneuir imputare do­
natio né Groplicé in vita receptó, in quantum arquiualet quin 
to. Pertx.in.i.fi qii5do.f.&gcneraliter.Cdc i n o £ icíl.ibi.Síí6 
ea tamc coditionc,vth£c iuter viuos donatio in ciuarta iw.putetur.lSi n ó 
rnortisin princ.ff.eo. ibi. Sed inter vinos hác etiam contépUtionc,vt 
inquarta babcaturA.eú?í>§ Si dcbita>veríi.fcd fi non monis, ff. de 
bonis iXiÁhlXoteinpUtione turne dehit£portiouisdonata funt.ln q u i 
t ü ^ m f i e a t j í i U í ,cui cí i fafta donatio fimplex, no impediri 

queveia-
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qucrclare t c f t a a i e n t ü , a u t agere ad f u p l e m e n t ú j n o n i m p ú t a l a 
¿ o n a t i o n c funpl ic i jqux ea Ipge data no eft ,vi i m p u t e t u r . V n -
de í i ( l u r e cómui i i ) f iUo vnico fieret d o n a t í o í impieXjv l t r a bef 
fein:de inde i n t e í l a m e t o legatis onerarctut i n r e i í q u o : rcuoca 
rct VIK|} omnia icgata-.cú bona rc í la rn ia í i n t nccc í l a r i a $ fuá 
leg i t ima ( q u x eft b o n o r ü o m n i ü t r i e n S í a u t h . n o u i í s i r a a . C d e 
inof.teft .nori imputata donationc recepta3vt i n d . f . cx genera 
l i t e r . ) Eode raodo(íure R e g i o ) í i filio vnico donetur f a n p l i c i -
ter vl t ra q u í n t u rcuocarct léga la : cü bona ref tá t ia í í n t Ubi nc 
ceíTaria ad fuá legi t ima (quas funt bona omnia,exccpto q u í n -

4 to,n5 imputata donationc.)*Ht q u á u i s ahquibus vifí'um í l t d o 
ñ a t i o n é l i m p l i c é e q u a l é l e g i t í m a c e í T e i n i p u t a n d á ñ a m í u p r . i n 
g l . p r x c e d é t i de t end í mus cotrariüjCX gcnerahtateil l ius tx . E t , 

donatio í i m p l e x , q u í e i n vita valetiHon fit imputada aducr-
l u s e x t r a n e ñ cft o p i n i o , í n quanemo v n q u á dub i t au iu t am 'n\ 
d.§ g€neraliter,quam i n . L i n quartam.ff.ad h P a l c i d . 

5 £ t íi obijeias r a t í o n é conuinceiCjquantum ad hoc, v t pater 
116 pofsit d í l pone re de q u i n t o b o n o r ü o m n i ü c ó p u t a t a donat io 
ne:no t a m é ad hoc,vt i m p e d í a t u r difponere de qu in to b o n o r ü 
r e r a a n e n t i ú : cíi íic fatisfiatlegitiman íilij,qu2e eíl omnia bona 
excepto quinto(habet en im omnia bona, etia no imputa ta do 
iiatione)¿>c íic pater,qui(fi dona t ioe f í e t imputada) difponere 
de qu in to b o n o r ü o m n i ü j n o i m p e d í a t u r difponere de qu in to 
b o n o r ü r e f t a n t i ü : & fatis fí t ^ facultas fuá ad id c o a r f l e t u r ^ 
pter non imputanda donatione. E í e n i m ( v t in . l . ^ . fupra .g l . a . 
p iur ics d i x i m u s ) p r o d i ñ u m e r á d a legi t ima filij, non a t t e n d ü -
tur ío lü bona r c í t á t i a j t é p o r e morris,fcd don atienes etia c u m a 
lantur , vt l e g í t i m a eadé í i r ,qua; forct^fi donationes facsae n o n 
fuiffentjauth.vnde fí parens.C.dcinof . tef t .corrcda.L cü quse-
r i t u r ñ b i praecedente.Sed filius n ó t e n e t u r imputare d o n a t i o n é 
f imp l i cé , i n q u á t u m e q u i u a l e t qu in tobono i ü o m n i ü , p ro cefe 
quenda ea leg i t i raa , í ic c6numei'ata,vt i n d . f .<Sc generaliier,no 
magis,quara eífet fafta extranco. E r g o pater,qui iam difpo 

6 fu i tdequin to ,n6 p o t e í t a m p l í u s d i f p o n e r e . l . p e n . i n f i . * Prout : 
nec(Iurec6i)paier ,qui filio vn ico donauit b t í r em, fa t i s f acc re t 
r e l i n q u é d o i l l i t r i e n t é b o n o r ü r e r a a n e n t i ú , & ííc quatuor v n -
cia^ minutas-.fed tenetur relinquere quatuor vncias gro í fas , i d 
eí} bona refl :ant ia ,fecundü gl . & omnes ind . i .C.de mof .dona. 

•jr P o t e í l e t i a m p r o hacpa r t e induc i t ex t . i f t e . Q u c m a d m o d ü 
cnim 
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c n i m d o n a t i o f í m p l c x ín ter plures p r i u s c é f e t u r d a t a í n r a t í o -
nemtertij,<Sc eo confumpto^'n ra t ionc quinti jprius qua in le -
gitimam-.eodenj moxlo , i n filio v n i c o , p r i m i n t e l l i g a t u r data 
i n ra t ionc q u i n t i . C u m ( I u r e c 6 í n u r i i ) donat io í i m p l e x , Gue 
f a í l a v n i ex plur ibus filijs,liue v n i c o , referatur ad beí leni jvel 
fenúf lcni j in d u b í o : n i í i e x p r c í T e a f t u m f i t ,quód iniputetur,vc 
i n d . § . & g e n e r a l í t e r . 

I n i ó quod fortius efl:,íi pater per donat ionem irreuocabile 
dí ípofui íTctde otuÍnto,íibi remanente, pofl: f a í l a m filio p r i o r c 
d o n a t i o n é : adhucf i l ius poflet qucrelare fccüdam donatione, 
p rout & t e f t a m e n t ú , Q u a n i u i s c n i m Bal .&: A n g . i n . i . c u r n do 
i ia t ion ibus .C.de inof f i .donat . teneá t ,q ) legit ima data quo quo 
t i tu lo excludi t querelam ínofficiofac doi ia t ionis :& per confe-
quens í rgnif icent j idem operari d o n a t i o n é fímplicé : vt fermo 
¡11^ generaliS(quo quo titulo,feu q u o c ü q ; t i tu lo)non excludat 
donationem fimplice.l.áprocuratorc. C . manda. E t e a o p i n i o 
pofsit fundar! i n X f i . m a t c r . C d e ínof.dona.ibi.áo/í4ííom&«í dar 
gitaeH.vbí(etíam aduerfus f ra t re ) í ígn i f i ca tu r , cp ita d e m ú po -
teft agi querela inofficiofae d o n a i í o n i s , fi filiusin d o n a t i o n i -
bus non habet l eg í t i r aá . Pofs i t et iam fundari i n a u t h é i í c o de 
immen.donat . ve i - í í c . f i c en im . iund .g í . i n fi í i*Vbi fih) no pofa 
funt conqu3eri,qui ex fubftantia patris, h a b é t quod Icgi t imü. 
cft .Per q u é dieit g l . q> donatio l e g i t i m o r ü excludit á quercU 
inofí ic i 'íî e donationis. E t facit t ex . in . l . í i v e r o . f . cx te ium.dc 
bonis l i b e r . V b i patronus, cui etia tkbetur l eg i t imaj í i cam h a -
b u í t t i tulodonationiSynonquerclat a l i á t l o n a t i o n é } nif i a fuá 
d o n a t i o n é d i f c e d a t , a u t i H á imputet i n l eg i t ima . A d h u c tamc 
vcriuscfl . , f i l i«ni,cui e í l data legit ima t i tu lo donationis í í m p l i 
cis,non impedi r i agere querela aduerfus al ia donationem p o -
í l e r ío r cm. E t e í l rat!O .Quiaquerela iuofficiofe donationis eft 
cadcm.aut o m n i n o í imil ís quereise inoffíciofi teftamenti, v t 
clamant omnes.l l . i l l ius t i tu l i a pr ima vfqué ad v l i i m a m : & eft 
i n t r o d u c í a ad euitandas f audes eorum,qui(vt eiuderent que­
re lam inofficioíi teftamenti)difponebant per d o n a t i o n é ínter 
v inos , vt expl ica t M o l i . i n traftat.dc inoff i .donat .poí l : p r inc i* 
p i ú Quibusconfcquensefl:,vt donatio fímplex^que no e x c l u ­
di t quere'am inofficioíi t e f t a m e n t í , vel ius agendi adfupple-
mentum^vt in d . f . <5c g e n e r a l í t e r , non excludat quere lá inof -
íiciofae donationis . V t l a t i u s comprobant Soc.conf.18.vo!.4. 

<5c l o a n . 
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E t ejf ea rationc,<5c vt feruetur s c q u a l í t a s . l . v t l i b c r i s . C . d e co l 
lar. cam op in ionem amplexus fit Fab i . i nau thcn . i iou i f s ima^ 
13um .94.Cde ín©ffi t e f t . & R u b c . i n . l . T i t i a S e i o . f . Imperator 
num.9 o.dc Iega .2 .Maximc per t c x t . i n . l . í i matcr .G-dc i n o f f i . 
é^n^'ihuáomtimibüsdArgiUtfí, V b i í i l ius , q u í i n d o n a í i o m b u ^ 
habet l c g i t i m a i n , c x c l u d í t u r a querela inof íkiofsc dona t íoBÍs 
aduerfus a l tcrum fratrem donatar iam , p rou t & gencralirer 
etiam aduerfus extraneum fignifieant Bald»«5c A n g c . i n . l . c u m 
d o n a t í o n i b u s . c G d . t i t . A d h u e ca opin iover i f s ima cíljCx r a t io -
íie de qua i n gloiT.praccedcn.nuni.S.Quam lieeE i b i . num.p . Iu 
re Regio non admifsimus i n filio vnico aduerfus ext raneum: 
CJuia taracn text . i f tercfcr t donatroncm fkftam v n i ex p l u r i -
bus filiisadtertium <5c q u i n t u m : confequenseft, v t i n t r aeam 
quan t i t a t cmnon í m p u t e t u r i n l c g u i m a m . P r o qua, que adhuc 
fibi debetur.pofsit filius donatarios qucrclare feruandam d o -
na t ionem f a é l a m a l t c r i f ratr i . Q u x o p i n í o i u r c e t i a m c o m m u 
n i verae{V,ex tcxt . in .d . l . f i q u a n d o . § . & : gene ra l í t c r .G .dc i n o í ' 
f icior»ícfl:a.vtdiccbamus i n glof. p r x c c d e n ^ n u m . S . i S c e a m e i r á 
f cqu i íu r Socin .vbi f u p r a . S c l o a . B a p . d c . S . S e u e . í n eonf . i p . i b i 
f e q . N o n obftat abfurdum , quod con í ide rau í t Sec in . de r a t i o 
xqua l i t a t i s feruand?c,qiia mouetur Rubcus . N a m ea mi l i t a r 
c t iam i n querc ía inoffieiofí t c í l a m e n t i : & i n vtraqucCptGUt d i 
c i t l o a . B a p . ) non debemus nos equiores f a c e r é q u a m ipfa l e x 
Yult,authen.de i u d i . f .oportct .Quc á legit ima fupra conecfsit 
parenti l iberam facultatem d í f p o n e n d i , fprcra x q u a ü t a t e f i l i o 
t u m , p r o u t etiam rcfpondct Soc in . N o n obftat text, in .d . l . í i 
ma te r .Quon iam quanmis eommuniter in tc l l íga tu r , quod cio-
nationes illae fuerunt ob caufam, v t i n d u c í t Sóc in . vb i fupra. 
num.6*«5c dieit e f l e c o m m u n e m i n t c U c ¿ l m m l o a n . B a p . m i . 3 . 
Qu ia tamenef t n i m i a rcíinítio^cSc diuinat ioimelius forte d i c i 
^0tefl:,vt in teI l iga tur i impl ic i t€r . E t quod ideo í i l ius imputar 
donationem fimplicem , quia i u i t fecunda donadofaf ta poft 
p r io remi r reuocab i l em, «5c matr i n o n fuperfuerant alia bonn, 
ex quibus poflet folui legi i ima. ís leqBe filius habebat aducr í a» 
r i u m debi l iorem fe, a quo exigeret .Et í ta neeefsitaf ur im pu ta 
r c q t í a m u i s donatio alias fui natura non efíet impuranda. 

I n quantum autem t e x t . i í l e nofter dicir ex fimp^ci dona -
t i o fie ín te l i ig i f i l i um mel iora tum i n tertio 5c qu in to , i n t e l l i -
gendus c í l i v t t a l i donat ioneprius confumatur t e r t i um: di fij 

maia r 
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maior fir dcna t ío jpc r t i en í a tu r e i í am ad c o n f u m p t í o n c m q u í n 
tí,5c non alias. Sccundum C a f í i i l o h í c n u m . z . & A n t o . G o m . , 
in.l .2 9 .Tauri .nu .5 o.ín t c r t i o a r g u i n c n t o ^ E x r a t i o n c . l . 114. 
Stylijqusc precipit prius cflcdcduccndum quin iun) , quam ter 
t i u m , v t maiorcm funmiam cont ineat , qtiod v í u f o r c n í i rccep 
t u m e f t .Ex eadcrn ra r ione in p r o p o í i t o filius p r í u s c e n í t b i t u r 
i n « ! i o r a t u s l n t c r t i o , q u á i n qu in to : vt q u i n í ü pro an ima rc l in 
quatur .Prout ct iam tcnct Ayo .pard . 2 . p .q . 4 . 

Quam c o n c l u í i o n c m pr imointel l ige5vt procedat no folü i n 
donationc í ímpl íc i rei jvcl quan t iu t i s cena?; fcd etiam in dona 
tione quotx bonorum- I m o e t i a m fi v n i filiorum fit f a í l a d o e 
n a t í o f í m p l e x í u b cxpreíTo nomine q u i n t i ^ i r c c ó f t a r e t , quod 
pater ícn ícr i i d c i l l o quinto vItimo,3c Jibcrodn d u b í o d o n a t i o 
adter t ium feferenda c íFe t , r e fc rua to fempcrv l t imo q u i n t o . E x 
rat ionibus quas a d d u x í m u s fupragloíT. 2. ex n u m . 3. adhoc 
v t don a t ío q u í n t i fafta •filio vn i co intc l l igatur p r o l c g í i í m a ' 
S í ramen cíTct i am d ó n a t u m ter t ium irreuocabiiiter h u i c , vc^ 
a l íc r i filiottuncdonatíoquinti nece í l a r io in te í l igc re tu r de v l -
t i m o . E t íi ob i )c ia sdeberé eocafuCin dubio)donationem refer-
r i adlcgitknarri ,ex i l l i smet ra t ionibus.Refpondco ilias vciTa-
r i ín d o n a t i o n e í a f t a filio vn ico , ín quo cefíat ra t io lmius legis, 
v t ib i dscebannis.l>cd indonat ione f impl ic i fafta vni fíliorum, 
cum non fit i n putandajiicc i n rationem legi t imíe acc ip íenda , 
a n t e c ó f t i m p t u m t c r l í u m ác q u i n t u m : queroadraodum fi poft 
donatum ter t ium fierer eidem, vel alteri filio do-iatio rei , v c l 
quantitatis c c r t ^ ^ i i e t i n dubio referenda ad quintinii,v5c n o n 
ad legítimam^nifi i n cxccíTu^vt in hoc t e x t . á í b i t i o n , donatio 
fa¿ta íub nomine quinti. B t idem erit i n prx lcgato q u i n t í , 
f a f l o v n i fiiíorum in rcftamento .Qjúa fi parer non difpoíuif-
fet de tertio-.vSc v l t ra prxlegatum quinti , fecifíet e x t r a ñ é i s a l i 
quaiegata p a n i c u l a r i a t v a l e r é i i n rattonem veri quinl irprsele 
gatum autem qu in t i valeret integre i n rationem terti) , v t d i -
cemus in .l .fin .infra.glof^ .numero.9. nec minucrc tur per l e ­
gara particular! a. 

Sccundo?difta concíuf ioné intel l ige,vt procedat etiam fi pa 
ter exp rc í í e r i t faceré fe donationcm íiropliccm filio in ra t io­
nem tevti) & quinti.Qoia aHhuc,donatio nonconruinct vtra-
que quoram ps orata-Xcd p r iüs confumet t e r t ium, quam q u i n -
tum^ex cadem rationc legis S t y l i . N i f i efiet culdeni ior volun­

tas 
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tas adhoc,quam quac ex tali ordinaria forma donandi c o l l i g i -
t u r .Vuc ic , fi fa£la hac donatione,alium poftea i n c o t r a ¿ l u , ve l 
t e f t a m e n t ó i n rcfiduo tertij & q u i n t i mcl io ra íTe t icornputa t íó 
facitnda cíljVt p r ima dona t io fo lua iu rcx tertio : & fi fitam-
pnor3repleatur ex quinto : & quod fupercrit debeatur fecun 
do donatario.Quodeft neceflum p ro impenfa ncccílar ia fune-
r í s . Q u í a c u m í l t í o l u e n d a ex q u i n t o , iux taea qwaediccmus i u 
i . í in . io luc tu r vel á p r i p r i , ve l á p o í l c r i o r i donatar io, vel ab 
v t i o q , pro rata, in quantum quii ibet reportauerit ex qu in to . 

\ Q u o d t r a d i t Roías de iuGcc.c.9.num.24. Quode t i am e l l necef 
TuiTí propter legata gratuifa,cafu quo quintura,ex quofunt íb l 
uenda^non í i t prius irreuocabiiiter da tum. 

11 V i t i m o a d u c r t e n d u m eft, quod quamuis donatio í i m p l e x , 
f a í í a filioiudicetur m c l i o r a t i o , & referatur ad t e r t i ú ^ q u i n -
tum,<Sc fie donatio i n totura m e ü o r a t i o n i s nomine n u n c a ­
pel ur : ^ i d í l t verum pro partibus a l iorwm fratrum: P r o par 
te tamen virilijquac ex tertio ék qu in to tangir m c l i o r a t o , do­
nado adeam relata, lícer largo modo pefsit d i c i meliorat io 
( i n quantum poterat f ib i ad ímí , & a l i j da r i . Argumento . ! • 
íi fponfus.f . fi mar!tus haeres.ff. de donatio.inter v i rum.)pro 
pr ie l amen i n ea parte non eft melioratus. P r o u t necefíei i n 
parte h x r c d í t a r i a t c r t i ) , & q u i n t i , íi meliorat io fuiíTet f a -
cla dcquot i^ tertij & q u i n t i . C u m ea pars heredi ta r ia ac! fe 
efíet peiuentura, íi pater n u i l u m mcl ioraf le t .Argumento prse 
IcgatijCuius pars hacrcditaria,qiiam prxlegatarius capere t iu-
re fuo,non d í c i t u r , nec eft p r x legatum. l .milcs ad fo ro rem. f . 
pro panc.de iegatis,2.«?£notatur in . l .qu i filiabus.f.fi.de les;, i . . 
E t q u a m u i s h o e p r o p r i é procedat i n m e l í o r a t i o n c tcftamcn-
t o r e l i f t a ^ o n minus verum ef t in data per c o n t r a & u m . Q u o d 
eft vt i le a d e a q u s dicebamus í n . l . é . g K i . n u . i z . 

G L O S S A Q^VA R T A . 
f^^Vodqumsdomciofimplex fAShafilio refirturadtermmydm -

deadqtékmmjeindead le£ÍUmam&>ft excedát eft tnojficiof 
ft*fá£t<t veroextraneo refertur adquintít. idemin domtiompromif-
f( Et etiam in traditit confttmptafine culpa. EtquodtmpenfAfafla in 
re m.iioratus extrahetur ex tertio qHmto¿ Et yttum rmi]sltiyf»J• 

fififiú* h o n Q m n á d m n t i m m n rejemur ndcertim & quintum* 
T>0¡i4 
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1 jysncLtio ([n^uisjCtUm cdftrcnfispeculijyfaftcí melior4to,ztl alteri, eji 

imputandaiíttertíum,0'quintum* 
% hcx héc refpexit ad augcndds legitimas, er rcjlringendam mdioratione. 
5 QU£ confermtur , f :uimputantur9cíd legitimam rmrmtur. Qu* vera 

nonsea Qmnia ad tertiim c r quintum referenda f mt. 
4 D onatio fmplex fafta vni filiorum refertur ad tertium, c r exccffus aí 

quintum&fi fupcrfít ad legit ímame excefius ntofficiofus. 
5 Donatiofaftacxtraneo ad quintíí refertur,!? in excejfu eji inofpciof4. 
6 Donatio jimplex fromiffi in tertium c r quintum imputatur* 
7 Donatiofimplexrftiamconfumpta fine culpa ¡imputaturin tertium c r 

quintum. 
t Zxpefa fadain remaioratusjadubiointelligiturfaftadetertio 'er quitt 

to bonorum liherorum, 
$ Vfusfruftmbonorumadmntitiorum remiffusfilio, aa jitintra tertium, 

Cr quintum bonorjtmpatrisimputandus. 
.1 o Diftinguiturinterpatrmremittentem -cfumfruftum , antcqua acceptet, 

vcl donantem acceptatum. 
11 Kemifsiojeurepudiatio vfusfruñusiamac^uipti donatio tft. 
1 2 Donatio vfusfruftusdelatiprtffupponitaeceptatimem. 
13 Quidfipaternec accept*uk,necrepudiauitwc ionauitf dfilius cotte-

gitfrudus vfque *d mortan patris, eo f dente. 
1 4 v/usfruáus aduentitiorum non acquiriturpatri ipfo iure,fed per accep* 

tationcm* 
l J Quandovfusfruftusremijfusfiliovideturdonatus,fruftusetiamconfum 

pthwex quibusfilius nonfuitfaftus locupUtior^omputantur ín ter* 
tium cr quintum bonorumpatris* 

t 6 Donatio reuocabílis extrahiturpro metiendo terth c r quinto. 

"Qje U tal donación fe fuente en el dicho tercio e quinto. Habes 
M c c x p r c f f u m , q u o a íiliiis me l io ra tus in tertio & q u i n 
to tcnetur i n rationem d i í l x m e l í o r a t i o n i s accipcrc & 

i m p u t a r e quamcunque donationem finipliccnj,quá íp fe , vcl 
al iusf i l ius recepit e x b o n i s cius, decuius fucccfsione t r a í l a * 
tur . E t in te l l igc regulara hanc gcncralwn eíTc comprchende-
tera q u a m c u i i q j d o n a t í o n e r a ^ 0 1 p l cem^quocunquctitulo^ 6c 
caufa/ i t fa f ía : etÍMUÍi i r an í rc r í t i n pcculmcaftrcnfejvcl q u á 
fr. v tmcquo ,6c a rn i i s í l a l i s f i l io mílitii<Sc. l ibrís d o n a t i s c í o ü o 
r i , v c l aduocato. E t rn 'oe f t n ianifc í la . Q u i a c u m oniuia t o n a 
p a t r í s ¿int legit ima filiorú^cxcepto qu in to , quo ad extrancos, 
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& tcrt io q u o a d d e f c e n d c n t e s . í . p . t i t . j . l i b ^ . f o r i , & pater n o n 
yofs i t d i f p o n c r c i n vita,vcliniiiortc ,niri de v n o t e r t i o , <?c v* 
n o qu in to ,v t h íc «Se i n . l . i 2 . infra:ín hoc ter t io de qu in to funt 
n e c c í l a r i o imputada omnia,quíC i n vita,6c i n morte patct do 
naucrit: nea l io rum íeg i t ima per donationes laedatur. E t i n 
hoc decifsio cí l conformis iuricommuni3(5c P a r t i t a m m . Se-
cunduin quod legit ima fíiiorum erat triens, velfcmiSjiuxta co 
r u m numcrum.auth.nouifsima , Re incorpore vnde fumi tur . 
C .dc inofíic. t c f t . i , i 7 .t i l , i .par .6. D e rc l iquo poterat pater d i 
fponcrc i n v i t a m i n mor te . i .Pap i . f .quar ta . fFeo . l . cuín quje 
r i tur .auth.vndc íl pareos.Lparetibus-C.co.1.1 2. & per to 
tum.C.de inofldona.Et quemadmodum don atienes ob cau-
fam ,vel p r o l e g í c i m a refercbantur adtrientemjvel femiflem: 
f imi l i te r rel iqua omnia,qu3e i n vi ta «5c i n niorte de b o n i s p a -
t r í s proccdtbant,rcfercbantur ad bcíTem , vcl fcmiíTcni . P r o 
qu bus commenfurandiSjficbat o m n i u m cumulus, vt d i x i i r ? . 
l .p rafcedent i .g l . i .num. i 8.nc alias t r i cn s ,vd í c m i s , & fie filio 
rum legitima,per donationes lardcrctur.vt in dicl .auth .vndc 
fi parens.Hod;c(ex ifta Icgc)omnia ifta intra tert ium & quin 
t u m computanda fun t ,v i extera bona p ro legi t ima fiiionnu 
referuentur. E t idem e fhn quinlOíquoad extráñeos.!. í i n . i n -
fra,<ík d icam i n . l . 1 2.nu-1 5. 

E x quibus infereSjquod licet i n col lai ione, 5c i m p u t a t í o n e , 
quaefit pro ratione legitim2e,iudicium legis fuit m e t i r i , 5c z -
quare filionun í cg i t imas . l .v t liberis.C.decolla.1.4.111.15.par. 
6.1n imputa t ionc tamen huius legi.s(quatcnus don al io fim-
p lex imputatur i n ter t ium & qu in rum) lex refpcxit ad c o n -
feruandas & augeudas fihorum legitimas:vt facultas pati i c ó 
ctfla difponcndi de tertio & q u i n t o , q x í o magispo i lc t j rc f t r in 
geretur: & p c r c o n í c q u c n s , quanii tas l e g i t i m x ampliaretur-
P r o u t cunde finchabucrc iegcs .7«&- .9 . fupra ,qua tenus t e r t i ú 
6c qu in tnm rcftnngunt adbona re l i f ía tcmpoTc m o n i s :ncc 
deberé deduci cxdona t ion ibus pracccdentibus,ctiam qurc fint 
ad col la i ione allaíaf. Indeqj deduces ius hoc mel io rad i ab h í s 
legibusjtanquam odiofum rcputar i .Quod Se nos fupra t cnu i -
i n u s i n n .br .niim.3 9. 

Inferes e n á r c fo lmioné collat ionis , imputa t ion i s . Qu ia 
omnia quac iubentur cófer r i feu 2mpinari , intc!ljgédt'm c l i , ^ 
f ün t accípíenda ín r a t í o n c legitimíf . Q u x vero no i i ibé tu r có 

N n fe r r i . 
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fe r r i , fcu imputar í , in t :eU!gcní lum cfl,q) non rcc ip iun tur i n ra.-
t i oncm legi t 'mix: computantur v c r o i n tertiura 5c q u i n t u m , 
& intra eos l ími tes precipua habcntur.cxtra eos aute nccclta* 
r i o f u n t c ó f e r é d a & imputada ,qu<¿cúq; i i l a f i n r . Q u i a fí excef 
fus precipuas ct iá h a b e r c t u r ^ c í u l t a r e t inof í ic iohtas ,cú per c ú 
lyedatuf legi t ima al iorü}cui t x . ifi:e p rofpcxi t i n fuádee i í i one . 

4 Intel i igcs c t iam genus hoc impiuat ionis .de quo i n hac l e -
gCjrefercadum tíTcad t e r t i um 8c quintUjCccundúm genusdo-
u a t i o n i s q u x prxccfsi t . N a m fi quidem fuit donatio firaplex 
fafta filio huiCjYel a l i o / m d i í t i n f t e a d tertium referenda c í l ; & 
fi maior is fit quantitatisjfupler.dacx quinto^fiuc qu in tum fit 

5 r e l i í l u m cidem^cui t e r t i um, fiue a l i ) . ^ S i autem príecefsit do 
natiofatfla ex t r aneo j tunc in q u í n t u m omnino imputada eft, 
qu ia (i exce í le r i t ef í : inofhciofajdequo agemus i n . l . i i . i n f r a* > 

6 P r o c c d i t autem decifsio noftri t e x t . ñ ó T o l u m i n donationc 
clata,verum ctiam i n donationc promlfTa. I d é efteni ra v t n u í -
^que í u d i t i u m . l . í l q u i s a r g c n t u n u f . í i autem.C.dedona.Quead 
m o d u m c n i m i n dona i ion ibas datis p r o l e g í t i m a ^non í b l u m 
habetur con f ide r a t í o dati ,fcdeti3 p romi f suLv t l íbe r i s , ib i .De -
^ m ' ^ c í prom/jJcr/t.C.de col la r .vbi notat D e c i nu.?* & t u n c f k 
co l la t ío co modo,quo p0íefl : , l ibcrando,fe¡l icér,vel de i n d e m n i 
tatccauendo.l.fi pa ter .C.dccoi la t . E o d c m m o d o donationcai 
fimplices>q.ua£ i n rationcm tertij & quin t i accipiendx í u n t , v t 
J i i c : nedum t rad i t ae , i ede t í am irrenocabili ter promiíTre t á t u n i 
m e u n d e m tertium & quin tnm computaads Tunt, v t d c r e l i * 
q u o folum liceat patri difponerc vt h i c -

7 • P roccd i t c t i am decifsio noftr i text .non folü fí donatio í i m 
p lex f a í l a filio exíet , fcd ctiam íi confumpta í i r . N a m licct ira 
j na t e r i aco l l a t ion i s^ i fUngua tu r interextans)& c ó f u m p t u m s 
v t fi quidem culpa filíj confamptum £t:3adhuccius íit i n c o l l a -
l ioneHabenda ra t io ,a l ¡ás n5;v.t i n auth.quod locum.G.de c o l -
l a t .qux i n dote loquitur,5c cadem ra t ionejdcef t iíi orani do» 
nav íone pro legi t ima, vel quae i n ra t ioncm legit ima computan 
da,Sc confcccndacft: V t t r a d i t Bar. ín. l . f í cum dotem.-f.fí poft 
folutura.ff.folur. ma t r imi Cómuni tc r receptas f ecundü A I c x . 
ib! .nura.^. '& Xaf.in d.auth.quod l o c a m u m . / . ^ v t robiqj p 1 t i ­
res ali) fcquuntiir,5c eftcomunis op in io fecandí i Camp.de d a 
t e . i . p . q . l ^ . H x c t a m é ds f t ind io 120 proccdit in donationibus 
finiplicibus,qu3e m e l i o r a t i o n a iudicamu^^Sc i a rat ione tertjj 

& q u i u t i 
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%k q u í n t í coinputantur ,€X hoc text. N a m q u ó c u q ; modo c o n -
íumftx r inr,ctiam í inc culpa í i l i i jcornputai idíc funt i n d í í t u m 
t c r t i u m 3c q u i n t u n i , vt patr i nOn l í cea r , n i f i de refiduo eun-
dcm,vc l a l i i i m mcIiorare,vt h ic . I n i^s c n i n r x í o n a t i o n i b u s ^ a d 
c í F c d u m huius t ex t .mi l i t a td iuc r fa r a t i o / i m ó c o n t r a r i a í q u a m 
indona t ion ibus pro l e g i t i m a . I n q u í b u s pater cogitur fup-
plcrc, «5c refarcire doteni j ícu Icgi t imam cafu,& fine culpa per-
d i tam. Quia cius o b l i g a t í o non l 'olum p e n i n c t a d d o í a n d u m , 
led ad c o n í í r u a n d u m dotciti ,fcu jegi t imam datani-l. ü n . C . de 
í lot is p r o m i f . a u í h . f e d q u a m u i s . C . d e r c i v x o r . a í h o . f c c u n d u m 
C a m p e . v b i fupra. Que vatio confcruandi legitimas filiorú v r -
gc tpe rcon t ra r iumjv t d o n a t í o í i m p Í e x ( e t i a n i fine culpa con« 
í u m p t a ) adhuc compii tc tur ,&: extenuct t c r t i i im & q u i n t u m , 

c o n í c r u e n t u r reliqua bona pro Icgi t inia í i l i o r u m : p r o u t c t i á 
d i x i m u s in . l .7 . fupra g lo f . i . num.3 5. 

8 Po tc f t etiam i n propofi to huius tcxt .noue inferri,q) quam 
uis R e g i a . l . ó ^ t i t . j . i n f r a . d i fpof i tu ín í i t exfenfas, feu m c l i o -
ramenta f a í l a m re raaioratus, t r an f í r c i n fequentem fuccef-
f o r c n i , n e c po íTcper al ios filies expendentis quidquam ex 
cisrccupcrari: dz ca l ex magis communiter i n t e l ü g a t u r , v t 
procedat etiam i n praciuditium Icg i t imx f i í io rum. C^iia tamc 
i d aliquibus afperü v i í l u m eft,prout retulimus in . l . 1. fupr.gl . 
^.nu.24. N o n i n c o n g r u c inte!l igcmus,vt ta l í s pc í lc f lo r pr ius 
videatur expédeve de ter t io & q u i n t o b o n o r ü fuorum l i b c r o -
r u m . I ta ,vt i n c a m ra t i onóm (í i fu f f ic ia t j cxpenía v i d eatur i n 
dub io prius f a&a , quam de aüjs b o n i s ^ u x funt necefíaria pro 
fiíiorum legi t imis . N e c pofsit cundem filium f ibi ín maiora tu 
fucccftbrem, feu a l ium i n ter t io & q u nto meliorare , nifi i n 
ref iduo, í i qu id forte f u p e r í i t , poft dcduftas diftas expenfas. 
H a c c n i m vía mol i tu r du r i t i c s i l l i u s IcgiSjSc diftje opiniones 
a l iquo modo reducuntur ad concordiam n o í l i x Icgís r a -
tiOnc fu í fu l t am. 

9 H u i c e i i a m l o c o non v í d e t u r aliena q u c í H o / a n v f u s f m í l u s 
bonorum aduenti t iorum rcnr íTus f i l io í i t í n t r a tcrtium Se 
quintura bonorum patris imputaodus:vt rercífsio i n r c l i quo 
í i t í no f f i c io f a , ^ reuocanda-.an vcrOitanquam resfílij/non i n -

í 0 tret in c ü m u l o b o n o r ú p a t r í s . * E t quidem , fí pater ante ac-
qui f i tum íibi v i u m t V u í l u m repudiet delatum: acquirctur fi-
l i o . l . final, v c r í l c u l o í i u c c con t r a r io .C . de bonis quac l í be r j 

N n * N c c 
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N e c patcr dicetar qu idquam donarc.l.fi fponfus.f . f i mar i tu s . 
fif.dedonat.intcr v i r u m . N c c int rabi t i n c ú m u l o bonorurn pa 
t r i s . Q u o d tcnct T c l l o i n . U i / . T a u r i . nura. 61. E t facit quod 
tradunt C h r i f l . n u m » 1 o . & R i m i n a L n u m . p 2 . in . f . 1 . in i t i .pcc 
q u a s p e r í o n . nob. acqui. quod ifta rcpudiat io p o t c l l f icr i i a 
daranum crcdi tornm. A t q u e ita non i m p u t a b í t u c intra ter-
t i u m & qu in rum bonorumrvt cxprciTe tcnct G o n i c z in !• 4 8 . 
T a u r i . n u í D . i O ' Siautein pater prius acceptct, dc indc donct 
f i l io cxprcflcjVcl etiam tacitc,pcrniittenda vfq> ad inortc col* 
l i g e r c f r u í l u s , quocafucenfctur donare. 1. curn oportct. f. fin 
au tcm.C.dc bonis qux l íber , ccnfebituc c t i a m m c l i o r a r c , c x 
p r x f u m p t í o n e h u i u s i e g i s . E t í i c t a l i s d o n a t i o í m p u t a b i t u r i n 
t c r t i um & qu in tum: & i l for teexcedar , imputabi tur i n l eg i* 
t i r aam : i n rcl iquo , rcnocabitur tanquam inofficiofa. Q u o d 
t r a d i t T c l l o v b i f u p r a j í u m . ^ 8.6c n u m . ó ^ a d finenu D i í t ' m -
guetur autem remifsio,.icado.natio.vfus fruftus expreíTa, á ta 
c i ta . Q u i a i l l a e r i t i r rcuocabi l i s : ifta non ,v t d ix í i n J . i . . fupra 
glof. 5 . n u m . 1 19. Y t r a q u e tamen donxtio eft, & per con 

11 fequensmeliorat io. * E t i d e m e r i t ^ í l p a t e r poft acqui f i tum 
Y f u m f r n é t u r o ^ c p u d i a u e r i ^ v c í remií í^er i t .Quia licet in hoc ca 
fu Dec íus i n authen.ex teftaniento.C.de col la t .num. i . verfic. 
¿5c eodem m o d o a c n c a r , q u ó d vfus f ru f tuscó fo l ida tu r^ v t f i l i u$ 
habeat excaufa a d u e n t i t i a , q u e r a a d m o d . i i m p r o p E Í c t a t e m : c o -
t r a r i u m veriuseft ,vt l icet confolidetur quidem x,ilium tamen 
habeat ex donatione parentis^qui remitiendo acqui f i tum, v i -
detur donare adeffe(ftus>dequibushic ag imus^Et hoc v ide* 
tur e í l e c o n f o r m e iis^quse traduntur pen Fu lgof . & C o r n e . i n . 
• d ! f t * f . í í n a u t e m ^ t d o n a t i o , ^ : repudia t io ^feu remifsio n o n 
d i í l i n g u a t u r j quando praecefs i tacceptat ío: fed v n o , & altero^ 
modoinduca tu r d o n a d o ^ per con ícquens meiiorado^dí qua. 

12 a g í m u s . * Idem erit íi pater prius non acceptauit: donauit t a ­
m e n ex prefle f i l io v f u m f r u í í u m . Quia per donationem vidc«-
b i t u r p r i u s acceptafíe.l.íi auia. C.de iure debbcr .v tve l l ie v i - -
deatur de re fuá difponere,& fie m e l í o r a r e . 

13 C^teEU fi pater nee acceptauit,ncc rcpud íau i t jnec donauit fí 
l í o e x p r e í l e : fed íi iras coliegit f i 'u£lus,fcicntc patre,^ fie d u -
r a u i t n c g o t i u v f q ; . a d m o n t e m p a t r í s - M a n i f s f t u quidem jeffc 
f rudus a d f i l í ú p e r t m e r c t f e d q u o a d noftra quseftione mu!* 
t u íntcrcí l^ a n p e r t i n e á t quafi patcr repudlauerit vfünif r i i í í 
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ran quafí d o n a u c r í t . Q^iion'am fi é x r epud ia t ionc , n o n I n t r a » 
b ü t i n cummulo b o n o r ü patris , i ux t a ea que fupra d í í l a f u n t , 
quando pater rcpudiaui t expre íTc , antec|uam fibi . acquí re re* 
t u r . S í autcm ex donationejCenfcbitur fíiius mclioratus, ex no 
ftro t ex . Ifte ca íus nonfuítcompTehcnífus per D D . i n d . f .íí n 
aute, nec per G o m . in d. l .19.Tau.nu.2 9.ncc per T e l l o vb i fu 
p r a . Q u i licet. i iuni .62 . dicat hanctacitain remifsionerri eíTe 
donatiemem morte conf i rn ia tá : loqui tur cafu^quo pater prius 
acceptauit: vt coHigitur^ex nu in . p r x c e d e n t í , in quo «xcinfsit 
cafüm patris á p r inc ip io repudiantis. Sed nec text . in d . f . fin 
aHtenubanc q u x í l i o n e m deci-diticum loquatur in cifdcm te r» 
m í n i s patris prius acceptantis: v t co l l ig i tu r ex veth, acquifitas, 
& vevh.ntínere-Sc veth.rcliquerit.Qüibus prefupponit l oqu i í« 
cafu , quo v fus f ru i f tu s fue r i tpa t r ip r iu s^ [u^ j í i t u s , & accepta-
tus. E t í i c fun t mtel i igendi D D . o n i n e s i b i , qu i dicunt ex i l l a 
yermifs ione col l ig i tacitamdonationem.. 

5 ^ Quaeftioinde pendct ,vt rum vfusfra¿í :usaducntit íoTum ac 
quÍTa tur patr i i p í b iure, an per acceptationeni. E t a rb i t ro r 
ncce íTar iamef le acceptationem. N a r a iicet iure D i g e í l o r u m , 
quidquid. acquirebat filius pleno i u r c , & ipfb iur«,in inf tant i , 
aequirebatur patrl , i ta ,vt nec per mom'entum refideret in per-
íbnafilij.I.placet,fF.de acquircn.hxred. H o c non cft hodic lo-
l u m correCtum , q u o ad proprietatem , v t ea reíideat in per­
l ó n a $M&fú aducntiti)S, q t i a l i vfusfruétus í i r r e l i í t u s in d i fpo -
í i t i o n e iuris antiqxii .Sedtotum pleno iure refidet i n perfona fi 
l i | : concc í ro tamen patr i ,v t íi veí í r ,pofsi t haberc v f u m f r u í l ü . 
iftud v idc tu rcoHig i ex . l . f in .C.de b o n i s q u x l iber . i i ic ip iendo 
ex verüSa.ncimm3\h\3edvfu5fruñustantummoddpdH 
infra verifi.ílue e contrar io . V b i , q u a n d o pater non vu l t accep-
t a eh^reditatemdelatam filiojetiam fi fi í ius acceptct,patri no 
a c q u i r i m r vrusfru<51:us:fcd nec offertur , ibi . Ncc vfumfrudumpít 
tri offerri. E t cft decifsio generalis in o m n i re acquirenda filio, 
ex quocumq^ c o n t r a e n , feu v l t i m a v o l ú n t a t e , vt íbi d ic í tu r , 
Quibusconfequens videtur ,vt non acccptat o e x p r € Í l c , v e l ta-
cite vfufruftu. íiliuSjqui f e i e n t e p a t r c í e m p e r l iabuit rem ple­
no iure,6c co l leg í t ffu€lus vfquc ad mor tem patris , ipfos b a -
beat3tanquam ex repudiatione patris, non tanquam ex dona-
t ionc. E t fie non in i rent ,nec computentur inter booa patris, 
quemadmodum fupra d i f t ü m cf t ,quando cxpreíTe pater á 

N n 3 p r i n c i p i o 
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p r i n c i p i o repucí iaul t . E t í í l u d . e x l i l a c a d í m dce i í lonc col l ig í^ 
tur . N a m q u e m a d m o d ü patri á p r inc ip io licet vfunifrntfluni 
3:epudiare,etiam i n d a m o u m c r e d i t o r u í n ( q u o d n o n p o í l e t , í i 
Receptado non requireretur , c ü ius pleue q u e í i m n i alienaret 
i n fraudcni)codein modo liecbit, tacité repudiare non ac-
ceptando,6c perniutcndo fííiuíii v t í f ru í . £ t llcet l i l a non fit 
vera repudiatío^cx quopoteft poenítere, cum non fit requifi-
tuSjiiec c o n í l i i u t u s i n mora: íi t a m e m í l u d durct vfqjad mor-i 
tein:ccíí at variatiOí& induci tur clara repud ia i io TCtrotrada 
adtempus oblati v í u s f r u í l u s . V t vel ( icf i l ius intelligattir ha* 
bií^íTe víumfrui íHim codem iure, quohabec p r o p r í e t a i e m : <& 
110n ex d o n a t í o n c , v c l melioratione pareutis. Quodefl: Yti--
l eaddec i r ioncm hums leg í s . 

g Wí E r u n t t a m e n circa fu perfora d ú o aduertenda. * P r i m i í m , 
I ^ inca í ibus^ in quibus pater YÍdetur donare v fu rn f rü f tn ra , <5c 

per confequens mellprar^xSi: fie (tonarioeft imputanda ín ter-
t i u m & quíntiijíi . : . iftud jiitcll-igendwn-eft-no£o\\xm.fi fruftus 
« x t e n t , fed etia^íi confunipi i fint^ctiam ex quibus fiiin.s t ío fit 
faftus locupletior. Q u á u í s e n í m fi f rudus tflent i n í e g i i i m á 
i m p u t a d í , at ícnderéíur fo lum cxtatcSj Vd ex quibus íi l lus fit; 
f a í i u s locupier ior , vt in materia Goilationis, notat Bart. ím>%M, 
in.l .patcr filium.ff.de coUat.dotis}5c fequuntUT P a u L A I e x . <& 
l a f . i n . l . í i n . G . d e c o l l a t . per.tex.in.l.ea deniü.eod^tit» in m e l i o -
j r a t i one t amen ,qu íe ; ad t e r t ium & qu in tum referenda eft jat t i 
duntur etiam confumpta5vt d i x i m u s í y p r . n u . 7 ^ & l a t i u s i n ^ l -

r ^ . g l . i . n u n i . 3 6.^ SccuiidújCp quando d ix inn i sdonat io í i e •vfus» 
II fcutftus cíTe reuocabÍlciní;vt i n cafu tex . ín d .f . f in autein, i ú ^ i s 

gu^e d ix imi í s i n . l . i . l up ra glpf.-.$ . r m m . i S . ¿ \ M ci.adhuc p tome 
t i c ado t e i t i o & quinto pof te r ío r í e i textrahendi i prjus do í i a -
t i o , m a x í m c fí prxcefsjflent etia d ó n a t i o n e s obcaufara.Prous 
aduer t imus i i i j . ^ . rupra glof.2.nuiri.27.<Sc.3 6.<5c.3 

G L O S S A Q V J N T A . 

^ J Trumfáteryqui donmbfilio'vltra tertkm & quintum, & legi* 
' * timámíVetdedirflkdúem yítva UgtimtWfpofóeJifUm ejscé 
cefftim r m c m , %tquid da fruclibu:* / 
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mcxccffucibnidU. 
a ^oscxccámsdcgiümmuoñvdetinexc^u. 

• 3 hegitma(vltfa quamfilia non potejidotariJintelUgi dehct dduftdex om 
. 'wbus bom's ¿([ítaliterynoitfepjratotmio e? quinto* 

4 Fatcr <¡ui donauitfilio vítru tertium,€r qui:itm,zr lcgitimamy v d dedít 
. filié dotemMtrakgítimam>mpofsit llatimexcej]m 

5 Vcrbum(no;ivdíct)nidlitatemimport4t' 
6 Wdtcr pcccat 'morUliter dotando^jel dom'ido immodice. 
7 (^crekinofjiciofe do!utioms}mtdotis^ viuodoiutorc^-n^ 

•J tí$n 'in'úix ifiamrrto.'í-rvt É^jEa iífeií^í ^íofe n«ri3 .Zi*$ 
% M4ritm,qm r€cepit dotenhbSei ekdloncm^vtro tempore vúit confídcré 

m eíiisinofficioritttcm,4n tempore date dotis.an tépore mortis foccri- 1 
1 o D o ^ co iputü. contr4prohibitÍ9:tem.l.i.t¿t,z. fupra, atpofsit¡latim re* 

' uocariívclan fit expettand* mors foceri.cr nU'iz. 
i i Dos exjcfsiu&cínptreftitumdacumfriifti'm. 

*Bo m mds. Sí €tgo á o n a t í o exccíTerit va l o r é t c r t i j & quin; 
t i ¿fe legi t imar,cxec{í \ is non vaíe t . E t quamuis , atienta 
hac legCjiclcii? eíFst i n dote', fcd cum ex. I. i . t i t . 2. f ü p r a 

3 filia nori pofsit dot is ra t ionc mel íora i ' i :* l i dos excederet e íu s 
legi t imam quíe í ibi tangeret eo t cmpore , f ¡ bona patns diuideí 
renrur, exceflus üie v l t r a l c g i t i m a m , q u x i n m e l i o r a t i o n é c o -

I putandus crac,no valer,vt ihiiSc d ix i rnus ín g l . i . f u p r a . * Q u o á 
fane in te l i igendum ef t j íuxta ea qux d ix i rnus ín . l . 6 . fupra g lo 
i ; ,Scil ícerjnon vetan conft i tut ioncm d o t í s í i l i x , i u x i 3 eius ie -
g! t in iani ,qux fit compmanda ex ó m n i b u s bonis patds ,non fe 
pacato ter t io 6c quin to , & in ca qiiantitate poíTe c o n í l i t u i . « 
Q a o n í a m , q u a m u í s ipfa non pofsit mei iorar i ,non ex hoc pro* 
h ibe tur squa l em pa i tcm, cum alijs accipere, & i m p e d i r é ex 
p a ^ o al tcr ius mel iora t ionem,vt ibi d ix i rnus . 

4 C x t c i ú m íl donatio fafta filio excederet ter t ium, <5c q u i n t ú 
& legi t ima: vel dos data filia: excederet eius leg i t ima : d u b i ú 
cft^an cxcclTus pofsit per patrem donantcm í l a t í m reuocari.i 
l i t videtur,q? h c E í l : eivtm ta i n d o n a i i o n e , q u á dotecxccíTuS' 
f i a i lus . Pro i t t in donatione probat i í le text. |his verbis. Y ff efe 
mAyorvdlor fuere vda fdñdcnU cdntidad del tercioequinto¡clcgiti* 
nid,y no e imd^ln ¿ o l e vero prebatur i n d i f l - l . i . i l i i sve i bis. « 
So pendi qtte todo lo que mds de lo dlliconteiiido ,> diere y prometieveí 
, ; N n 4 lo 
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lo ay* per<iid&y pierda. Q u x verba denotant cxccíTum d o n a t í o * 
n i s ,vc l d i o t i s e t l e n u l l u r a » A r g u m c n t o eo rum^qu íe rraciüt B a r -
t o l . & alij in . l . f i cjuis i n t an tam.C.vndc v i , & i n authen.qui f e -
i n e l . C ^ u o m a . & : quando iudex. l . f i quid»<Sc ib i Ba r t .C .de can-
no . f n t m J í b » ! i . E t per eonfequens poterit per patrem ipfum^ 
q u i d o m u i t e x c e í T u s i l l e reuocar i . Quon iam licet quis no pof-
í i t venire c o n t r a f a í l u m í u u m . l . c u m a ma t r c .C , de rei vend . 1. 
p o í l mortem.ff.de adopr. fi t a m e n a í l u s nullusfit^bene poteft 
i l l a n i aniiaUare,ex traditis a Bart.5c alijs i n d i .pof t mor tem^ 
P r o a t i n p r o p o í í t o tenuit Mincfiac.de íuccef .creat . f . i o-num» 
24S. B t i n d o t e t r a d i t B a e ^ a i n c o m m e n . ü l ius legis Regia : .c . 
3 4* * Q i M m & NI i nch a. vb i fnp r a . §> 2 .nu. 1 .tenet pat r em pec-

^ c a r e m o r t a l í t e r donando i ta i r amod íce . Q u o d e t i a m i n p a t r e 
dotante vl t ra leg i t imam contra p r o h i b i t i o n e m iíMus legis R e 
giae , tenet Bae^a vb i fupra.c.-z 9. Quod etiam fequitur Tello^ 
h i e j n fine: quarauis i n pa t redonanief i l io v l t r a l e g i t i m a m , & 
t e r t i um & q u i n t u m j t u n c demumfateatur peccare , fi facerct 
an imo fraudandial ios- CeíTante autcm fraude^cum legitima,, 
& meliorat io pendeant á valore b o n a r u m tempore mor t i s : 
a n t e i l l i í d tempus non poteft iud ícar i i no f f i e io í i i a s , nec pee-
catum. Q u i m & Bae<;a v b i f u p r a , j i o n í b l u m tenet peccarepa 
t rem dotando contra p roh ib i t ionem ilíius.legis-.fed necf i i íam, . 
nec geaerum eíle tutos i n c o n f c i e n t í a i t e n e r i q , r e ñ i t u e r c , n o n 
c x p e £ l a t a fen te t í a^cum l e x a n i m l l c t datum:ex dof i r ina A b b -
i n c . 1 .C0L3 « .decan í l i t . c o m m n n í t e r recepta f ecundúm Fe l ina 
i b i . I m o, & í n d i é l o t r a f t a t u - c . j j . d e f c n d k reftitutionem e f l r 
f á c i endam cum fruclibus.. 

y P c r c o n t r a r i u m videtur exceíl 'um non pofle í í a t i m reuoca-
r i . N a m aiEnannul le tur t anquam inoff ic iofus : ea q u e r e l » 
ipo f í í c io fx donanoniSjaut dbtis,.non datur patri d o n a m i , fed 
a l í i s B í ) s J . U & per t o t u m . C d e inoffie»donat.<5c de inof f i . do ­
l í . E t cis non competi t v iuodona to re . N a m cum detur p r o » 
p t e r í x í í o n e m iegitim3C,(Sc eanoadebea tur v iuapa t rc .U 1. 
fíimpuberi.ff.dc co l l a t . bonor .nópo íc í l i n t e r i iT í ;dona t io ca 0 0 
cafione imped i r ! : prout diximusi ;n . . I .7 . fupra glof»i . n u m . / , 
Prseterea indote conenrr ical ia ra t iojperquam(ct iam fí exce-
dat l eg i t imam í l e u n d ú m b o n a prefentia) non poteft ante mor 

^ t cm reuocari. * N a m pro i n d i c a n d á inofíTcioí i tatc d o í i s , cftr 
conceíTaeleüio jnarito,vtrum velit coníiderari tempus mor t i s 

foceri,, 
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í oce r i , » ! ! t e rapusdaw do t í s . l .3 ; . t t t . 8 , ín f ra . Quac l e x , quaro-
\ús ín q u a n t u n m o n iudicabat dotcm íno t f i c io lam,quae v l t r a 
leg i t imam cantinebat ter t ium & q u í n t u m , íit correfta.cx d-l. 
l . f c c u n d ú m Bae^a dedotc.c.j.nuiTi.29. i í i f i n c . l n c lc í l ione ta 
men c o n c c ü a m a r i t o , n o a c f t c o r r e é t a . A r q u é i ta etiam í í d o s 
fccundum bona p rx fen t i a cxccderet l eg i t ima ñ V x , foccr a d -
huc tenerctur dotem traderc^nec viuus po í l e t rcuocare i n d a m 
n u m dif t? e l e d í o i i i s r c u m / o r f a n x i u n ¿ l i s medio tcitipore quf -
fitis facul ia t ibus ,pofs i£dos,a t tent(> tcmpore raortis íoccr i^fu* 
í t i n c r i , í u x t a e a q u a í d i ceban iu&iad . l . j . g , ! - ! .num. 25. 

^ Q u o d attinet ad donationem^negotium cft facilcj q u ó d c t i a 
íi exeeckt l e g n i m a m ^ t e u t i u m & quintum,,fi aí iás í i t i r r e u ó -
cab iHs ,non pofs i t r euocar i^excap i te inof f ic io fx jperea qua: 

l o diiftafuiit .* I n dote vidctuc idem^per d i í t a s rationes^ P r o u t 
etiam poft h u í u & o p e n s p r i m a m acd i í l i onem t e n e t A y o r a par 
t i . p a r t . a . q ^ o ^ n u m . j s>Vbi rcfert í l c f u i í r e i n G r a n á t e ñ . p r x 
t o r i o d e c i í l u m i n F a f t í c a n t i n g e n t i a , 5 c p a t e e f u i t c o a í í u s t r a -
dere dotem p r o m í i r a m u i o n obf í : an te ,quóda l t egaba tu r efle c x -
cefsiuam fccundum bona prxfent ia : referuaro tamen hacredi-
bus iure opponcndi querelS p o í l mortera p a t r i s ^ M i h i i n p r í o 
r i c d i i í o a e c o n t r a r i u m v i í l u m fu i t ,d i í la re , . fc i l icc t i n hocdo» 
tem^ab a ü j s d 'onat ÍQi i ibusddque propter i Uaná l e g e m R e g í a m , 
cuius rcmsdtumlonge d i í t a t á querela inofficiofae dotis. F u i t 
c n i m lex condita cauramoderandarum dotiunTJrquar res e x e e » 
t i o n e m de prarfenti e x p o í a t , n o n autem d i l a t í o n ? . P r o u t c o U 
l i g i t u r e x fuplica^qujc in ant iquis Pragmat ic i s r epe r í tu r^ib í . 
Suplicamos'a vuejlr* Mdgcjiad, que Us doter n&pucim fcrnm de Ule~ 
gitima quclevendriet<íUdotdda> fi entonces fe: par tic¡fen los bienes del 
dotador • Quib u s re fp 0 det u r. AtcnU vuefiYa(uplicadm&c.Ningm& 
pueda daKZrc. A í i a s l e x facile fruHraretur^ft r a x a d o t i u m i b i 
p r x í i x a poflet exced í , referuato r e m e d i o p o í í mor t em patris^ 
P e r q d no benc videtur alijsfílijs p r o u i í r u m , q i i í f a M m f r u é l i -
Bus, medio t é p o r e a generOfperceptiSjpriuantui": c u m quere­
l a non reuocetfrufl:us,prout d i x í m u s i n l . i . fupraglof .9.rajm^ 

j 1 14.* N a m q u a m u i s Bae^a vb í fupra.c. j 3>di€a£exceírum do 
t ís cffc reftituendum cum £rufl : ibus-: ;Mouctur ex co , , q u © d í i t 
j i u l l u * . QusE ratio mMitat c t i a. q u a t u m adhoc^ v t pofsit ftatim. 
r c u o c a r í , periam d u l a . Q^uod íi 11 on poreft. í l a t ím. rcu©carir 
jaec^etíaia venient f r u ^ u s , istCtz reaocaEione p o í i sM^írtcfs*^ * 

N f t í A t q u ¿ 
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A t q u c í ta j í iú tconccíkt id lácf l ; cNccfit im p o í í e í l a t i m rcuoca r r í 
a « t patrem frauciarí f iuct ibl iSjpt t cues p o i í c n t augeri bona, 
<8c a l i j s l l l i js í u c c u r i . E t p ro hac d i í k i étiu u n c r doieni , & aiias 
donationes i n ó f f i c í o í a s , facit op in io i l la Tc l i i | fupra-relata, 
circa peccancum dotantis. C u i u s o b l í g a i i o n é a r f í i c r c m m t d U 
l e x i t (propter l egcm R c g i a m ) quam i i i ius ,qu i donac fiíío vi-» 
t r a modum. E t í e c u n d ü hoc non o b í l a t . q u o d l e g i t i m a / e c u n * 
dum quam debet dos rne t i r í j non d e b é a t u r ni í i poft morteir i ,vt 
141 d . f .O impi iben ,v t vel fie, id tempus expctftemus, pro i u d i * 
canda inoí í ic iof i ta rc dot í s . Q u o n i a m quotics cxecutio de pra5 
fentifaciendaeft ,non í m p e d i t u r ^ u í m et iam icg i t í ina fecun-
d u m bona ptrkEfentia iudicetur.Lfi totas.G.de i n o t í i c . d o n a . v b i 
notat S a l i c e t . r í u i n . i . i n f i n . p r o u c lex i l l a R e g í a videtur d í fpo- : 

'12- nere. ^ N o n obftat e l e g i ó cócefla rnarito. Qu ia quamuis alias 
fit i n cor re r l a ina l i j s cafibus, qu i pcftunt c o n ñ d c r a r i , quo$ 
exprsefimus i n d ic t . l . / . fupra glof, i .ex nurn. 2 3. I n hoc a u -
tem vno neceflario corr igi tur jquantum adhoc,vt mari tus, cu i 
c o n f t i t u t a e í l d o s e x c c í s i u a (v l t r a iegít írnamíícil iccCjíi l iáejfe-í 
cundum bona prxfent ia) non poí'sit fe tue r í vo lendo expe*. 
¿^are tcmpns mortis í b e e r i , & an in ter im alia bona í u p e r i t M 
cratus fueri t jquornm r e f p e í í u d o s non excedat ieg i t i rnam.Id-
que propter d i f t am legem R e g í a m , q u x p r o c o n í l i t u e n d a ; 
d o t e c o n f i d e r a t b o n a p r x f c n t í a , vetatque v l t r a l eg i t imam fi-
l í a m quidqnnm poí íe recipere. E t hanc op in ionem tcnct M e - . 
X i a i n p r a g m á t i c a tax^panis .6 .conc l . nu1n.72.Et refert in fa 

. ¿ l i c o n t í n g e n t i a i ta fuiffc i n Hifpa lcof i p r x t o r i o íud ica-
t u m . Eteandem^pot thuius operis p r i r ram x d i ü i o -

ncm,fcquitur etiam A z c b . i n d i & . l . l . 
l i t . s . fupra num. s i» 

L E X 
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é<tu%J TM ^ N E> A M O S? Q u e quando el padre , b la 

r S / l i u ^ r e ffiejoraren á a lguno de fus h i jo s , 6 de -

1 1 K adietes l es i t imos enel tercio de fus bienes. * , 

eatcftamento3!6en otra q u a l q u i c r v l t i m a v o l u n t a d , 

ó p o r contrato entrebiuos5que le puedan poner e l ' 

g r a u a m e n cine q ú & r % ^ anfi de r e í i i t u c i o j c o m o de í 

fiddcomííib:y hazer en el d i c h o tercio los v í n c u l o s , : 

f u m i f s í o n e s j y fobftituciones3 que quifieren. C o n ta- i 

ro 4 que los haga entre fus decedicntes * í e g i t i m o s . 

Y a falta del los , é q u e lo puedan hazer entre fus de--

cendientes i l e g i t i m ó s e que a y a d e r e c h o d é l o s p o ­

der heredar. Y á falta de los d i c h o s decendientes,' 

que lo puedanhazer entre fus afcendientese8 Y a fa l - -

ta de los fufo d ichos^ puedan hazer ¡ a s dichas fu-

m i í s i o n e s entre fus parientes; ^ Y a falta de par ien­

tes entre los e f t r a ñ o s . 1 0 Y que de otra manera, n o 

puedan poner grauamen a l g u n o ^ n í condie i en en e l 

d i c h o tercio . L o s quales d i chos v incules y famifsio 

nes, o r a fe hagan en el d i c h o tercio de m e j o r í a , o r a 

en el quinto , mandarnos que valgan para fiempre 5 6 

¡por el t i é p o , " epe el te i tador dec larare , fin hazer 

diferencia de quarta ,n i de quinta g e n e r a c i ó n ; 

C L O S S7^ F-R I M J : I 
^fXYWmfúiui xnfllmn h truhr rpormne¿jtt&m (Ir fmk?ítmtd 
• ^ ptptrgmiáyi i»excAjv,drcdtutmeUumítpis l <:.. M.j-': 
S í q¿ condctíQM 'c(*\udi>yümixta,n ¿kiaxtircl'r*. r . ' : ' > 
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i <J~Ertium rccipitgrtumindfauorc defcmÍ€ntium>afcaiientium>c6U¿» 

terdiumttTc. 
a (^intumommd^juamindrecipitmiiftinfté. 
$ ínflitutus m maiúripdrtetquafít fuá legitimanpofshgrítuari m exctfiu 
^ Compendiof4f4ft<i impuberiper vcrhum commune,mmnittmpore va* 

Icat vtfidcicommijf iría in excejf u legitime, remijiue. 
$ Hupitlaris faña Á matre vaUt in vim fidekeinmifsi, m exee¡f it legttim^m 
6 fidcicommijfum reciprocum non vaUt in legitima,fed bencin cxceffu» 
7 Conditio cafualis,*vdmixta,an rci¡cÍ4tur4eexcejfukgitim£* 

%ñ*tíf>4ipcérlS. exorbitans c&fZr varieintclligitur» 
8 CmdUiopotejlatiua,4n rcijcidturdc legttímd* 
9 Ttideicommijfamsvniue r¡alis efi quafi báres» 

X D A rentes p o í r t i n t a p p o n c r c g r a u a n i i i i a t cmpora l i a ,vc Ipcr -
* petua filio me l io ra to in t e r t í o & q u i n t o . D u m m o d o q u o 
a d t e r t i u m g rada t im fiar, praclatis i n p r i m i s defeendentibus. 
Secundo a í cenden t ibus . Te r t i o coUa te ra l íbus .E t in o m n i ü de 
f c é l u m , p o í T u n t a d m í t u e x t r a n e i . E t ef t lex q u o n d a m . a / . 
T a u r i , 

Ett el tercio de fus bienes. N o n l o q u i t u r i n q u i n t o : qu i a i f tud 
4 quxcunque grauamina recipi t i nd i ftinfte, etiani i n fauorcra 

ex t rancorum. Sccundum T c l l o h í c nuin .3 . & Maticn»glof .2. 
6c A r i a s in. t . 25« T a u r . n u m . i S.Quod í ignif icaui t tex, c i rca 
finenij i l l i s verbis, or4£nfZ^Mmío,Quil)usrcfpcxit ad v i n c u l a . 
Se fubmifs ioncs in gcnerc,quac prius i n tertio difpofuerat ap 
ponendagrada t im. I n q u o l c x e f í c c k t e r t i j na tura m , quafi a-
nomalamjVt efíet quiclcm fiiíoruni o r a n í u m legitima : po f í e t 
l amen v n i e x f i i i i s d a r i a r b i t r i o p a t r i s , a h j s e x c l u f i s , q u í t a m e 
in f u b f t í t u t i o n i b u s eíTentpr 'ms vocandijdeinde rel iqui fecun-
d ü m formam tex-

3 Q u o d autem t e r t ium recipiat grauamina inter filios, & de f 
ccndentcsjiuxta o rd incm legis, intel l igendum cft, non f o l u m 
fi tert ium í i t r e l í ^ u m titulo pa r t i cu la r i , tanquam d i í H n f t ú 
á l eg í t ima : fed et iá íi quis í í t inftitutus ín maior i parte, q u a m 
fit íua legi t ima . N a m poterit ei a p pon i fidcicommifium, 
feu grauamem, fecundum fo rmam h u í u s tex. ín eo quod re-
l í n q u i m r p l u s l e g i t í m a . V n d e f i exduobusf i i i j s altcr í i t infti 
tutus i n l eg í t ima tantum,alter i n rc l iquo(qui incffcclu repor 
ta t mcl io ra t ionera , vt d i x i í n . I . z . fupra glofla final.) 3c fint 

a d i c ¿ U 



L e x V n d e c i m A , G / o J f d P r i m a . 1 7 3 

a á i c í l a grauamina,c t iam o m n i i n f t i t u t í o n i : licet non valeant 
quo ad Legitimam i f u í l i n c b u n t u r i n e x c c í í i n íi c|xianrum ad 
tcr t iumfcruetur ordo huius legis . l . fc inms.f .cura a u t c m . C . de 
i n o f . t c í l . N o t á t Paul .nu .3 .<Sc Sa l ic .nu .z .vcr f ic . í cd contra hac 
g l o f . & i a f . i n fin.in.I.ex t r ibus .C.dc inof f t . t c í l a ra . In illa q u x • 
i t i o n c, v t r u m c om p c n d 1 ofa fa el a impuber i per verbum c o m -
niune,valeat o m n i tempore vt f idcicomif lar a , an í a l r im p o í l 
pubertatem: declarant q u x f t i o n e m non poí le in te l l ig i ^quan-
do fiüus cíTet infti tutus in folaiegitímajagua f i de i con in r íTum 
tanquam onuaerat r e i j c í cnd i im,ex . L q u o n i a m in pno r ibus . 
C.de i n o f í i c . t c f t a m c n . & fíe quieft ioncm cfle in te l l igendam, 
q u a n d o í i l i u s c l i e t in f l i tu tus i n t n a í o n parte, q u a m c í i e t fuá Ic 
g i i i n i a . Qaoeafu , cu ni i n exceíTu valeat í i d e i c o m m i l l u r a , i n -
t r a quseí t io , v t r u m i l l a f u í l i í u r i o valeat i n i í io exce í lu i n v i n i 
fidcicommiílariae, f ak in i p o í l pubertatem. E t cíídcm o p i n i o -
n e m j q u ó d f ideicommií l 'uni valeat i n exceíTu legi t i iníe3tenec 

^ R o d e r . i n d .Lqiioniara i n p r i o r i b u s ^ i m i u i . n u m . í ^ V b i d i -
c¡t,quQd p u p i ü a r i s faéla a raatre valct in v i m í ide icommiís í i n 
exceflu l e g í l i m x . Idem tenet M l n c h a c » de íuccef. creat.f-. i o* 

6 nu. 1 81.* v b i d i c i t , q u ó d licet fideicommiíTum r e c í p r o c u m no 
valeat i n l e g i t i m a , f u í l i n c t u r i n eo ,quodre l i nqu i iu r v l t r a le» 
gitiraarajpcr t c x t . i n d . f . c u m autem,pcr quem o m n e g r á n a m e 
fa l l ine tur i n exceíTu l e g i t i m a . 

7 C o n d i t i o autem cafualisv v e l m i x t a n o n fblum re i je í tur de 
l e g i t i m a / e d e t i a m de exce í l u . Haeccft notabilis deci í io tex.irfc 
l . i 1 . t i t i ^ p a r . ó . P e r quem hoc i n t e rmin i s huius íegis tenuc-
runt P e r a l . í n . l . 1 .de legar.2»num. i 2.& MQlt . l ib»2 .pr iraog.c» 
I .nu.3 5 .po í l G r e g o , i b ! d e r a , g l . f i n . v c r l í . o p o r t e t e r g o patrem. 
C i r c a cuius i n t c l l e í l ü n o í l r i hucufq, m u l t ü elaborarunt. E f t 
c n i m dccfíío exorbitans,6c contra regulas inr is coramunis3cuí 
legcs P a r t i t a r u n i í o l e n t adhaererc. £ t i n c o n t r a r i u m eft texf* 
i n d i . í e imus . f .eum autem.Bt eft i u r i «S: ra t ioni eon fcnum,v t 
licet omne grauamen.&quceuis c o n d i t i o tolla tur de legitimas; 
non tamen t o ü a t u r de ea parte^quani bberum füít pa t r i re l í i i 
q '.iere.iit fie eam Icgcm durara , & coarta o m n e m inr is fapo-
rem,íSc r a t í o n e m appeliat Cof t a .m . l .Ga^us . & q u i d fi t a n » 
tam .de l iber .& pofttHi.nis. l é j - S s e í r c a e a m mul tum in fuda-
u i t P e r a U vbi fupra. R o c k r i c i n dkrt. I.quomaro i n p r í o r i -
bus. i . ampl ia t . inteilexH i 11 um t c x ü j i culu, quo filio n o n e ra t 
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tb tus cohnEreSjVcl fut f t i tu tus .Quotafu ctiatí.fi dcfíceret Con-
ditiOjtotum t ícbcbat accrcfccrc l i i ío i u ñ i t u t o . l . 1.4. ficxfun-
do . l . i i a l tc r ius . l . í i t p i s i ta fcripferit. ff. de h x r c d . i n f t i t . Q u í 
intcilc«flu.s i n fe vei-ifsinTUS t í l / c d alicnus á mente Icgís , oAu3e 
i n t d i i g c n d a e í l . q u a n d o cíTtt datuscoliaercs, vc l í u b f t i t u t u s , 
c ü auas carcat o m n i dubi ia t ione , prour oprime conuinci t & 
probat G r c ^ . í b í j q u i a l t e r ú i n t e l l c á ü fubdí t . 

E x cuius d i f t i s , ^ c x t r a d í t i í áM. ínch .defuccef .c rea t . f .10 . 
n u m . a 1 8.«Sr num.5 4 j . & ^ P e r a l . v b i fupra . Ia t íus rea íTumi t 
L u d o u i c M o l i . v b í í u p r a ex nuni.3 1 . V b i contcndi t dcc i f s ío -
n e m i i ü u s t e x . n o n e í r c t a m afperarn, q u a n t u m antcr ior ibus, 
YiíTacfi-^químpotius cffc x q u i í s i m a m , ^ i u r i c o m m u n i m u h ü 
confonam. P r o cuius rei f u n d a m e n t o , r u p p o í i t i s p t ius dccif-
fionibus i u r i u m D i g c í l o r u m » quibus íí l ius i n potcftate p o -
terat in f t i tu i fub ccndi t ione p o t e í l a t i u a , non autem fub ca-
f u a l i , v e l m i x t a ^ u i a t ü c , ni í i indefcftumcxh3eredarctur,ín 
ftitutíocrat nulla.l .fuus quoqj . in p r i n . ^ . f . p u t o . l . C o r n e l i u s . 
l . i a m dabitari.ff.de h i e r e d . i n í l i t . l . c ú patcr. C . d c i n í l i t . & í u b 
ftitut.l.íilius a patrc.ff.de l ibcr .éc pof th . S u p p o í i t a c t i am d c -
cifsione.d.I .quoniam i n p r io r ibus . rc í j c ien t i s omne g r a u a m é 
culufcunq; condi t ionis d c I e g i t i m a - E t t x . i n d . l . fc imus.f .cura 
a u t c . t o i l e r í i t i s d i r t ú g r a u a m é i n r c í i d u o legi i imac.Dici t^pof t 
i l l a? legcs fuifle m u l t ü c 5 t r o u c r f u m , v t r ü . inf t i tu t io fíli) in po 
teftatc fub condi i ionccafual i ,ve l mixtajCÍTct nu l l a , quéadmo- -
d u m cratdc iure Díge í lo íU ,non o b í l a n t e . d . l . q u o n i á i n p r io« 
r i b u s . & . d . f . c ú aa tem.m vero ex iftis legibus va l c r e t , r c i c£ l a 
c o n á i t i o n e : & refcrt t t rmfque pa r t í s authoies. P r o u t a n t e c ú 
c x i m i n a r u t D D . o m n c s . i n . d . l . cum patcr .C.dc inft.tSc; fubfi-. 
p rout v i d c r i potefl per l a f . i b i . n u m . i 8 9-«Sc D c c i u m . c o í . 
penul <Sc M i n c h a c . d i f t . f . i o . n u m . 1 96 . cum fequent. l u l t ú 
CUimm.f . t e f t amentú^q t ix f l : . ^ ^ . v c r f . f i n . * Qi i ibu? fuppofins 
infert ad í n t c l l c í t ú d . l . Par t i rá* . ^ q u a n t ü ad íbt d í fpo í i t a i n 
condit ione potcftatiuacoivcordat cu "ure c c m u n i . S c c u n c ü q d 
i n ifta c ó d i r i o n e non vcrfabatur d fficultas fupra p r o p o f í t a : 
cü ifta non annullaret i n f t i t i u i o n é . v t i n d . l . íuus quoqj.cura 
aiijs. A c proinde lex i l l a R e g í a rei icu i f t i m c o n d i t i o í i é quan 
t ú a d l c g i t i m a , ^ a d m i f s U i n cxccffu. P r c u t ^ í k i u r e c o m u n i 
fiebatjVteftopinio recepta comuniter fccüdú M i i í c h . v b i fup. 
j iu .a24 ,L ice t i p f e c o t r a r i ú dcfcndat i b i . E t i n c o d é . f . to . n«» 
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X 17.CVÍ feqq.cuius o p i n i o attcnta ¿ . L P a r t u x fijfííncri nopo* 
j>oieft,qu2e coudi t ionc poicf ta t iuam í b i ü admit t i t i n excc l l u 
i e g í t i m c . V i i d c íi t í í ct condi l io potcftatma dandi i ca ío i é fura 
i iK^ q u a m cflct cxcví lus lcgi t imac omninore i j cc rc tu r j in quan ­
tum wngerct I c g i t i m á j f e c u n d ü c o m u n e m opíi i ionei i i ,qu5 l e x 
i l l a P a r t i U r approbat. L i c c t i p f e M i n c h . c o n t r a r i u i n dcfendac 
ibi.6c in.§<.3 o.nu. i 22. V o l é s c ó d i t i o n é dandi Gniiiino i m p l e 
dam c í l ^ l i c c t per e i u s i r a p l c m e n t ü d i m i n u a t i i r l e g i t i m a , quac 
l u n c ex alijs bonis ruppknda c r i t , c x . l . o m n í m o d o . C . d e i n o f . 
t c f t .Quo acl c ó d i t i o n c vero cafualem v c l m i x t a , d ic i t M o l i . k 
ge duram nó cíTvvncc difcordaic a luteGÓi .Cú illc ca íus í n f l í -
tut lonis fub c ó d i t i o n c i n p lusqua I cg i t i j na .nó c íTct lurc c ó m u 
n i v n q u á dccifíus. C ü t c x . i n d . f . c ü a u i e . í o q u a t u r i n í i d c i c o -
m i f f o . A c ^ i n d c l e g i s i l l ius cód i io rcs (fuppofitis fupra i a c l i s 
f undamé t i s>& opinionm varietaic)media v ia c l cge iü t , fu f t inc 
tes i n f t i t u t i o n é fub condi t ionc ca lua l i , v c l mix ta , i e ic f t i s c ó d í 
l i o i ) ibus , exd . l . quon iá i n priorib^.Et a d i e c c r ú t cafdc c ó d i t i o -
ncscíTs e t iá ex r e í i d u o l e g i t i m e rc í je iendas , quando inf t i tu t io 
fuit fafta í i m u l . Q u . o n i á e u m i n rcfiduo(attcnto lure c 6 m u n í > 
eflet futura nullaslatius viíTum f u i t , ^ valerct^rcicda c ó d i t i o ­
nc , nc v n a inf t i tu t io feindcrctur ,vt cíTet pro parte va l ida ,pro 
j>arte n u l l a , & diuerfoiure ccnfcrctur, P r o u t ípfc latius vBe-
ríori apparatu p ro fequ i tu r . P ro fc f to in rebus d i f f íc iümis «§c 
neccí lar i is boiú cóf i l i je f t^ ta negotia difponcrc, vt fi n ó pofsit , 
vercjapparentcr tamen inducamr aninius,vt quiefcai., 

C s t e r u m afperitasil i ius legis non videtur per ifta ceflarei 
H ? c t n i m procedunt in filio in poteílatCjjnon a u t c p r o c e d ü t i n 
filio c m á c i p a t o , aut i n i n f t i t u t i o n é feéta a jiiattc,aut auo m a ­
t e r n o . N a m ta l í s in f t i tu t io , e t i á lub condit ioi ic cafuali vc l m i x 
ta ,noncrat nul la ,e t iñ fi in d e f e é l u n ó cífetfaí ta^cx hsrrcdatio, 
v t dec íarant omnes in d.l.íi pater , & cílc c ó n m n c m o p i n i o n é 
t e f t a t u r M o l u v b i fupr.n.3 7 .& fíe ex d . l .quonia in p r io r ibus» 
rc i j e ícba tur c o n d i ü o , r c m a n e n t c val ida inftitBtione,^: exd.f*. 
cum autem . f i i f t incbaturcondit ioin cxccfTu legit ime. E t t a m c 
t x . í n d.U 1 1 -generalis cft i n o m n í filio,cui debetur legitimadle 
í i c n ó excludit f i i í u e m a n c i p a t ü , v t ex Icgis contexto patct} Se 
fatetur M o l i . v b í Tuprajác tamc cafum m a t u r i o r í de l iberano-
jií rcferuat .Pr íc tc i ea /n filio in poieftate^uauis i u r c D i g c f t o -
jú eü'c data f o r i r u á lege^t ci? inftituúofub c ó d i t i o n c cafuali. 
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ve l m i x t a , n o n valcrcr .nif í ín d c f e í l u m cíTet ^xhaercdatus, v t 
i n d i í l i s iur ibus: i l la forma i am íub l a t a erat ex d. I» quon iam 
í n prioribüSjÓc d.l.omnimodojVt i n f l i t u t i o quidem valerct,vc 
i c t t a c o n d í t i o n e quantum ad l e g i t i m a m . S c c u n d ú m v c r i o r c m 
o p i n i o n c m g lo f . i n d.l .fuus.quoqi vcrb.conftat .& i n d.l .fi p a -
tsr,vcrb'Crac.Quas fequitur Bar t . v r r o b i q ; . C u í u s op in io cft 
j n a g i s c ó m u n i t c r recepta fecundü A I c x . I a f . & D c c . i n d.l .fi p a 
tcr. B c r n - D u z rcgul.7 2 7 . Iu l i .Claruni . f . tc f l :amentum.q. 39. 
Ócalios quos r c f c r t M o U n . v b i í u p r a . n u . 3 i -E thaee op in io le 
g e c t í a n i Regiaapprobataerat in . l .p .e iu lde t i t u l i . ^ p a i t . ó . v b i 
notat Grcg .ve rb , valdriucl te&mcnto. V n d c du rum vidc tur , q> 
c n m ex prouifsione legis í i i ius tam i n p o t e í l a t e , quam en ianc í 
patus p o í s i t confequi i u a m leg i t ima l ibc i am,rciccta o m n i con 
d i t i o n e , eandem et iam rcijciat de exce í iu Icgítimae , contra 
Volunta tem teftaroris , pro c ú i u s confcruatione difluí, o m n í ­
modo , Se d i £ l . ! . q u o n i a m i n p r i o r i b u s . q u a í i pr incipal ius p ro -
f p c x e r ü t , q u a m ad libertatem leg i t in i í c - .p rou tco l l ig i tu r ex d. 
l.Omiumodo teftatorum volunUtibus proficientes^c. V rout ib i a d -
i i e r tú t P a u l . A n g . 5 c i a f . & M i n c h . d e íucccf.crcar.f .30^^.74, 
& feq. N a m cum l i b e r ú f u e i í t á p r i nc ip io pa t r i rc l inqucrc e á 
par tcm,quam dedit v l t r a legitima,«Se poiuer i t non dare,a fo r -
t i o r i potui t da ré fubcondi t ionc cafuali,vcl m i x t a . E c quemad 
m o d u m , í i r e l i qmí l c t d i u i í s i m , n o n reijecrctur c o n d i t í o de ex* 
cc í ru ,v t omne5 fatentur:eodem modo,no debet rcijci de excef-
fu,etiam r e l i g o iunf t i ra . C u í n i n dub iod i rpof i t io debeat íal* 
t i m i n q u a t ü pofsit fuflineri.argum.l.quoties.ff. de rebus dub. 
c u m ali^s. P r o u t accideret i n condit ione potel lat iua dandi 
m a i o r e m fummam,quam fit i l lud , quod r e l i n q u í t u r v l t ra le* 
g i t i m a m , q u x cum f u í H n e a t u r , & va lca t , quantum ad í b l u m 
cxccíTum , prout í n i l l a lege cont ineiur , & fie filius priuatur 
i l l o religo per appof i t ioncm i l l ius cond i t i on i s , feruata i n 
boc v o l ú n t a t e dcfutufti: minus grane e ra t ,v t^ ro confcriianda 
eadem v o l ú n t a t e fuftincretur etiam c o n d i t í o caíual ís *5c m i x ­
ta ín i i l o exccíTu: cum fit pofsibi le ,qi iód forte n o n eueniat, & 
filius rcmaneat cum i l l o c x c e í l u . Q u busconfonar, 5c mul tura 
conduc i tdec í í s io t e x t . i n d . f .cum autemjn quantum condi t io 
a d i c í l a fidcicommiíTo vniuerfali re l iOo filio,teijeitur ftatím 
qua tum ad l eg i t ima ,& fu í l ine tu r & expeOatur quoad excef-
l u m . C u í u s text.dccifio non poteft ieijci ,aut fubtcifugi , quaíi 
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l o q u a t u r i n fidciconiiíroJ<&: fit fccus ín i n f t í t u t i o n c . Q u i a p o i l 
fubiatam forn iam , q u x iure D i g c f t o r u m data erat i n i r / f í i -
tu t io í i e f i l i j in potcftatej vt d i f t u m eft: í n t e r v t rumquc ca* 
fum fo lum hodic poteft afsignari difFcrentia, quod l iegi i i ina 
non poteft d a r í t i tulo fideicommifsi, vt in au thcmic .v t cum 
de appe.cogn. a]iudquoqiiecapitulurn,<5c d í x i m u s inJ .8. 
fupra g lo f . a . num .25. In r e l i q n o n o n eft mcongruum argu-
nientura, quod quemadmodum i l i o iure ( quoiuff ic icbat Ic« 
g i t í m a m rc i inqu i t i tu lo fídeicommifsi) fo lum reijeiebatur co 
dixw) quo ad l e g i t i m a m , 3c valcbat i n rcl iquo : eodem modo 

" in i n f t i i u t i o n e . C ü v t r ü q j pendeat ab eadcvo lun t a t cd i fp® 
itis, 8c non fit maior inconuenicns (fecundum iura nouif-

^ finia)in v n o q u a m i n a l i o -*C«m Se de vno adaherum valcat 
argumentum , 8c fidcicommiílarius(maxime vniuerfalis ) fie 
quaf í h x r c s . l . i . f . d c i l l o . I. poftulante. -y . f ina l . íc . 1. fi haeres, 
in princ- ff. ad T r c b e l . l . fi fililí&. § . £. filio . ÉP. quod cum eo. & 
v t rob ique notat B a r t . E x qu ibús ó m n i b u s í a t i s patet difcur 
fum L u d o ü i c i n o n efíe i ta planum,nec rationes tam fortes, &: 
efficacc^vt pofs in tmol i re du r i t i em & a fpc r í t a t em il l ius lc« 
gis rc i j c icn t i sxondi t ioncm cafualcm, vel m í x t a m , e t iam de 
cx^cíTu legitimac. 

M i h i n o n l i c c t l n eo tcx. a l iqu id i m m o r a r t , q u i per tot do -
¿ l í í s í m o m m v i r o r u m manus traofiens n i h i l profecit .Quo ci r 
c a f e q m í t u s c o n f i i í u m R o d é , vbi fupra. lii iam legem i n t c l i i g ^ 
í l n í l é / í n tcrrainis,quibus íoqui tur j fc i l icc t^ iuandoí í i l ius fu c 
infti tutus i n maior i parte,quam eílet fuá l eg i t ima , 8c cond:-
trocafuaíiSiVel m i x t a cíí'ct tot i in f t i tu t ion i adiedla. Car terurn 
fi filius fuit infti tutus i n l eg i t ima ,& cxcc í íus fuit rcíi<flus di« 
u i f s im t i tulo p a r t k u í a r ^ b c x i c p o t c r i t condi t io i neo appon i , 
d u m m o d o quoad ter t iumferuetur o rdohu ius iegis , Rurfus 
idemer i t filnftituriofait vn íca c o m p l e í l e n s leg i t imam & ex 
ceí lu m , 8c con d i t i o fui t part cu la r i i er .¿di eft a íoli ex c cíl Ü i , 
v a i cb i t en im,cadcm ratione. l ) scn i ro can bus lex i l l a non l o -
quitur,nec tanquam exorbitans eft extendenda. S c d q u a n d o 
c o n d i t í o c a í ñ a l i s v e l m í x t a f u i t appofita omni i n í l i t u t i o n i ia 
ftx d e o m n i fumma,qux efíet ma io r legir imajct iamfi feri>a-
rctur ordo huius legis, c o n d i i i o i n totmn to!!eretur,ncce,xpca 
ftaretur ctiain i n c x c e í f u . E t l i i c eft ca íus i l l ius leg is , qux non 
video q u a l ú c r tune pofsit l u b t c r f u g í . 

G o C L O S-
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Ertio nonpotejlappontgrammeniqmcliíd patremnonperti 
neát 'yfwfrftfli*!, Et ex tertio & quinto pGteft fieri Terus 
inmrátíis,Et anfitfirmoryquaex vegiafacaUate.Et an yin 

cuUtá y no altero modo pofsint regia fAcuítate altenart) aut ex de • 
UBo confifcavi. 

1 (J~ ErfíOjít'i pafsit appanigraumcn^uod ad patrcm non pcrtineat vfu* 
fruttáSyZr an quod psrtineat* 1^ 

Grdu.tmcnappoiKndum efe in ipfo contrattu domtionis t e r í i j ' l é ? 
3 Donatio tertij rcuocahilis admittctgraumina ex pojl fado. 
4 Nonferucítogmuminedonationispojfuntnpstietiam fruftus* 
5 Co id.tiones maioratus pofiunt apponi in tertio. 
6 Lsges regu maioratuum habent locum in tertio cr quinto vinculatis* 
7 lAuioratus ex tertio cr quinto firmior efticumfidt fecundu ius commune, 
% Cautela pro facie itemaioratum3vt non vtatur regia facultate^uo ad ten 

tium zr quintum. 
9 Princeps difficilitiS cpceiit facututem atienanii ea, qu¿ iure comunif mt 

vinciúata.zr nu.tz» 
' 0 Vinculatafecundum ius communp non confifantur^ nu.rí, 
1 1 Vinculata cx regia facúltate conjif vantur ex deliélis in ea exceptis. 
í 4 ClaufuUy quod bonatranfeantmféqucntem, ¡non prodefh in deltñis cX" 

ceptuatis in regia facultate&roderit tamen in vinculo tertij cr quintil 
L Grauamen que quijlcren* Inter rel iqua grauamii ia} |quíe 
tertio adijei poflunt-In eo potcf tdi í í icul ia .s confidera-
r i , 7 t s ü pofsit p r ^ c i p i V i c adpatrcm pe r t i í i ea tv fus f ru -

ftiiSjEt videtur,c]) í ic .N á ea condi t ioe t ia in legícirnaadijci po 
teftjprout tenuit g l .ve ib .pa r t i c ip i iú . in auth, vt l iceatmatr i Se 
au:3e m pr inc .Qaam ibi í e q u i t u t A n g . S ^ q u i t u r etiam B a i d á n 
l.íiliac cuius.C.tum.haerc.ad fin.Et Salicet.in.l . fili)S m a t r é . C . 
de inoffi.teft. Dicens f i c i i a íuos maiores tcnuiíTc.Et Boer . de-
GÍf.i 9 4 . n u . 4 . P r o quibus facit t c x . i n auth .cxcip i tur .C.dc bo 
nis q u x libcr.<Sc tx.in.d.l .f i l i js m a t r é a n q u a m u pe rmiu i t p o í -
fc apponi i n legi t ima c ó d i t i o n é , q u x íit í i í iofauorabi l iS jqua ' -
i i se iUf ta de qua a g i m u > . £ o argumento videtur i d e m i h i t u e n 
duai i n tert io,quod ^on eft ita proprie l eg í t ima .ex quo v n i a-
di.mí,6c alteri daripoteft . 

Sed quod ad legi t ima a l t inc t verius ^ft, no poíTeín caappo 
n i CQ? 
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f i l fcondit íoncjper q u á patcr pr iuetur vfufruf tu . Q u o d tcnui t 
Bar . in .c l .auth .cxcip i tur}nu . i .vbi fcquüturFuIg .Pau .Corn .E t 
A lcx . i n . l . cü ex fiUo.infi.ft.de v u l g . E t cft c o m ú n i $ o p i n í o f e -
c u n d ü e ú d é A l c x . í n . l . m u l i e r . n ^ . v e r l i . f c d a d u e r t e . f t . a d T i c -
fcei.Et fmGom . in . l .47 . .Taun .n . i 1 .Et Cof t á i n . l . G a l l ' . f . & 
qu id fi tátü.deHbe .6c p o f t h . ^ . p . n ^ o . E t R o d J n . l . q m . i n p r i o 
r íbus . í imi . i .n . i i .P roquibus eft tx<in.d.auth.vt l íceat matri3<5c 
auie. ín prín» i b i . poji^ua reliquerint filijspdrte qu£ kge debctur.Bt 
in rub. i l l ius t i r u l i . i b i -pojl legitimd parte libcrís derdiftd. E r Tic cft 
i n t e l i i g é d u s t x . i n . d . a u í h . e x c i p i t u r / c i l i c e t j i i ) bonis extra ícf i Í%|^tN 
t i m á . N e c o b f t a t t x . i n .d . l . f i l í j sma t ré .Quáu i s .n . cód i t i o f i t l auo j^isMj 
lab i l i s fílio,ii5 t ñ poteft apponi i n legit ma in p r c i u d i c i ú p a - ^ g g ^ i 
t r i s .cu i á i e g e i n honore pa t r ix p o t c l U t í s edeedi tur /m R c d c . T j ^ ^ 

Q u o d vero attinet ad t c r t í u m . q u a u i s non ílt legi t ima v n i i f 
cu iu iquef i i i j , f a i i sc f t ,quod fie leg i t ima ín t e r fílios , 8c c x x n - ^ f 
neo dar i non pofsit,ad hoc , vt nec admit ia t fimilcra condi t ic J i W S * * ^ 
l i é . P r o q u o c l l tx .m.d.auth .vt iiceat raatri^ auieín p r i n . i b i . 
Hocn.cr extrañéis rclinqucrcpotcrant, vnde nulla pArentibus vtilii** mS¿tJ 
nafceretur-Qüe ra t ioexcludi t no folum legitima^ í'cd e t ia te r tm 
Q u o d cu extraneo d a r i no pofsit j icet v n i filio d a r i , & a'tci i 
a d i m i permi t ta iur ,cu icunq; tamc detur jfemper pa rc t i v t i l i -
ta sv fus t i u í t u s na fc¡ tur, (Seno a d i m í t u r i E t hac o p i n i o n c l e n t í i c 
G o m . v b i fup.PoíTet t ñ vno caíu ta in íegititua , q u á i n t e n i o 
a p p o n i d i d a codit ío,f í pater(rcilicet)cfiet d i t s i pa ío r , de maicr 
v c l teftator deei?bonis m o r l b ' d u b i t a r c t . T ü c n . j p u i f s i o o m m 
no cft fauorab í i i s fíüOjÓc ex mi l i s morib» pater fit incapax.fm 
A l c x in .d .l.cü exfilio^cSccft de n ié te í aCín.d.i.filijs m a t i é . n . 5 . 
vcrf í . íccí ido limi.<5c tradunt Rode.¿< Boerius vb i fupra. 

E x qu'sbus quamuis á contrariovideatur dcducijquod ü ra a 
ter melioraíTct filium ín tcrt¡o,& adicciílet grauamen,vt pater 
pot i rc tur vrufrucíu,valcret grauamen: id tamen non efi; indU 
ftinfte v e r ñ . N á valcrcr qu idé , í n qnantü iwra p e r m i t t ú r pairé 
p o t i n v fufruí ln bonoru aduétit iorum filij.Hcc. n . c l l raíio5ex 
quain precedetibus d i x i m ^ n o valere condicione , nc ad patre 
pcrueniai v íusfruí lus .Quia /c i l i ce t ja legehoe fibi cocedií. V h 
de fi ex aliqua cauía cefiarct m vatrevTusfruft'jtió folwvalcret 
coditio cocafu legí CoformÍs: ícd e í ia ncevateret có trar ía .Tüc 
«n.rcperiretur filius contra le ge g r a u a í u s , q d efie non debet, v t 
in.ditt. 1, quoniam ín prioribus. Qao fit ,vt per c a n t r a ñ u m 
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r n a t r í m o n i j filij,ccírai'et i n patrc v f u s f r u í l u s ter t i j inon o l f t á 
tegi 'aMamínc ,quodpater p o t í r c t u r vfufru<n:u. G t í m eo, cafu 
ex lege pater priuetur v f u f r u í t u . 1. 9. t i tu i . 1. füpra hoc i*bra . 
N e c profit grauamen adief tum , cum fit contra o rd incm H u -
ius text . <̂ m n o n permit t i t i n tcrtio?2rauari filiam fauorc p a « 
tris}r!iíi i n dcfe£ lum d e f c e n d é n t i a m . Q u o d grauamen, non í o -
1 u m ín proprtetatc,fediCt|am i n vfüfru£ÍUiverif ícatur . A r g u n % 
k g i t i m x j d c q u a ití a u t h m o u í f s i n i a . 5c i i i corpore vnde i i i m i -
tuv.C^dc mof . t c f t ,&:pcr :RbdHn.d : j»qmih-pr io r ibu$ .ampl í - .3^ 

i$¿H¿fÍ2, A d hoc autcm:vtgrauamina impoi i t a t e r t io j iux ta f ó r m a m 
^ ¿ i l u i u s tex.val$ant.neceiri .m cft, quod i n ipfo d o n a t í o n i s c o n -
~ ^ t r a d u a p p o n a n t u r . Q t i i á íi ex in tcn ia l lo apponerentnr n o n v a 

l e r c n t . C u n i dbnatio perfefta, & irreupcabilis conditiones p o -
-AÍlca^fcu ^rauamina non rccipiatU. perfe^^^ C d e d o -

^ff < ^ na>qu3E iüb m o d . S c c u n d ü m G o m e z . i n . l . 1 7 i T a u r . í . n y . Z 2 . C y 
*H"l - J* l^^^en . ác JVla t i . g lo í 3••biew; Q u o d fígnificat texr . in v e r b í s p r i o r i -

A. hus.Qumdo el padre VÍd madre me¡oraren. Qhaae ín t e l l i genda funt, 
\&SÍ&m v e l í n ipfo c o n t r a £ l ü , v e i f s l t im poí lcum- . fuccefs íue tamejnul t -

lo n i e d í o t c m p o r i s i n t e r u a l l o . C^ua c n i m incont inent i fiunt,. 
inelTe videntur . l . lcé la . f f . í i ccr.pet .nor.glo.magna.in fine. i n . l . 
fi q u ! d e m » G . d e e x c e p t i o . & Soci .conf .óá .col .h í i .vol . 1 . d : C o -
u a r r . l i b , i * v a r í a . c . í 4 . h a m . i . * S i amem d o n a t í o f u i t r c u o c a b i 
l i&et ia tnex i n t e r « a l i o reciperet condi t iones ,& grauamina h u 
íus t e x t ' C i i m 3c in to tum pof^it reuocari: argomento text . i n 
l . f i T i ti o. f-.fin. cuín lege fequente.de l e g a t o . & i n d i conf ic iun-
tur.de iurccodi .Sccundum cofdem G o m e z . C y f u e n . M a i i . 
Bonustexl'.iu .I.iui'is g e n t í n m . f . a d c o . f f . d e p a f t i s . i b í . Namfípo 
tejí tota res tollíycur non & nformarU 

í- M o d i í i c a t u r autem dona t ioper a p p o í i t í o n c m grauaminis , 
f c u c o n d í c i o m s . i i a v i ea non feruata, pofs ín t tepeti ctiaili fru-
f t u s . S e c ñ d ñ B a r . n u . i 6 . in . l .quibusdicbus4- .Tcrmi l l i i i s . f f .de 
c5d. & d e m . ^ j M i n c h . i n auth.vnde íi parens.nu.2 o .C .dc ino f . 
teíl.-Sc in .c .38.c5tro. i l luf l : r .nu.2.Per tx . in . l .videamus. la .2 . in 
p r inc . .6c in'2.i 'efpon. ff.de v f u n s . & per alia fundam^ntajqujc 
ibí recenfcr.Qax o m n i a c*o tcnduntjVt f ruÑUs c i iam ante per 
ceptt rcu 'occntur.Qu* o p i n i a i n h t s t c r m i n i ¿ y c r a c f t . ; C u m mo 
diiSjíbu condit ioerat teraporai is : Í ta ,quod vnico a ^ u erat í rn -
p i é d a do t ibijVttalém v x o r e m áúcasjvel qu^ , facías. N a n per 

. -mmcurfu in tcipporiyfcu mor3,a6 imf lc ta c ó d í r i o r ^ f edus 
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Lex Vniicim *. Olojjá Se cu id¿. 5 S1 
<etiam pcrccpti rcpctuntur .Scd quoties modus c íTc tpc rpe tuus , 
toties iraplcndus.quotics accidcrct cafiis.vt funt onines condi 
t ioncs iiiaioratus,<5c pof íc í lo r<í le t f riuandus maitomtu p r o p -
tcr n o n i m p l c t u m niodunr .vcr ius elijYtfríMftus a n t c p « r c c p t í 
n o n rcuoccntur. A r g u m e n t o donationis, q u x reuocatur p r o p 
u r ingra t i tud inem.Cuius f ru f tus fo lum reuocantur á die com 
mifsae í n g r a t í t u d i n i $ , v t d i x i m u $ i n . l . i . f i i p r a § l o . 5 ? . n u . i 3 . E x 
generali regula glo .ín.l .gcncraliter.§'.proindc .vcTÍ)owex al iqua 
caufa ft.dc fideic.libcr.prout i n fpecic tcnct Segura jtfcl, 1. 
vir vxor i .nu .75. f f .de acqni .po í le f . 

Po íTun t autem huic tertio & quin to YÍnculatis ^ d d i onincs 
c o n d i d o n c s , & grauamina maioratust tam ea^quac c ó c e r n u n t 
ciufdem v i n c u l i pcrpctuitatcni' .quani vo lun ta r i a infti tuentis, 
circa dclationem n o m i n i s , a r m o r u n i , d o t i ü , a l í m e n t o r ú prarfta 
t i o n c J & ma t r imon ia fuccc í roruni .Solen t enim bona l i x c colií 
garijVtinalicnabilia fint,indiuifsibiiia,inpr«fcriptibilia: nec 
po f s ín t cedí , renunt iar i ,pcrmutar i ,cefui , v.ci hypothecc fubij 
ci,nec per l ongum t e m p u s l o c a r í ; E t q u o d i n eis vnus folus fue 
cedat,ita quod etiam fint i n c o m m u m c a b i l i a . H t e x bonis fíe 
coliigatis fit ve rus , & rcal ismaioratus ,fccundum omnes h i c , 
quos c í t a t Ma t i en -g lo . 1 i.in p r i n . Quiaadef lcn t iam m a i o r a -
tus n o n rcquir i tur ,quod Reg ia l i c emia interueniat, í i eanecc f 
íaria non 11 t,prout neceflaria noncft ín co, qu i fundatur fecun 
d ú i u s ^ & d i f p o f i t i o n c huius l e g i s . C ú f r u f t r a precibus impe i r a 
rctur quod a i u r e c ó m u n i cóced i tu r . l . vn ica .C .dc tcfau.^Et i n 
co maioratuobferuabuntur legts Regiafjquac i n t i tu lo fequeti 
de inajoratibus t r a í l á t . T á q u o a d rca icdium poíreíronú,l.45> 
Tauri .quaceft . I .S. t i tul i feq.quamquoad xdiff ic ia f aé la in rc-
bus maioratuSide quibus i n . 1.6. t i t u l i fcquen. & onincs a i i x . 
V t e x a l i o r u m o p i n i o n c refoluit C o u a r » U b r . 3.variar .cap.5. 
n u m . 5 « M i n c h a d c f u c c c f . c r e a . f . z ó . n u m . 9 5 . & Pe ra l . i n r u -
brica.dehaeredi.infti.nu. 123.<5cMolí.libro.1.cap. 1. n imi .25. 
&Mat icn .h ic . g lo ír . 1 i . q u i latius p ro fequ i tu r . E t p o í l huius 
operis p r i m a m aeditionem V c l a f q u i u s i n . l . z / . T a u r í . gíoíi'. 1 
n u m . i .(5c Azcb .h i c . nu .3 2. 

, " Q u i m (3c m a í o r a t u s e x tertio 5c quinto iux ta lianc legem 
f u rda tus f i rmio r eft,qua qu i R e g í a f acú l t a t e f u k i i u r : cu ni 
íftc ex gra t ia , i l iecx í u r c pendeat. Argum. l . c ius m ü i t s.f . n ; i l i 
t ía mi í l u s . f fdc mi l i , t e í l . l . a í s idu is . iú f t í g l ,magna-G.qu í p t í o 
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5 8 i Lex Vndedma, Cloffa Sectinda, 
i n p i g t i o . A t ^ u e i taomníuniC0ncors fent€n t i ac f t , v t q u i p i í -
mogeni i o i inf t i tui t v i r íu te R e g í x facul ta t i s , ea non vtatur 
quoad tert ium & quimu^dc quo ipfeex hac Icgedifponerc p o 

^ te ra l .*Hr i t tamcn d i í l a claufula caute apponcnda, v t quoad 
q u i n t u m libare reijeiatur Regia facultas: Quoad tert ium a u t i 
i t a demunijfi ad m a í o r e m pr imogeni j conferuat ioncm,graua 
m i n ú q j a p p o í i t o r ú va lo ré neceíTaria no fit.PrGUt c ó í u l u i t M o : 
l i J i b . i . p r í m o g X r 2 . n u . i i . & G r e g o r . i n J . 6 . t i t . i i .p .6.verbo. 
tytt no Upudieff e vender.col. 3 . ad finem. 

9 H u l u s reí d ú p l e x ví i Í i tas €onfidcratur. A l t e r a , q u i a d i f í i c i -
Uus eocedi poteft facultas ad alienada, vc l hypothccje fabijeic 
da bona i u r c c o m n m n i v i n c u l a t a ^ u a m ex p r iu i l cg io ,ve l R c -
£ i a f a c ú l t a t e . V t in fpec ic tenucrunt C o u a r . l i b r . 3 . c . 6 . n u m . i . 
C<. 9.0c B u r g o s i n prooemio legú Taur i .nu .3 2$.6c.% -L j .Quaf i 
princeps libere pols i t reuocare p r iu i l eg ium , feu facultateni 
áfcconcefTarn ad bona v incu lada .Lqui fundos.«Se i b i notatur . 
C . d c o m n i agro.dcfer . l ib . io .Cum i l i h i l f i t tam naturaleza ira m 
vt per quascaufasrcs fundatur,per eafdem diflbluatur. i . n i h i l 
tam iiitturale.fF.de regu . iur .£t fublato fundamciito(idcft R e ­
g ia facul ta te)omnia ,quxindcpendebant , corruant . N o n íie 
pofsit reuocare teftantium , v e l cont rabent ium liberam dif-
po f i t i oneml . f i t e f t a m e n t u m . C . d e t e f t a m . v b í c ó m u n u e r D D , 
t r adun t .E t a l i j quosreferunt C"ouar.& Burgos vbi fupra .For 
tu . in . i .Gal lus . f - .& qu id fi t an tuni .co l . i 3 ̂ . M i n c h a , de fucecí^ 
c rea t í o . f . 1 .numero. > 9 . & M o l í n . l i b r o . 1.cap.S.numero.3 r . 
E t p o f t h u í u s ope r i sp r imam x d i t i d n e m V c l a í q u i u s in. l .27. 
glof. 1 . n u m . í . 

j 0 A l t e r a vtslitas eonfideratur » circa confífeat ionem ex d c l i -
c l i s . B o n a e n í r a p r o h i b i t a a l í e n a r i fubic»fta rcftÍEutioni ex c o ­
rra el 11 vel teftamento fecundum ius, & d i f p o í i t i o n e m huius lc 
siSjBan poterunt confifeari ob de l i f tum pofíeí lorís i n p r e í u d l 
c iu f i i b í l n u t u C u hoc íit regulare i a ómnibus i u r i b u s , quae ad 
h íc rede e x t r a n e ü t r a f í r e non po íFunr . l . co rü .ad . l . Iuü . M a i c f h 
l . i u r a ü b e r t o r ü . ff.de iure patro.c. I m p e n a l e . f . i i l u d quoq;.dc 
prohib.fe-i .alic.pcr Fede .c . í i vaíTaUus.fi de feudo fue. contro. 
í n t e r d o m i n ü <Sc agna.Scciindü Bar.per text . ib i . in . l^ . f f .de i n 
te dt5c ip. l . í i finha-vf.fi de ve¿ligalibus. i iu .3 .ff.de damno i n -
fefl c ó m u n í t c r receptus f ecundüAlex . i b i . nu . 30 . 5 c in cóf.23 . 
u i i . 3 J í b . 1 . i d ipfum probatur in,l.lmpGratQr.ft de fidcíc.líbe» 
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Lex VndecimaXjlo(J4 Secunda. 583 
& i n . l . Statius F l o r u s . f . C o r n c I i o Fclici.íF.dciure fife. Et í n 
materia maioratus hoc tcnent.DD.in cap.licet.devoto.Gom. 
ín.l.40.Taur.nu.9 2.Gregor.in.l.é.tit.ii.Par.6.verb.^Me U no 
puiicjfc. E t e í T e c o m m u n e m opinioncm teftatur M o l í . Üb. 4. 
primog.cap.i 1 .nu. 1.& Gute.q.66.nu. 1 .Quod procedit etiá 
íi c r i m i n a grauifsima í int jncfandajfci l icet jvel l e ü ^ m a i e f t a t i s 
diuinaCjVcl humanar. Neccnim ineis díffercntiac rat io afs íg-
nari poteíl,vt contrarium ftatuatur. Quim «3c ín his c r i m i m * 
bus loquun tu r aHquaex fupracitatis i u r i b u s / c ü i c é t j t x . i i i . d . 
l . c o r u m . & in ] :d i£ t . l . i u ra l ibe r to rum.Proba tu re t í am in.c.fx-
licis.f.íi qua verofcuda.de pcen i s . i n .ó .E t á c o n t r a r í o f e n f u i d 
p roba t . l . j . t i t . s -par . / . ibi.Y fifu heredero, Et hanc opinioncm 
íce^uü funt ex n o í l r i s Scgur.in.i.cohaeredi.f.cu filian. 7 3 . fF. 
de vulg.Gomez,&: Grcg. vb; fupra.Tel lo hic,8c M o l i n . v b i fu 
pra.iiu.3 4 . Sa rmUib . 3 . fcleélarum.cap .^.nu.^ . E x quo rum 
dívtis conftat hanc efíe c o r a m u n e m o p i n í o n e m . Q u i c q u i d con 
trariumdefendasit L u p u s de R c g n o . Ñ a u a r . 5 . pa r t . f . 7 . & Si 

11 manc.dehafcreticis.tic. j .nu .2 57 . * S i autem bona efíent vin-
culata ex pr iu i l eg io , & Regia facultate,in qua p r x d i f t a ma-
iora c r imina excepta eíTcntCprout quot i die c x c i p í u n t u r ) de-
berent. Se poíTent ex d i t o d e l i c t i s c o n f i f c a n . C u m aut l icer . ' 
t í a vtendum non eíTet, aut cum cius condi t ionibus í l a t u c n -
d u m . f e c u n d u m M o l i n . fupra proxirne. n u m . ó ^ . l i c e t í i p r x -
di£la c r imina excepta non c í í en t , i dem quod in praecedenti ca 
fudicendum eílct , fccunduni eundé .nu . 'ó 5. 

Cár te rua i i f i a d í u p e r i o r a aduertas,dedujo hoc v n i c o c a í u 
(quando i n R e g i a facúl tate l i n t excepta a i iqua c r i m i n a , ex 
quibus bona maioratus pofsint con í i fca r i ) i n rel iquo part im 
retert,quod ex Regia facultatCjam iure communi maioratus 

12 íit fa&us.* N a m quoad alienationcm ,qu3eex Reg ia faculta 
te ad i d impe t r a t a , po í r e t fieri: ídem íus 3c eadem di íBcui tas , 
¿k; P r i n c i p í s potentia, in vno & altero cafu ver fa tur r í iue m a -
ioratus íit fundatus í c e u n d u m i u s c o m m u n e , í iue ex p r i u í l c -
g io . N a m fiqu'dem cau ía publica intcrueniatjaut maioratus, 
vt i l i tas , feu neccfsitas: cauta c o g n i t a , & c í t a t o p r i m o fuccefib 
r e . Pr inceps potefl: facultatcm d a r é , vt bona al ienentur , vel 
hvpothccas fubijeiantur: non fo'üm in maioratu f acú l t a t e 
Reg ia mf t i tu to , fedetiam in cosqui fecundum ÍUÍ}8C d i f p o í i -
t i o n é huius legis fundatus fueri t .Qaod fi przedi í la i u ñ a caufa 
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5:84 Vndeckm,Ctoffa Secunda.. 
Boa interucniatjin vno5c altero c a f u p r í n c i p c m n o n decet,ncc 
licet ma lo i a tuum fuccefsioneni,iufque c x cis in fpe fa l t ím a l -
ter i dclatum, fubuertere, vel í m m u t a r e . V t late comprobat M o 
l i n . l i b . i .cap.8-num.3 i.<5c l í b . 4 . c . 3 . p e r to tum. 

Q a o ad c o n f i í c a t i o n e m vero , ex nul lo c r imine bona fubic-
f l a r e í l i t u i i o n i confifcantur: fiue fint v incula ta fécüdüra ius , 
í iue ex p r i i i n e g i o ^ i f i i n eo fintaliqua c r i m i n a cxccptajVt d i -

s ^ £ lum eft.^Qao cafu confifeatio ex c r imin ibus exceptis impe-
dí r i non potcii t jCtiam per claufülam , q u o d ftatim,quod pof-
for maioratus traftaucrir ,vel etíam cog i taucr i t , d e d i f t í s cri* 
minibus peí pe t randis^ona i h fcquentem tranfeant. I d e n í m 
ciTetfacuItaiem Reglara , i u f q u c e x ea fifco q u s c í i t u m e l u d e r c . 
A r g u m e n t o text,ind.fiiíus£ami .f.* d i a i . i b i . n r c / í / c o ^ ^ 
de lcgat . t . & i b i n o t . R i p a num .42 .5c;Molin. l ib .2 .c . lii.nvtm* 
< / . S i t amen m a í o r a t u s eflet f a á i a s fecudum ius,pr^difta clau! 
fula operaretur , v t commodi r a s óc vfusfr uft^sC^üi p r o vita* 
dcl inquent is poffet alias c o n f i r c a r i . v t i n . d . f X o T n e l r o F e í k i ) 
non confifcarctur .Quod t r a d í t G o m e z . ín.l.^o.TauTi.nu.^ i , 

M0lindib.4-prim0jc.cap. i 1 .num. 16.de quo late Sa rmicn . 
^bifuprav. 

G L O S S A T E R T U . 
Q jéfliiHtiófimUmmcontrafáthus. Et iptmm mfíihflimme 
^piUtrhquoád tmmmyfitfermndm ordo huiuslejns,Et ywdhtfub > 

Jlimtione yufgari, & iurráCcrefcendiEt quid infiddcommiJfariet.Fi 
(ij tamsngramnthcUmiám.mt'h&qmrmQn ejlfáSinmemiortxdUi 
dmtfuhjimtum* 

^ D ominium zrpojfef sio tmnfeimt in fuhftitutm, ¿ditenicnte temportt 
vúconiitione* 

Suhñitutio perpetua cotinet tot ióftdtioneSy(¡not fmt perfonx flihftitute.. 
In fubfíitutioncpupillariquoti tertim^n fit fmiadus ordo huius legis* 

jpd fíc.mi jno .& 'Ai . 
¿ U trcditas a dita efficitur patrimonium htredis. 
6 PupílUris f uhftitutio comprshmdit pr^legata.^r ¡tu 9. 
% \ppdktmcfié¡lituuoíUs,pupill4ris etim compré en ditur--
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Léx Vndecim^GloJfa Terttá. $$$ 
11 legitima pdtitur fubftitutiowcm vulgarm exlr<utehfcd tertitm mn.n ts ?• 
14 prdegdta nonvmiunt in fubfiitutionsvulgm» 
1 $ vr^legaU non vcniunt infubftitutionc UciU iuris accrcfcatdi. 
1 ^ injiitutus in quinto h&nomnMtis coh¿redibus,kgát<(ms eft. 
1 7 Prohibito cxpreffo cenf rtur etim prohibitum tucituwu 
18 Exprrjj"i pupilUris excludit mdtremf t i non tacita. 
19 Extraneo inñituto in quinto harcdttatis accref citparsportionis tcrtij pr<c 

kgatiyquácdpíturiureh^reditmo» 
Vrdag/itumtquando^proquapdrte capiatkriureharcdiiario. 

2 o infubjíitutionc ¡idei commijfariaf:ruandus cjl crio huivts tex* 
* 1 F/í¿| vet defcendentcs primo vocatiyCtiam cxtanti?s>a'quorum mmtio fd 

fianonejit€Xcluduntfubñitutum}a'nu.'t$, ; 
* t L.cum auus.zr -Icum acutifsimi precedunketiam infubptutionibusfd* 

ftisincontrdftu» 
4 3 L-cü ams,*?'Ucudcutifsimi,nonpr£jlant faborepo^critatiextrancoru. 
* 4 L-cumdUUSi&Mcumdcutifsimi.proceduntw^ 

. ris&proximioresgrauato, 
4. fe Qiiíttííó nfíkutio xft f M non sx* 

cludunt fubñitutum. 
TT QSdndorc^itutw e^facienda in vitugrauati ex tacita ••volmtdtfi^x fd^-

fiagrdUdtheius.po¡icrUascxcliditfubftitutum^ 

SVfíitucioncs. .Qaas n on fó lüm i n v Iti m i s á l fpofi t i o n í b u s , v t 
in.l.vt hxredi t>us ,dé legar. í ed e t íam in c o n t r a í l i l m s pof-
fe fierijhic dec lara t imEt de iurc comuni . ín .h quaties. C« 

cl^dona.qtue fubmo¿<Sc in. l . j . t i t^ .p . j .*Qt}i t x . i n c amuTtum 
^ no ta . e í l , i nquan tu aduenicntetcmporejVcicondii íonejVtad-í 

mittatur fequen^vocatusjftatim in cum dici t transferri do i í i i 
n i n m «& poír¿fsionem.£trícet de iure copirauni i d etiam te-
nueri t Dec.conf.23 9.col.pen.& in.l.traditionibus.nu. 1 4 . C . 
de pa f t .Aym-conf . 1 ^.nü .^ .CaíTan^conf .5 3.nn.^ 2.per t x , in 
d í á : . l . q u o t i e s . i d t a m é c la r iús probatur i n d i f l . l . p a r t í t x . Q u e 
l í c e t l o q u a t u r i n f t ib í l i tmionctempora l i , i d é m efl in fubft i iu 
t ione pcrpctua--maióra tus . *vrn:qiia a i m . vnu í í jmíq f ; vocjiius 

^ conftituat fmjrn gractüm,8c ¿iSkmCt'nm d o n a t i o n é ex füa prq 
^ p ri a perfoü a ,& n on ex iure á p r sdece í ro re tranfniiíro;fec«n-

dum P a u . i ü J . í í pccimTam niu.ti.ff.dccondit.o caufáin.& i n 
canf. 1 6.^.nu.i 9.cuín fequent.lib. 2. & T e l i o . h í c , S c M o l í n e . 
ii bro. 1 ..cap. 1. n uns. i 7; v bi a 1 i os refcr u n t: i n v nura qu e q ; eor ü i 
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5 8 á Ltx Vndedmd, Cloffa Tenia. 
traníitclominiuiii,<Sc poílcfs!o,aclucniente tcmporcfuae fucccf 

fionis:p rout declarant D e c í a s <Sc Caí í 'a . v b i fupra. E t i dcm tit 
f a u o r c n a f c i t u r o r u m . l . d i u i . f . p a f t o r u i n . C . d c n a t u . I i b e . & t r a » 
dunc Guido.decif.267.Bellam.co11fii.i7. B e r t r á n , conf. 1 3 8. 
v o l » m i n e . £ . T c l l o «Se Mat i en .g lo íT . 1 i . H u m . hic,<Sc M o l i n . 
v b i fupra.Quod & par t icu lar i lege i n maioratibus h o d í c fta-
t u t u m cft,pcr quam ciuí l is «5c natural is poílcfsio transfertur 
in fequentem v o c a t u n v q u i í c c u n d u m c l a u f u l a s d e b e t f u c c e d c 
r ^ f ine a l iquo af tuapprchenlionis ,et iamfi alius i n t r a u c r i t p o f 
fefsionem,ctiaiD de v o l ú n t a t e v l t í m i p o f l e f l b r i s . I . ^ . T a u r i . 
quae eft.l .X.tit .fcq.Quam examinantord inar i j ibi.<Sc Coua r ru . 
Iíb.3 .c.5 .nu.6.(5(.Moli.lib.3 .c . ia .Óc.i 3. 

^ Proccd i t au tem h a c c l c x í n fubílitutionibüSjpcr quas fuecc-
di tur d í fponen t i j í n quibus debet feruari ordo hic p o í i t u s . C x 
terum ín f u b f t i t u t i o n c p u p i l l a r i , quse fit per patrem í i i i o i m a 
pubc r i , qux c f t t c f t a m c n t ñ & prouifs io ip í ius fiíij.cui per cam 
í u c c c d i t u r . l . p a t r i s & filij.ff.de v u l g a . & i n p r in . in f t i . de p u p i . 
l.Papi.§«.fed nccimpubcris.ff.de inofñc.ccfta.Ordo huius legis 
non cft prxci íTus i n prx lcga to m e l i o r a t í o n i s t e r t i j , cum non 
fit ct iam prxc i íTus in legitimajiicc i n alijsbonis fiÜj.ln quibus 
c u m pofsit da r i fubftitutus ex t raneus ,cxc lu í l a mat re , nc dura 
fratribus.l.ex t r í b u s . C . d c inoffi.tcft.Uprecibus. C de impube, 
efi pater.de teftament. i n . 6. codera modo pofsit dari i n te r -

^ t io ,* quod per a d i í i o a c n i filius cííccit p rop i iú p a l r i m o n i u m * 
Lfed fi plures.f.filio.ft .de vulga.li .f-.prxtcrea.ff. de fcpa.bono 
rum. f ' . ! . ínf t i t .dc hxred.quali . ibi poííw zius hxrcdis bonu.Et no 
tat g lof . in . l .hxrcspcr feruum.ff.de acquirend.hatrcdí t .5c i n . l . 
i .fuvctcrcs.de aequ i r end .po í l c f s i o . E t qucmadniodum i pie f i 
l íus poífet deco difponerc l ibere, fíncordinc hü ius rex.ita ¡ of 

6 fit pa tc r ,qu iproco t e f t a t u o C u m 5c pupiilaris fubftitutio co 
prchendat pr^kgata ,quai is eft mclioratlo.l .fed fi plurcs . f . a d 
fubftitutos.ff.de vuiga. l .cum patcr . in p r i n c í . a d . l ' F a l c i . N o t a t 
Bart .num .3 . in . l .Marcc l lus . í .quidam l ibcr ís .ad T r c b c l . q u c m 
fcquunturomnesfecundum S o c í n . i b ^ n u m . ó - Q u o a r g u m e n ­
t a hanc op in ioncm i n propoí i to tenuitSegura. in. 1. v n u m e x 
f a m i . f «fed fi fundum.num.207.de lega.t.oc in. 1. coheredi. f. 
c u m f i l í s . nu . i 1 1 .de vuíga.Qaem h i c í e q u í t u r CYfue.num.3. 
Idem tcnet Gomc. in tomo. 1 .c- 3 .mi.2 2 . £ t Cofta* ín . d . c f i pa -
tcr.verb.dcbita:.nu.;.& Mat i .h icglo .5?. i iu .4 . 

Sed 
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Lex Vndecma, Glojf i Tertid, 5 8 7 
7 Sedcont ra r ium videtur vcr ius ex lcgc noftra , qu^ mi l la ra 

f u b í l í t u t i o a e m admit t i t í n tertiOjiiili fauorc defccndetiunijaf 
€ e n c k n t i u m , c o i i a t c r a l í u m , <Scc.Diucrfumeft inlegi t ima, v e l 
i n alijs b o n i s , qu^ p u p i i í o a l i u n d e o b u e n c r a n t . i n quibus lex 
vtiuur i l i o genere fruftrat ionis, fcu d c l u í i o n i s , v t a rb i t r e tu r 
tabulas pupUlaics cíTe tcftamcntuin p a t r í s , quoadexc ludc t i -
ciam n(atrem;«3c efie í imi l i t e r teftamentum fiíij, quoad e x c l a -
dendum fratrem in ipuber is ,vc l e t i ampa tns , fubftituta tur^-
p i pcrfotia,vt i n d i d . f .fed nec impuber i s . M c l i o r a t i o autem 
lerti) , habec in hoc ius l ingu ia re . Q u í a eum í i t l e g i t i i n a i n » 
ter filios, iicet vnus ceteris prt;ferri pofsit:aut l iberehuic r eÜn-
quendum eft , aut fi grayamen , ve l fubf t i tu t ío a d í j e i a t u r , 
ffatnbus3arcendenubus,5c confanguineis, fuus locus to l l i non 
debet: cum laedi non pofs ín t i n iure hoc fibi ex hac lege c o m -
p e t e n t í . No^i obfl:at,quod pup iüav i s fubftuutio í i t t e í t a m e n -
t u m filij, q u i íi t e i t a re tur ípo l tec cxclude^e fratres. Q u í a q u o ­
ad o r d i n a i i o n c m pater vere teftatur , fecundum Bar to luf i i , 
P a u l u n i , & aiios i n d i í l . f . fed nec impur i s . Á i c x a n d . <Sc alios 
i n dj¿l:a. 1. patris «Se fiU). C u i p a t r i , licet, lex alias pe rmi f í c r í t 
fix: icftando pro filio excludere ni i trem ip í ius , fratres & pa-
truos: fed i n t e r t i o , expre í l c prohibi tus cí t excludere fratres 

^ i m p ú b e r ! s ,&inatrem a iocofibi ex haclege c o m p c t e n t í . ^ Q u i a 
dum Jcx l i ta i n í u b f t k u t i o n e r e q u í r i t h u n c o rd incm , ex p r o -
prietate vocabuí í pupi l la rem etiam , comprehendi t . P r o u t 
alias i n ftatuio ioquentes declarant P a u . S a Í K & C o r : i n r u b . G . 

9 de i m p ú b e r . f - N o n obftat,q> prx legata v e n i a í i n fubftitutione 
p u p i ü a r i . Q u í a cont ra r ium hic d i f p o n í t u r i n t e r t i o , i n cuius 
fubfl-itutioniBus gencraliter precipi tar feruari ©rd@ huiusle=t 
g is .Etef t ó p t i m a l imi ta t io ad i l l a m legero.Quod etiam p o l i h u 
ius operis p r i m a m x d i t i o n e m ( m e forte non v i í T o j t c n u i t A y o 
ra .par t i . z .p .q . 42.¿k me non re la to^fequíhur c i i am V c l a f q u í . 
in.1.2 7 .Taur i .g lof . a.nu. 13. & A zeb.h í c n u . 31; 

l o Quocl procedi t non í o l u m quando meiiorat io f u i t f a í l a i n r 
eodem tcrtamento,quo <5c f u b í f i t m i o pup i l l a r i s - i edc t i á íí pre-
cefs i tmehorat iofaf ta pupi l lo , d u m tamen eí íe t renocabilis. 
C^uia tanquam donarlo n o d ü perfefta recipict condit iones. l . 

•perfefta d o n a t i o . C d e dona.quze fub mo*a co t ranoJ& ficin ea 
j I c r i t etia feruandus ordo huius tx.*- Sed fí prccefsit m e l í o r a t i o 

irrcuocabil is tertijí 'cü tanquam perfeda donatio e x p o í l f a ^ o 
non 
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n o n rcc ip ía t c o n d i t i o n ^ v t in.d.l.pcrfcíVa.dc ca eíTct í u d í c a n -
d u n v í í c u t de a l i jsbonis pupillijin ^uibus p a u r fubftituit t t i á 
c x t r a n c u m . E t i n h í s t cnn in i s forte e l í cn t intc i l igendi í u p r a c i 
t a r i authorcs;qTaia negotium paíTcrfacil ius f u n d a n . N i f i & i n 
hoc ctiam cafu vclUtSdefenderé,quod quantuncumque p r x c e f 
f i t m e l i o r a t í o t c r l i j í r r cuocab i I i s , exquofa¿ la ex pupUlo ,nopo f 
f i tadhucl iabcr i p r o p c r f e f t a x ü hsec vía fubftitutionis pup i l l a 
r|s r e l í a a í i r , pc r qua ex legepofsit rubf t i tu t ioncmadni i t tc rc , 
in^iiar4ebeat ctiam f e ruar iordo h u í u s text . 

3 2 i i i í u b f t i t u t i o n e a u t c m v u l g a r í , q u a m u í s e x t r a n c u s p o í s i t 
fubít i t i i i f i l io i n l e g i t i m a í p r o u t tcnuerunt P a u L A i e x . A r e r -

laf .in.l l i pofthumus.^.quod vulgo.de libe.&:pofl:huni.per 
Tcxt.ibi.Bald.col.2.in.l.íi arrogator. t í .de adoptio.Segura i n . L 
coh?efcdi.§'.cum filiac.nuni.5>7.dc vulga.(5c in^í -vnuni e x f a m . 
f-.fed íi fundum^num. 197.deiegat. 2. R o d é . I n . L q u o n i a m i n 
pr ior ibus .3 .limí.<5c dic i t efíe communem o p i n í o n e m M i n c h . 
de fucccfcrea.-f 1 o .nuni.42 1. ••'Non tamen poterit dar i í n ter 

' t i o , n i íi feruato ordinc huius text . Secundum G o m e z - t o m o . 
1. c-3.num.2 2 .& Cof tam ín*d.c.fí pater.vcrbo.etcbitx. nuhi , j . 
& Mat icn .b íc . g lo f .9 .nu in . 2 . 5c .3 . 5c poft h u í u s o p e r i s p r i m í 
í ed i t ioncra A z c b . h í c nuni.3 ^Qjuamuis c o n t r a n u m a n t c h á c 
legem tenuerit Scgura . in .d . f .fed fi fundum .nu. 1 9 6. E t á for 
t ior í j fubf t í tu tus vulgaris extraneus datus in legi t ima non e x -
tendetucadmcl iora t ionem te r t i ) . C u m v l t r a p r o h i b i t i o n c m 

1 4 huius t c x ^ c t i á m d e i u r c communi ,quodl ibet prclegatum non 
v e n i a t í n í u b f t i t u t í o n c vulgarU.SextUiam.de iegat. 3. vb i not . 
glof .Bart .& a l i j . E t i n . L m i i c s a d fororcm.f-pro parte.de lega. 
2. No t .Bar t .nu .2 . in . l .Marcc l Ius . f .qu ídam liberis. ad T r e b c l l . 
Quem ib i fcquuntur A n g e . I m o . A l e x a n . & Socin . & o r d í n a -
r i | etiam in . l . cumvimm-C.dc fideicom. 

B t á f o r t i o r i c í i a m , n e c praelegatum tertij venict ín fubftitu 
1 ^ tionc tacita per ius accrcfccndi,dato cohaerede extraneo. F i n ­

o-e extraneam inf t i tu tum in qu in to bonorü(quod poteft)infti 
Sitos etiam duoSjVcl p l u r c s f i l i o s t e í l a t o r i s , ¿ c v n i fuifíet prar» 
leo-atumtertium,qui repudiauit haereditatcm 5c p rx l cga tum. 
Qu,amuisquidem haereditas accrefcat huicinftitutoin q u i n -
to,exfubfi:i tutione tacita,fcuiureaccreíccndi . l .fi T i t i o 5c " 
uio.f.Iulianus.delega.2. pro ratafuse ínft i tut ionis . l .Maru ia . 
de lega.2.1.líber homo.f .cum quis.de hcrcd. ínf t .Ex prarlegato 

tamen 
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t a m c n t m í j e i q u i d c p a m n o n accrefcct. V t volu i t Segura i n 
d.l.cohiercdi.^ .cum filisc.nu.i 99 .cum feqq. l i c c t p o í u t r i t e x é 
p l u m i n ncpote,qucniipfc reputabat incapacem te i t i j . I n quo 
non b e n e d i c i t , vt a d u e r t í m u s i n . I . i . fup ra .g í . f i . Idco nos p o -
fuimus cxemplum in extraneo, i n quo r e í l í u s mUi ta t fua ra -
t í o . M o u c t u r itaque ex eo .Quia cum legata repudiara m a n e á c 
apud coS jáqu ibus relióla í u i i t X v m c a . § . in pr in^o.&« f .p ro fe -
cundo .C .dccad . to l l . non poteft praekgauim tertij accrefeere, 
feu remancre.apud inf t i tu tum i n quintOjá quo non potuit c é -
feri r c l i í t u m ter t iuni íCuius ipfeerat incapax: & quem non p o 

1" tu i honorarc^nce in tc l l igo grauare.l.ab eo .G. dc í idc ic .* in quo 
c x c m p l o i n eo r e p r e h e n d í debet Segura, q ú o d h u n c i n f t i t u t ú 
i n quinto bonorum d ixer i r eíTc cobaeredem, v t ex iurc accref-
cendi pofsit ad eura per i ícnirc po r t io ab v n o f i l i o r u m haeredú 
r e p ü d i a t a . T a l i t e r e n i m i n í l i t u t u s locoiegatari j eftjno cohacre 
d í s , t a n q i i a m .inftitutus , in re certa .1. quoties. C . de haered. 
i n í l . Q ü o t a en im bonorurnjCum n e n fit noiucn iuris , fed refera 
tur ad eorpora d e d u ñ o arrealieno.l.cum auteni pa r sbono rum 
de legar. 2.res cerra eftjfccundum B a r t . n u . ^ . í n . | . f i n . legis i b i 
pr3e-cedentis,«Sc d i x í m u s in . l . ^ . f i ip ra g lo f . 3 .nu .3 .Vnde quarn 
uis ó m n i b u s filijs repudia ntibus^ipte i l í c t h^res ,^ ei a ce reí ce-
ret omnis hsercditaSjCX rationc texi . in .dJ .quot ics ,y t d i x i m u s 
inÜ.S . fupra g b í . num.p. Aliíjs t a m e n í i ? v c d i b u s r e m a n é t i b u s , 
cí qu idquam n o n acciefcet,cx d i ñ a r a t i o n e . Sed íi extraneus 
cífet i n ñ i t u t u s i n qu in to haercditatis^quodpotcftjex quo eade 
quota poteft dar i iure l e g a t i } v t e x P é r a i . d i x i m u s i n . d . t . ^ . g l . j , 
1111111.4.)proccáit o p í n i o S e g u r í e . Y t quamulsei accrefeaitpor 
l i o haeredrutis re; udiatse, non tamen accreícat qu idquam ex 
p ex liega 1 o í e n 1). E t v l t ra füa m rati onem,c í l m eli or rat io, qu;c 
d t d i K H a rex noftro text. Quia curo non potucri t extraneus 
íubU i i i c x i ^ c í í e p.roptcr fratrcs,fcu ai íos c o n i u n Ü o s : í t a nec 

1 7 ' f í i c i t c , * ^ ? : • i chtbi to expreíTo ^cenféatur c t iaoi p r o h í b i t u m 
t a c h i u n J . i ¿.Cd«t í c r u i . ^ aqua.Et ne plus opere^ur fubí l í t imio 
tacita qttaai p-€Ua,qn?e í c m p e r cft i ^a ionsc fHcac ix . í .P -apú 
f . í cd ncc.:.>:ipubí-/ís.if.dc inof f i . re l ia , l.precibus. C d c i n i p u b . • 

1 ^ • v b í p e r - r x p r e f í í i m f>upi.larcfn exeluditur tnater, tanicn . 
non fcxoiudituE per! acitóiB.Kfi i .C .dc i n f t i . ^ fubí l i . 

I Q i i dü ;v tamen Sr^nra vbi -.upi-a^quod no f o í u m h u i c í r í l i t u » 
t o m oiiLnioüo-o «i ;/deet j-'ars pr?ele2;ati-tcrti).cxijs videl icct 
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q^ae capiuntur i u r c l e g a t i : fcd ncc ex ca,quani praelegatarios 
capcret i u r c h x r c d i t a r i o , í i a d í j í í c t . M o u e t u r ex eo. Qa ia n u n -
q u a m f i t ifta d iu i í s io p rx l cga i i , n i f í quandopraclegatarius ac-
ceptat hacreditatem. T u n e cn imeonfundi tur por t io redita 
r i a prarlegatijCum por t ionchsred i ta t i s jcum á fe í p í o non po-
tuent í ibí legari . l . legatum.f. i .de leg. i . Sed quando repudiar 
hscreditatern , tune n i h i l c x p r x l c g a t o conJRí t i t in iurc hxre-
á i t a r i o . P r c l e g a t u n i c n i m pro parte he r ed i t a r i a eft cond i t i o -
naie.vt tune vaícat i u r c k g a t i , í i repudietur haercditas:alías pr^ 
legatum pro parte heredi tar ia confundatur cum hacredirate, 
nc á fe i p i o videatur l ega tun i t f ccundü omncs i n . l . q u i filiabus. 
•f . í i n . d e l e g a . i . p r o a í í u p r a c x p l k u i m u s . l . j g í o . i . n u m , 4 . S c d 
adnuc verius c l í , v t huic extranco i n í l i t u t o in qu in to h e r e d i -
t a t i s i n propofita f p c c i c , q u c m a d m o d ú accrcfcit por t iohered i 
tat is rcpudiatac'.codc modo accrefcat p o r t i o p o r t i o n i s h x r e d i 
t a r i ^ q u a m in p r e l c g a t o habuiíTct p r sc lcga ta r íus iurchasredi 
tar io,f i acccpta í lc t h x r e ^ i t a í c m . E t e n i m i l í a c ó m u n í s op in io 
d o f t o r ü . i n . d . l . q u i í i l i abus . f .f in.non bene allegatu^ncc i nduci 
tu r .Po t ius e n í m d ícunr , quod por t io hereditaria p rx icga t l n ú 
quam valct iurelegati ,nifi v noca fu, q u ñ d o repudiatur heredi 
taSj& acceptatur p r x l c g a t ü . T u n e e n í m v e r ú cft in tegru p r x 
Jcgatum pertincre ad p r e l c g n t a r í ü iurc l ega t i ,& fuiílc ve r i f i -
eatam condit ioncm,fub qua D D . i b i d ieuntfu ' íTe da íú p r e l c -
g a t ú . S c d exeepto ifto cafu,fí p r e l é g a t ü r c p u d i c t u r , f i u c a d e a t u r 
hacreditaSjfiue ctiarn rcpudietui:fempcr pars hereditaria p rx l c 
ga t i eí l ineff ieax:Cuni á p r inc ip io n o p o t u e n t heredi áfc ipfo 
pr3Elegati,vt i n .d . l l cga tum. f . i .ncc ext i ter i t e ó d i t i o , fub qua 
potuit l u í l i n e r i ca pars iurc legati . 
I n í ub f t i t u t í one aute fidcicómíílaria p l a ñ e feruadus cft ordo 

huius t x . N e q ; enim va íeb i t graHame,íeü fidcicomiiTum i n i u n 
ftú melioratode rcf l : í tuédotcr t io ,n i f i fiar f e c u n d ú o r d i n c h u ­
í a s t x ^ í n quo caíu prf oculis t e n c d a e í l deeifsio.L cu auus.ff.dc 

%1 c6d.5c dem.vSc.l.cu acu t i l s imi .C^ .dcf idc ic .Vt í idcicoramiíTa» 
rius fernper exeludatur per íilios,(Sc deícendentcs g r a u a t ñ n o n 
jfolúíi i) fuere exprcí le vocati.fcd ct iá fí co rú m e n t í o fafla no 
faeri t ,vt íbi & i n . h r o - t i . 4 . p . 6 > Q i i e d e c í f i o n 6 f o l ú r p c c d i t i n í i 
doicc nji íT^fcu grauaminc de r ^ l l i t ucndo i n i ü c i o iní v l t i m a 
volutalc: fed ei iá i n c ó t r a f t t i donat íor . i s .Lgenera í í ie r . fx 'u au 
t é \oi.rdi<{umt v á foimt.CAc in f t i . ác A i b í l ^ Q u c ad hoc p o n -

de ta ui t 
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d e r a i i i i ¡ 3 o c i á n . d . l c u a u u s . n u . 9 7 . V e r b ü c n i i n rcíí^«fri>,advki 
mas voiuntatcs referturjiwxta no t a t apc rg lo . i n .LHi s vcrbis.íF. 
de h^red.ioft. V c r b u m au tcm.Dcí ien í . ad d o n a t i o n é , q u ? cft do 
n i dat io . l .Scnatus . f .donatio.ff, de dona , caufa m o r . l d e tcn€t 
Coua.c.3 g .praf t i .nu. 1 2,<5c Grcgo. in .d . I . 10. wxh.dgimtefta* 
díor.Coftaan.c.fi pa ter . i .p .verb . f i abfqut Ubcr is .nu. 15 . T e i l o 
hlc.nii .8.5c j M a t i . g l . 4 . n « . 7 . q u i alios referunt. 

A d i l u n t q ; idé cíTe q u á d o melioratus n ó fu í t de exiftetibus 
i n p r i m o gradu/ed neposve! ^pnepos.Quia l i c e t i f t i ( e x t á t i b u s 
fiii}s)n6 fmt hxrcdcs nece f l an i , f edcx t r ane i^óc í i ceo rü pofteri 
t as ( tác |uá e x t r a n e o r ^ n ó deberct exdudcre filíos p r i m i g r a d ^ 

4 3 fubil i íutos- .^ C ú . d.l .cu aeutifsimi.non preftetfauorcm pofte-
n u t i e x t r o n c o r ü - e x gl.ibi.ver.dcínceps.<Sc i n - l . 1. vcib»a¿Vio* 
C.de do . i a . cau f .n io r . có inun i t e r receptis fecundíi T i raq . in . l ^ í i 
vn t | uá .ve rb . i a f cepc i ' i t libei'os.nu. 218-C.de rcuo<dona.& aho^ 
quos refere & fequitur T e i l o v b i fup. T a m e re vera exttanei 
116 fum r e f p e ü u tertíijCÚ c x . l . 2 . í u p r a , c o d € i u i c p o í s i t eís r c im 
q u í . E t c u m ip i l fíat defeendemes teftatoris, da i n e o r ü p o í l c -
ritatc feruetur e t i am,3c ip í l u s mc l io r an t i spo í l c r i t a s , e a céfetur 

2,4 pr^dilefta alijs filijs,cx r a t i o n c d í f t o r u iu r iunu* B t e n i m pr^s 
i u m p t i o . d . l . c ú auus.íSc fauor fiiiotü grauati .mili tat ct iam con 
tra defeendentes i p í i u s teftatoris,fVatrcSjVcÍ patruos g iaua t i , l i 
cet fine p rox imiores t e f t a to r ¡ , quam ipfe grauatus. P r o u t acci 
d í t i n c a f ü j d . l . c ú au^.vbi hocnot.Soci .n.3 p.pofl: C u m . i b í . B a l . 
P a u . & Saiic. in.dlKcü acutiCsimi. Dcc.in.d.I . t ;eiierali ter.f , c ú 
autem.nu .7 .& al i j plure^quos refert Coua .vb i fupr. n u . i 
T i raq .nu . 2 9 4 . & de p r imoge .q^o .nu .p i . B e n c . i n . c . R a y n u n -
t ius .verb . í i abfquc libcris.ei . Í . n u ^ . C o f t a . in .d .c . fí pater. 1 .p . 
ve rb . í i abfque i i be r i s . nu . i . vb i reprobat ArGh»Alex i Guid.«5c 
a l íos ,qu i contrar ium falfo probarunr. 

£ r procedit p r ^ í ' u m p t i o iíí:a,<Sc fauor filíorü graua t í jCt iam 
^ fi ip f i efient iam n a t i ^ extarent tempore insunÉU g rauami -

n i s . Q u i a licet cont rar ium v id f atur deduci e x . d . f .cum autem. 
ih'i.Ubcrorumex eis procreundaru^&ihiAiherosfiéjlulerít. <5cihi.fi de 
ncpQtibus cogiuucrit.ptout ib i n o t a t D e c í u s . n u m . i 1.5c in conf. 
j 8 1 . c o L s . P a u . i n . J j . C ü r a ¿ c u t i f s i m i . n u m . 6 , R o m a . c o n f . 3 70, 
Se aiij,quos rc fc rcTi raq . in .d l.fi vnquam.yerbo.fi l ios non ha^, 
b^ns.nu.i8.5c hee verior , & magisconimunis op in io vi í la fit 
G o í l c v b i f u p . n . p . l u r e t ñ R c g i o cxpfsior eft in^cót rarm.d . l . to^ 

v b i . 
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-vbifilij grauati ncdum f u t u r i , f c d € í i a m extantcs ínicllíjruntuí 
í e m p c r taciiepraciaii í u b í t i t u f o . P r o u t i b i bcnc inducir Greo-. 
verbo .íícXrfJJe .col.a.iiiiEcdio.verricul^.proccciit c i i am h x c l e x . 
£ t de iure c o m m u n i ídem tcnucrunt C u m a . ín.d. \. t u m auus. 
C o m e . « 5 c l o a n . B a p t . d e i>. Scuerino. i n d i¿ t . §.cum auteni. & 
ali) c|«os r e f e r t T i r a ^ u c l . v b i i u p r a . n u m . 19. £ t i n fpecie n o -
í l n text . ( m a x i m é . í i melioratio efíet vinculata) e i l o p i n i o f i ­
ne dubio . 

« 6 Q u o d tamen l imi tabís .n i f i ref t i tmio cíTet facienda i n v i t a 
mei io ra t i . T u n c c n i r a eiusfi l i ) nonexcludcrent fubf t i tu tum. 
S i en im í u b í t i t u t u s i u i t p ix la tus meliorato , 1 f o r t i o r i ¿ iu* 
j io f t c r i t a t i .Argumento . l . l i v iua matre. C . de bonis maternis. 
V t t r a d i t g l o í i . v e r b o . v i t a . i n d i f t .Lcum aecutifsimi. c o m m u n i 
t c i recepta,recundiim D e c i u m , í n difia.l .generaliter. i n m i . 12. 
K u y n u m con í i l i o . 1 90. vo lumine . c.per t o tum. & T e í i o h i c * 
i iUí i ic ro .p .Soc in .conl . i 8 .& i n ds í l . l . cum auus.num. 3 2. G r e s 
goc. in .d ivl . l . 1 o.vcrb.^Mcm^nf^c-eL 1 2. 
Ó: M a 11 en. h i c. glo. 4 • n u m . 9 . 

%j (^uoá iublimitajO^uando rcft i tutio eíTet facienda i n v i ta me 
Uoraci»ex e x p r ^ í u vo lún ta t e t e f t a tons i í ccus fi ex tacita, ex f a -
¿ t o mehocat icont ra r io d i fpo í i t i on i mel ior an t i s .V t quia p r x 
ccpi t ;non aUenarejaii'ias vocauit fratrem, aut confanguincum. 
i s iamfcquuta al icnat ione,f i l i ja l ;enantis praeferentur fubftitu 
to.Sccundum Ifcr . in ca. i .cül .3 .de fuccef.fcudL A f f l i f t . c . 1 . f > 
hoccjuoquc.num. 17. cod . t i tu .Gra tum con{i.2.numero. 14. 
E t iequi tur T e ' l o h i c v o l . i , n u m - í o . & M atien.glof. i .nu.f in . 
p o f t P a r i f . coíif. 7 c . nu .S . cum fecjq.vohim.3 • 

C L O S S A Q V A R T A . 

QVed or do hMuslejnsireqmrmr pro forma*- me ytdent yocatío* 
^ nes(erUmumJB)in4:omtmimzreducimtur tamen *d ovdine 

legis ifi jjojfHnt.Etqmáfi^Rm conjtntiat* 

QKMammdiniunftumdioréto in tertio, it4 demum vdent, p fzmtur 
ordo t€Xt. 

QUindo kx dát ordinm per p r w cr poherius, cius obfountU intdligi 
tur rep i j ík fro forma* 

Zxecu* 

1 
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Lexl̂ ectfm.GlojJ'a Qmrtd. 593 
3 txecutlo c& nulla,fi nonfcructur ordo. l.¿ Dmo Pío. f. itt vtniitionc* de 

re iudic. ' 
4 Pumrnodoidiftio inducitinodumrcquifítum profomt* 
5 Qgmdo kx procedit annulUndo, fignijic.it induccrc f zformam. 
6 Zxclufioncs Uciu def cendcntis propmc[uior¿s non valmt contra ordinem 

huitts tcx. 
7 Quod non poteftpróapí per vium difpofitíonis,nec poteritper vímcott 

ditionis. 
Claufulagcncralis non extenditurad cafum, quí in fyecit non potertt 
., includi. 

% Conditio de mdtrimomo certo modo contrdhcndo v¿lct* 
9 Fczmindy clcricuSidUt monacbus nonpojf mt sxcludi i tercio honorm per 

trdtfucrfdm. 
I o Tranfñcrfalisinpropofito huius tex.eon/Mrutur refpeftu te&atoris^ 

ñon vltimipoffcfioris. 
II Eleftus ex commifsione teftatorisyvcl legisjio potejl graum per eligets. 
l z m muiordtufciño rcgufdculutcnon ejl fcruandus ordo huius tcx, 
13 Difpúfltiotcfidtoris contraria difpofitioni huius legis reducitur ai eius 

crdinem.zr-num.tjcr.t^. 
14 in quinto non eft feruandus ordo fub&itutionum huius tcx. 
15 QJi dibctpcrfona,velgradas vocatus in f pec/c, vel ingenere y conftituít 

diuerfjm fubllitutionem de perfe* 
i 6 Omifsio fornw modalis non rejoluit in totmn,f td obligat ad obf eruantiZ 
1 ̂  Gradus non vocatus non fuppíctur ex eo quod fint vocati vlteriores. 
2 o Conditio impofñbiUspr¿ecepta obferuari, non reijeiturjed annullat. 
2,1 forma requijita, a n pofsit i partibus renuntiari. remifsiue. 
o, z Legitima de confenfufiíij rccipitgrauameiu 
4 3 Tertium de confenfu filij non recipitgrauatiten contra @rdinem huius ix. 

Et limita. 
i S > on tanto. H i c ig i tur ordo fubftantialiscft, 5c praeuerti no 
% I p o t e r i t . Q u o d c o l Ü g i t u r ex mul t is .* P r i m ó j q u í a lex dat 

^ " - ^ o r d í n c per prius 6c poíler ius ' .oc íic cius obferuantia i n -
tc l l ig i t a r requifira p r o f o r m a . S e c ü d ü F c l i .in.c.cü d i le f ta .n . í í . 
verf . í 'cxtu fignu.de r e f c r í p . T r a d u n t I m o l . A i e x . n . ? 8. 8c Iaí« 
n u . i 9 . i n . 1 4 D i u o P i ó . f . m v é d i t i o n c , f f . d e r e i u d . * V b i í n t e r -
m i n í s i l í íüs IcgisdeciduHt excemione non poffc fierijnifi Cet-
ua too rd inc ib i prefixo, quod prius fiat in mobii ibus.quam í a 
i r amobi l ibus ,&c . E t quod alias erit nu la, v í t í ab i tu r , Tan-

4 quam fa¿Va o m m i í í a forma.* S c c ú d o ^ d c m coi l ig i tur ex VQrb. 
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594 LtxVndecima, Chffa jQuartá. 
con Unto f q u o d latine fonat.íítímjtíoJo , 3c induci t modmn.fr 
cum abeo. fí. dcconuahcnd .cmpt ion . notat B a i t o l . n u m ; 5. 
i n . l . quibus d i cbus . f . T s r r n i l l i u s . f f . d c c o n d i t » <5c denionftr. 
Q u i legis modus neceífarioeft á t e í l a t o r c obferuandus. qu ia 
quan tum ad hoc habetur loco condi t ion is . l . 1 .if.de ijs qu^ fub 
modo . l . l icet ,^ : ib i notat Ba r to í , ff. vt legal:, n o m i . eaue. E x 
quibus íblet co l i ig i forma í u b í l a n t i a í i s . l . qu i haeredi. I. M s e -
uius.ff.de c o n d i t . & d t m o n í l r . N o t a t g to f . in .Lprx tor . in p r í n 
cipio.ff . decollation.bonor.(Sc Bart.in.1.2. final.colum.i .lF» 
dedonat ior i .Bald . i n authent-matri, & a u i s , C . q u a n d o n i u » 
l i c r tut.offic .fungi . laf.in.l . vnitterfa-colum.3. C . de precibus 
Impcr.offci-. Dccius conf. 11 .num .9. P a r i f . conf. 1 ^ .nu . 1 8.3. 
l i b . i . Fc l í .vb i fupra .n .ó .verf . fccúdum í ignü .Pcra l . in . l . f iquís 
in p r ínc . t c f t a ine t i .n . zof i .de leg .^ .«& tanquam comunesi 'cfert 
M í n c h . d c fuc.crca.^.4.n.2 6- T c r t i o i d c col l igi tur ex verbis 
fe que nt. Y que ííe otrd mmeraS^lmhviS cu lex pvoccdat annulian* 
dojfatis o í t e n d i f o r d i n é p r x f i x u r c q u i í i t u pro forma.l.rte d u 
b i ü . C . d c legij.cú i j . f ,fi prctor.if.de t r a f sé l . l . ncmo potef t . l . í t 
q u i s i n q u i l i n o s . f . í i h . d e i e g . i . l . í u r l f g e t i S . f . f i paeifcar.i.íi v -
j íus.f . i i lud n u l l a . § - p a t l a quje curpcm.ff de paft. cum nii i l t ís 
alijs, «5c nota tBar t0num .2o .Baíd .nota .4 .Fuigof .nota . 4.. l a f . 
I iu. 1 j . i n dict . l .non dub ium.Bald .PauL A k x . i a C D e c i , & ese-
t e r i omnes . í rn .Uiac conful t i fs ima.C.qui lefta. foccf e pb í íuáK 
í e l i n . v b i fupra .nu .6 -ver í i .quíntum f ignum. & e í l comonis 
©pínio , fecundú M í n c h , v b i fupra.^ .4.1111.14. £ t i n hunc ícna 
í u m n o í l r i omnes in te l l igunt i f t u m t c ^ r . v í o r d o vocat ionum 
i n c o e x p r e í í u s pracuertyion p o f s i t . S c c u n d ú m L u p u m . n u m 

. Anas.nun1.18.CafnH0.nun1- 3 6 . T c l l o . n u m ^ . i n . í i n . M o 
^ i . l i b . a^c . i i . n u m . i 2. 

Coní i f t i t axitem fubftantial ís o r á o l e g i s i n h í s voca t íon i» 
bus t e r t i ] , v t p r imo m e i í o r a t o í i n t fub í t i tuend i cius fiatres, 
aut alíj defeendentes l e g i t i m i meliorantis : & i n eorum d c -
fe í lu , dercendentes i l l eg í t imi , qu i habeant ius fucccdcndi: & 
cisdeficientibuSjíint vocandi afcendentes: & poífeoSjCollate 
rales confangut i íe i : & incoi"umdefeclu,pofsinx vocari ex t ra-
ncl;vt in tex.continetur. 

r N o n f o l u r a autem non poterunt fierí vocationes cxprcíTsc 
fuccefíorum contra hunc ord incn i , í cd aec valebunt cond i t i o -
íics, <áí quibus tacité veniaut cxciudeiidi i j , q u i ex difpoíi -

t i o n s 
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Zar VndecímÁ, Gloffd QuérM* $9$ 
f tíonehuíus'lcgis funt vocandi . f Ñ e q u e c n i m poteft praccípí i i t 

l u o d i n n c o n d i t i o n i s q u o d n o n p o t c í l : p e r v i a m ci i fpoí j t ionis . 
I. Scíus , 8c A u g c r i u s . ff.ad. i . Fa l c id . v b i n o t á t B a r t . P a u l . & 
A i c x a n d . N c q u é g e n e r a i í s d i í p o í i t i o , a u t c t i a m c o n d i r i o p o t c í l 
plus operari aut e x t e n d í ,!quam e^tenderctur c x p r e í í a . l . cuna 
qaid.ft.fi cert.pct. N e c p r í ecep tum genéra le po te l l e x t e n d í ad 
cafum,qui i n fpecie non p o ü e t prjecipi. a rgum. i . o b l í g a t i o n c 
genera l ) . t í .de p ignor . V n d e íi á fuccefsions cxcludercntur i g -
nob i l c s , vc l qu i de í cende ren t á genere non vndequaq, claro.' 
& í u b l l í t u c n s haberct filios altcrius coniungi) al iqua generis 
macula afperfos: íj , quen iadmoduin c x p r e í T c j i t a nec t ac i t é 
per d i c l a m condi t ioucm exciudi poíTcut per collatetales, aut 
e x t r á ñ e o s . 

Idem cíTetjíl apponerctur c o n d i t í o de non contrahendo n í a 
t r i m o n i o cura rnulferc di£ti generis o b í c u r i , aut i gnob i i i s . 

% ara üce t c o n d i t í o de mat r imonio certo modo contrahendo 
de per(c valcat, & fit o b í e r u a n d a : vt noiat B a r t . Se c o m m u n i -
ter D o l o r e s per text . ibi i n . l . T i t i o c e o t u m . f . T i t i o c c n t u m , 
e l . 1 .decondit.¿>c d c m . F c l i n . i n . c i.nu.2.3. de fponia. Roder ic , 
i n d . i .tit. De los ctfumicntos.nnm-1 1 .Couarru . i t i .^ . s .par . c* 
3 .nuni .6 . C o l l a in . l .cum tale.f .f i arbitra tu . l imitat . 6- A l c i a t -
i n l . T i t i a . i n principio.de v e r b o r u m , & al i) quos refett, 8c fe-
qui tur M o l i n . l i b . z . p r i m c g . c , 1 j . n u r a ^ . T a m c n ^ q m poftha-
bita condi t ionc, ficcontraheretjnon po í l e t e x c i u d i , nifi. per 
cum, qu i f e c u n d ú m o r d i n e m h u í u s t e x t . á t e í t a t o r e p o t u i t ex* 
prcffc prafferri, 

S i ra i l i tc r ñ apponerc tu rcondi t io ,quodin ta l i v inculo o r -
dinato fecundúm vocationes huius l e g í s , non fuccedac foe-
inina,ciericusjaut monachus:non valeretcodit io, nifi in fauo-
te e íus , qu i á t e í l a to re potuit exprcíTc prcfcrrnprout; explicae 
T e l l o h i c j i u m e r . i 6.«5c M o l i n . l i b r . t . c . 1 2. numer. ^ ^ f . 
£ t quamuis. videatur, quod í í la p lañe procedanr ,quandodi-
&LX conditiones cíTcnt appoí i íX ad cxc'.udcndum tache c u m , 
q u i non poíTet exciudi exp re í l e , qu i que tempore rsppoíi<* 
t3C c o n d i t í o n i l , i n ea includebatur, qu ia i n co erat inm ver í -
ü c a t a de p r ^ t c n t o , cura rationc fraudatíe legís fit c o n d i t í o 
rci jcienda, argumento. í. Ci quis . fF-dc condir. i n í l í t . , N on ta-
snen procedant, qimndo c t f ían te f r a ud e.co n d i t i o r.e s tucrc ap -
pofitae i n geneie-.ita, q u ó d íuccef lor , qu i fecai dúrn ordinen» 

P p z huius 
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596 Lex Vndecm^GloJfa Quart^ 
lúúus leg i s f i i i t vocatus , potuit prxcausre , c o n d i t í o n e m q u c 

s adirnplerc.Qaocaru videtur non íletífle per tcftatorem, t^ui 
obfcruauit ordincrn legisj^ vfiueft facúltate fibi conccíl^aap^ 
ponendi quaslibct conditiones: fed ftetiíle per íucccílbrem, 
q u i non obicraandoconditioncm videtur rcnuntiafle voca* 
tioni, & fpci facccfsionis. argumehtoJ.recufaru de acquiren, 
haercdír.Ac proinde íibi imputarí deberé qui fe i nhabiiem fe 
citjargumento a contrario.c.imputari. de rcgul. í u r . in .6» A d -
huc verius videtur conditiones non obeííe c i , qui fecundum 
ordincm legis non potuit exprc í re exeludi: nec co praetermif-
fojVÍnculum poííe ad coilateralcSjaut extrancos tranltre. Sed 
iftud kgisiprohibitionecomprxhendijCum ftantibus defeen-
dentibuSjnulla ration^tacit^velexprelle pofsit deucniri ad. 
tranfuerfalem. 

A Appel lamusau tem inhoc propoí l to trafuerfalcrn cogna-
u m teftatoris, e í t p é per lincam tranfuerfam coniunftum^ 
^aialícet in hac materia appelletuc ctiam tranfuerfalis , í l l c 

q u i licct á fandatore deícendat^ ab vltimo tamen poí lc íVorc 
non defeendit ^ fed el per lineam trafuerfam coniungitur : vt 
p r o b a t M o i i n . i i b ^ . c . / . n u m . S . ^ . p . v b i agit derepraefenta-
tionern tranfuerfalium ad fuccefsionem maíoratus. Q u o ad va-
cationes tamen huius IcgiSj non dicitu? tranfuerfalis,qui á fun 
datore defcenditjicet nonab v i t imopoí lc í lore . A r q u e í t a q u i -
libetexdefccndentibus te í latoris benepoterit exeludi, qua-
u í s ratione^in fauorem alterius, qui licct cí íit tranfuerfalis a 
fundatoretamen defeendat í l icet non pofsit exeludi proptec 
agnatun},veitranfuerfalem teílatoris. Vnde fi teftator przeei-
p ia t ,quód i n ta l i vinculo ordlnato fecundum vocationes h u * 

t ius legis, no fuccedat foemina, clerícuSjaut monachus,dcbeat* 
q u é fuccedere íequens in g radui i f tud bene valebit,fi ponatur 
infauorcm alteríus ex deícendentibus tcflatoriSjlicet ílt traf* 
«crfaíis v i ti rao poíTcífori. Sed íí non extet al ius ex defeende-
tibusfundaroris: n i í i if tafoemina^Iericus^ut monachus, aut 
is quem altas teftator voluitexeludere, fecundnm conditiones 
vinculi: non poteritquauis rat íoneexeludí propter tranfaer-
falemrcftatoris, c i i m pratuerteretur ordo huius legis, que n o a 
a ü á s admítt it vocationes* 

E r idemobferuabitur ínter tranfuerfaíes teílatoris voca*. 
t o s r e f p e ü u ext rancoruni .CJa ianoi ipoteru i i t líUs-tranfuer-

íolibui 



LexVndedméyGloJfa ^ m k fffy 
fallbus a p p o n i g r a u a m í t i a / a t i t c o n d i t i o n e s , n i í i faüorealió*- X I 
r u m t ran lucr fa l ium. N a m ordo & f o r m a legis c m n i a i í í a 
afquaÜtcr coniprehendit . I n quo lexeftTaris fauorabilis con*-
fanguincis.qui cura í n hac fucccfsionc clTcnt o m n i n o al ieni , 
funt cffeíl i íucceíTorcs neceflarij fuo loco i n ijs vinculis ter-
t i j . V n d e íi teftator p r z c i p i a t , q u ó d finitís fuis defcc í ident í -
t i bus , t e n i u m hoc v í n c u l a t u m pcruei i ía t ad ipfius confan-
g m n e u m , ^ ad vlteriores p o í l euin ,cuni g rauaminc , v t quo -
tanis e x p e n d á n t tot áu reos p r o alimentis a l io rum confan-
^u ineo rum paupciu , valebit quidem grauamen. Sed íi iu f i f -
í c t e x p e n d í i n e x t r á ñ e o s pauperes, mifsis, f e f t i u í t a t i b u s , auc 
redemptione c a p t í u o r u n a , aut alias : non valeret » e x t a n -
tibus alijs c o n f a n g u í n e i s . C u m n o n valcat grauamen q u o d 
n o n fit eorum fauoreprius i n i u n O u m , quam deueniatur ad 
e x t r a n c o s . P r o quo fac í t elegans dof t r ina B a l d . i n . 1. v n u m 
e x f a m i l . f . f e d f i fundum.de l e g a t . s n b í d i c i t , q u ó d íi cu i fíe 
c o m m i í T a d í f t r i b u t i o inter pauperes poterit grauare e le£ lum 
de dando , v c l ref t i tuendoal iquid alteri pauper i : fed non p o ­
terit grauare de dando, vel reftituendo ex t ranco , quem ipfc 
p r ius non pofíct nominare , & fie non ioclufo ín fuá p r i m a 
commifs ione .Cuius d i f tumTcquuntur omnes^ fecundúm C a -
ftillo h i c n u m e r . i o- E t í dem erit inter dercendentes teftato-
ris: qu ia poterunt grauari de dando, vel r c í t i t u e n d o , v c l d í -
ftribuendo a l i qu id in ter alios defeendentes: n o n í n t e r tranf-
u e r í a l e s , aut e x t r á ñ e o s , et iam íi fint opera p ia . E t l ice thoc 
v k k a t u r du rum quo adtranfuerfalem v o c a t ü , c u i n i h i i debe-
batur i n ter t io, <Sc tanquam honoratus (fal t im i n co q u ó d p o -
tc ra ta l ius vocar i , & fibi pr íeferr i , quodefl: genus manifef t íc 
donat ionis inris quod poterat reuocari. I. íi fponfus. § . Ii m a -
r í t u s h x i cs.ff.de donat. inter v i rum) debebat polTe grauari . I. 
a b e o . C . d e f i d c i c . a d h u c l e x n o n admit t i t huiufmodi graua-
m e n . N a m c u m ter t ium fuerit á p r inc ip io legi t imajvcl habuc« 
r i t cius effeftus, n o n poterat admit iere g r a u a m e n . l . q u a n í a m 
í n prioribus» C.de inof í i c . t eñamcn .n i f í ex difpcnfat ionc b u -
ius legís .Quse tanquam pr in i l cg iumdero í r anS j í t ac f l feruanda 
í n ó m n i b u s fuis requifitis, v t e x eorum d e f e ñ u , n i h i l agatnn 
proutfole t v i t i a r c o m i f s í o f o r m í e . S e c u n d ú r a B a r r o l . & re l í -
quos i n . l . I . f • íi quis ita.de vc rbo .ob í íg . N o n obO:ar,quódií^fc 
collatcralis vocatus, tanquam honoratus, vi deba tur pofle gra-

p p 3 u a r u 
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598 Lex Vndécma, Clofla QmYt&. 
11 ua r i .* Q u o n i á honor i f t e ^ u i M Í u l t a t c x í i m i l i vocatione fcxs 

c l c í t i o n c n o n cft c o n í i d e r a b i l i a a d grauamen.argum.l .vnura 
ex familjf-fed íi funduni.dcicg. 2,. A r g u e n d o de cleél ione c o m 
m i l l a hsíredi per teftatGreni,de qua ibi ,ad elt ftionem cómif -
f a m teftatori per lege,de qua h i c . V t valeat argumctuin dete-
l l a to re ad legem.l.jíi i ta fuerit feruisduobus.in fin.ff. de m a n u 
,jiiif.te.il:.l.íi quis legauerk T i t io .de leg . \ ,1. cum quidam.verf . 
quemadmod um.C.de verb.{1 g. 

% ÍUud in propofito liuius tcx.aduertendum eft,quod íí maio 
ratus fieret Reg ia facúl ta te , pater n o n tenemr precifle femare 
o rd ine m huius tex .Sedfa ter i t feruareformam facu l ta t i s^c r 
<juam «Se b o n a d e í l n u n t eíTefil iorum leg i t ima : & a d m i t t u n c 
quccunquegrauamina,5c fili), quo ad eaext ranc i r e p u t á t u r , 
a b r o g a t i s í q u o a d e u m e f f g í l u n i j o m n i b u s l e g i b u s , quse poffunt 
i n contrar ium obftare,& í n t e r e a s i í l o t e x t . v t ex alijs probat 
M o l i n . l i b . a . c a p . 1 i^ex nu . 1 1. 

[13 Sed videamusjVtrum vocationes t e í í a t o r i s c o n t r a r í e o rd ia 
n i huius legis debeant i n t o tum v i t i a r i , v e l a d o rd inem legis 

f-2 reduci . £ t q u i d e m , í i v incu lü f i e re t ex tertio & qu in to t^quod 
1 - a d qu in tumat t ine t jomnino feruarctur d i fpoEt io teftatoris, 

c t i am c o n t r a r í a huic tex .cut r» is nonproceda t in qu in to ,quod 
o m n i n o í iberum efl:,vt d í x i m u s glo. 1 »Qiio ad t e r t ium autciu 
aduertedumeft i n t e x . í l gna r i q u i n q u é f u b f t i t u t í o n u m gra-
d u s , d e l c e n d e n t í u m , f c i l i c e t , l e g i t i m o r ú í & í l l eg i t im orunijafce 
dent ium)col la tera l ium,& e x t r a n e o r u m » E t quamuis qui l ibct 
i f to rumgraduum d i í l i n g u a t u r ina l ios plurcs g radus ,^ p e t í a 
uas : ín te r eos autem non a t t e n d í t u r al iquis ordo p r o x i m í t a -
tiSjfed i d arbi t r io d i fponé t í s r e l i í l u m eí l^vt fuis locis exp l i ca* 
Jbimus.Hoc vno obferuaro,quod non d c u e n í a t u r ad a i ium g ra 
d u m exexprc f s i s in lege, extantibus perfonis gradus precede 
t i s . I n hoc enim conf i l t i t rotus ordo legis . Q u o p r ^ t c r m i l f o , 
l i ce t tex tus ifte i n i l l is verbis. Y qweííc oirá, manera , v idea tur 
omniafubertcrej intel l igendus eft fccuudum iurisregulas : v t 
"vtilcper i n u t i l c j i n quantum de iure poí i r , snon vit ietur.c. v t i -
le.de regul. iu r . ín . 6 . IVlaxíme,cum vtrunque pofsit fepararijfc 

t̂̂ j cundum D y n t í f n i b i . P r ó u t i n noftrocafu.^Eft enim vn iu fca 
iu íqucpcc íd í i e vocatse diuerfa fubf t i tmio /eu diuerfa d o n a t i a 

^ aut pndegatum,fccundum P a u l . i n . l . í i pecuniam. numeroj 
11 .íí.dc condicione ob caufara.*5c conía G^nunui 5>. 6c í e q q . 

l íer. 
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í fer . ínx.Impcriale .^ .preterca dacarus.nii.4 .de p r o h i b i r á fcv» 
a l í c p e r F c d c R o d e r . i n . l . q u o n i á in prioribus , i n dcclaral ionc 
legis Rc§ni .q . 8 . nu . 6 .Dec .conf . 498 .nu . í 9.Parif.conf.65.1111. 
17.1ib.3 .Alcia t . l ib .S.parergon.c . 15 .ad fín.Tiraq. de priraog. " 
q » 4 o . n u n i . 1 o S.cum f e q q . M o l i n . l i b . i - c . 1 .nmn. 1 ^ . N o n í o t ú 
fi. vocatio fu i t fpecificaifed ct iá fí generaiis per primogenij i n 
ftitutionem.argum.i.cohx r e d i . § . q u i difcretas.ff.de vu lga .vb i 
p o í í Arc t .no ta t íaf. nu .5 . & rctul i t M o l i n . l ib. 1 . c ^ . n u m . í 5. 
A t q j k a contrarias ordo t e í la tor i s i n f u b í U t u t í o n i b u s tertij> 
non annullabitur i n totura/cd in quantum o r d í n e m huius l e ­
gis exceíTerít.QjLiod potius videntur í ignif icare verba legis. Y 
quc áz otra manera, quibus folü annul latar e x c e í l u s . E t fíe o m i í -
l i o form? folum v i t í a t í n parte o m i í r a , n o n i n t"otuni,vt decla-
r á t M i n c h a c . de fucce f . c r ea r . f ^ .nu^ . & tradit Fe l i . in .c .cum 

16 d i I e¿ l a . de r e f c r i p t . nu . i 4.verí ic.<Scinter a l ia . * P r o quoe t i am 
faci t ,quia Ucee ordo voca t ionum fíe rcqui í i tus p ro forHia^ ex 
qiio eft requifitus per d i i í l ioncm dmmodo, con tanto, cft f o r m i 
modaiisjquac non refolai t i n totum, íed obligar ad obferuan-
t i a m - S e c u n d ú m Bald .Ín .c .dudumícl .2 .dcclc<lio .nuni.() .&ex 
ali)s refoluit M o l i l i b . z.c. 1 5 .num.2 S. V t vel fie fo íum annul* 
lc tur ,quodcontra ordinem fuerit attentatur. 

l j Q u o c i r c a ,fi qu idem teftator defeendit ad omnes gradus 
& vocationes, qus; f u n t c x p i s í T e i n l ege ip r í cpo í l e r au i t a u -
t c m ordinem, vt quia p r i m o vocauit afcendentcs, quam def-
cendent^s, vel p r i m o collaterales, quam afcendentcs. T u n e , 
qu ia omnes funt v o c a t i , & teftator v o l u í t f ide icommiíTumef-
fc pcrpctuiim:praeporteratio reducetur ad o r d í n e m legis, fc 
c u n d ü m cum omnes admittentur ex rat ionibus fupra d i í l i s . 
B t p e r c a q u x tradit F e l i n . vb i f u p r a . V b i traditjquod prsepo-
fteratio o rd in i s fubí lan t ia l i s femper reducitur ad o r d í n e m i c -
g i t i m u m . O r d o autem c o n t r a n u s t c í l a t o r i s reijcieiur tanqua 
impofs ib ihs de iurc . argum.I. o b t í n u i t . d c c o n d i t . «Scdemoníl . 
Vel |prout , fole t grauamen reijei de l e g i t i m a . l . q u o n í á i n pr io* 
r ibus .C .de inoffic.tcftam. 

S i m autem teftator vocauit per fa l tum v l t c r io rcs ,omí f s í s 
inter medijs:vt quia voca t i sde feendé t ibus , vocauit confangui 
neos,cu. haberet a f e e n d é t e s : vel vocauit extraneum, cum h a -

j § bcrct,confanguincos. * T u n c , l i quidem exclufio fu i texpref-
fa,vt q u í a d i x i t n o l l e fe i n e o v i n c u l o fuccedere afcendentcs, 
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v^lconfanguincoSjfed ftatim poftfilios,<Sc corum dcfcenácn» 
tcs ,deuenireadcxtrancum.Quamui£ quo ad priores vocatio-
res, in quibus fit legisforma obferuata, planum fit non v i t i a -
ri, ícd fullineri, ex rationibus íupra diftis. Quo ad vltcriores 
tamen, Ucct fi tempore,quofuccedere debeant vocati vl í imo 
loco, non extarent, & deccfiíTentinter medi)lqui fuerunt ex-
clufsi, valcret «SÍ. fiiftinerctur vocatio vlcimoruimeuín eo tcm 
porequofuccedunc,rit corum habilitascóíideranda.I.mea res. 
l.eum qui.ff.de condit.<?c demonft.l.interucnir.de legat.prxft-
l.cxtera^f .1.delcgat.i.tanquam vocatipoft mortcm prsdc-
ccílorum, qux yocatíoeíl conditionalis.l, dies ín certus. ff. de 
el idir .5c deraonftJ.huiufmodi^quandodiesjega.coedat. Si ta-
anenextarent Ínter medij: ñeque ij admitterétur, quia excluf-
| Í : ñeque vltimo vocati, propter prohibitionem legis : ita , v t 
íilisobífaret nolluntas, iftia impofsíbilitss. C u m nemo pofsit 
faeere^ira Icgcs in fuo teftamento locum habeát. l.nemo po-
tcft.delegar, i . E t cum verum fit patrem in vinculo tertij non 
tener i defeendere ad omnes gradus, qui funt exprcfsi In kgc, 
•vt dicemusínfra glof.fin. vinculum finíetur in vltimo iuxta 
íiuius legis formamvocato,& incobona remanebunt libera^ 
-vt ib i dicemus. Bt quamuis ex ijs rationibus videatur ídem fu 
turumeffciquando aííquaperfona, quaeexcludi non poteratv 
exeluderetur propter conditioncm, iuxta ea qux dicebamusy 
fupra nuna. i o.cum datum fub eonditionc, fub cótraria k\&&í¿ 
tur adcmptum.1.aliquando.fF.de cond.&: dera.l.fi quis ita h x -
res.íf.dc condit.inftit.vt eoctia caru,nec illc, nce reiiqui admit 
terentur, fed vinculum finiretur in vltimo iuxta formam Icgii 
vocato.Eft tameeaíus dirsimilís.Nam ibifuponimuscam per-
fonam nominatimj vcl per aequipolcns fuifíeexpteffe vocatá. 
B t caro vocati onem fufíinemus ^ non obftante tacita adem-
yfíonecx defeftuc5ditloniSjquam,íanquam grauamen, 6c i m 
pofsibile de iurererjclmus,refiiar3€ntc in reliquo difpofitione^ 
& vocationc valida.l.obtinuit.decond.5c demonft.l.quoniam 
i n prioribus.Cde inofficteftam. 

j 9 Si tamen ínter medius gradus non fuit cxpt cífc cxclufíuSj. 
nec expreífe vocatus: fed fuit tacitus, quia eius non füít fada 
inentia: poffet non fine iufta raíionc dubit3ri5vtrom perfon? 
cius gradus fint fuplendx ,an vero taro i l lx , quam ctíara v i -
timoíxprcffc vocati fint « í d u d e n d i , iuxta fupra difta ? Et 

videmr 
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